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E x p o s i c i ó e s p e c i a l i v e n d a d e 

T r o l o s I C o n f e c c i o n s 

Nombroses ocasions en articles d'alta nove
tat, Vestits, Bruses, Bates, Faldilles, Capells 

per a senyora, Genre de punt 

L l a n e s - - S e d e s - - D r i l s 

Formes i flors per a capell, Trajos per a se
nyor i nen, Devantals per a nens 

P r i m e r a C o m u n i ó 

Preus excepcionals en Llaços, Borses, Cintes, 
Corones, Estampes, Recordatoris, Rosaris, 

Devocionaris, Imatges, etc, etc. 

Llanes anglesos, doble ample; el metre a pessetes. 0 ' 5 0 

E s l a m s s o p e i w s , p e r a trajos s a s t r e ; el eorteptes. . . . 

Gasses seda, gran í a n t a s í a ; cl eorte per a brusa, pies. . . 2 2 5 

t rarrester Jos qqe ae aducen en e l « In -
í u i i u O . 

• L e í d o es*e documento en fes C o r t i s 
y p u b l k a d o en eJ e D i a r í o de Ses iones» , 
debe impr imi rse en hojas suedtas e i nun 
dar con d l a s toda Espana, 

» N a d i e p o d r à refutar e i « I n f o n n e » * 
Costa. Nad ie , porque es irrehUabde ra
ciona Imen te. 

» C o o ese t l n f o r m e » po r bandera se pMe-
de prestar u n g ran se rv ia o a Espafia, 
a l a causa de l a cul tura , a l a h o n r i . d ú 
y sabia po l í t i ca que Costa p r e c o n i z ó j i 

A ú d par la «E l M e r canal V a l e n d a n » » . 
Tocs e b republicans i tots el vers demb-
c r a í e s a p r o v a r i n la s e r à ac t imt d i g n a i 
«1 seu l lenguatge v i n l . 

Que 'n p rengu i exemple «La Pubdicidad)», 
<^ie ha rectificat humi lment els seus jU-
d i d s a i cap de vint iquarre hores d'ha
ver-los emesos. Per cert que ah i r e i con
frare del carrer de "Barba rà , sens dubte 
avergonyi t d 'ell mateix, DO deia n i m i t n 
paraula d'aquesta q ü e s t i ó interessantissi-
ma . M a i h a v í e m vist o n p e r i ò d i c e n situa 
d ó t an t rklicofca i tant trista. 

E C O S 

nytjr, en Gab r i e l Aloraar, l ' E u g e n i d 'Ors, 
el filTdej p à n o v Rjenoir i aqueixa divina 
actriu M ü e . Geaiiat U n d ina r p l a t ò n i c i 
«T&curi, «Fentusiasraie pels menjars cata.-
fenencs i de go ig p d diset tar agudlssira. 
Se tradueix a i f r a n c è s l a glosa do l ' O i s 
dedicada a M l l e . Geniat i se pa r i a de 
Catalunya. Deaçi rés visken l ' I n s t i t u t , l a D i -
P « a a 6 , fa Catedral , l a P l a ç a del R e t A I 
marxar, pnameses d l n t e r c a n v i de l l ibres , 
de dibuixos... 

Al t res dos estrangers espirituals i a d m i 

rables que saben de Catalunya i de cata
lanisme. C o m en Watson, com en W i l l o -
te, com l 'Uzanae, quo acaben do passar 
per Boxoekxna. j i 

I ocutra a i x ò ai que t » hi poden r è s les 
plebekea proses, n i les turbes d e m o c r i -
V K f x a o a r i s t o c r à t i q u e s a n t k a t a l a i ú s t e a . 
E l s selectes que oanv^raen a m b selectes, 
escolten k s diferenciacions de les d u g u é s 
cultures que BQUÍ, sortceament, j a no 11 u i 
ten. 

L r J r a t i t F J l j í i i L l i t a l 
Fou u n b e l l acte i que a h i r al m a t í rea- .bfessanen d 'un amor a l a d u t a t tjne 

V i c h y Català 
• BALNEARI 0E PRIMER ORDRE — TEMPORADA DE PRIMER DE MAIG A 30 D'OCTUBRE 

HONTAT A L'ALÇADA DELS MILLORS DE L'ESTRANGER 
Situat entre l'estació i el poble de Caldes de Malavella (Girona). 
Tclelon de la xarxa de Girona combinada amb la xarxa de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: En tren lleuger, a bores 30 minuts; en tren correu, 3 hores. 

T > O T S E K h e m d*estimar m é s que 1 fc 
sfctenda, la cnn t i nu i t a í , p e r q u è l ' i n 

sistencia n o é s m é s epic voluntat i l a con 
t inu i t a t a m é s de voluntat é s e v o l u c i ó i 
oi^denament Desf i lem peff ba ve l la A u 
d k n d a , o n t beta anat a comprar f lo r s i 
a constatar que e n l 'a legre aburadandi 
de fe, diada, la aoia cosa trista es l a t a -
peila de Sant Jordi . E n s ha deturat l ' i n 
efable v is ió d e l ve l l pa t i dels tarongers, 
h e m entrat en la que fins fa p o c fouMb-Ia 
de l ' A u d i e n d a . AJ1Í h e m vist uns obuers 
que ta l laven pedra, fent noJumnea I ca
pitel ls . Passava vora seu la co r rua de 
gent i els seus ul ls se fixaven, sense q ' " 
l o b e l l u g a d í s d d dia se'ls fes seus, e » el 
bureU, D e m à tornaran a l a mate ixa feina, 
en l a (sala a l t ra vegada reco l l ida i de 
m i c a en mica , sota l a seva m à a n i r a n sor
g in t les columnes, els rossetons, els à n g e l s , 
l a fauna i l a f lo ra dels c í a p i t e l l s . 

Aquests homes s ó n l ' i n sis t enda . Ba ix 
les seves mans l a pedra so t ransf igura 

litzà la «Joventu t» del nostre par t i t . Una 
c o j n r s i ò de l Consell D i r e c t i u de la ma
teixa a n à a vis i tar a l senyor L l u h í Rissech 
a fe casa que habi ta a VaLlvidrera, ont 
se t roba convalcoent de l a seva recent 
malaltia, per a o o m u n i c a r - Ç , com anun-
darem, els acords adoptats en la darre
ra r eun ió celebrada i f e r * entrega d ' m 
missatge d ' a d h e s i ó i s impat ia . 

Prop de dos quarts d 'una del m s g d í a , 
arribaven a Val lv idrera ' te comissionats. 

E3 senyor L l u h í , a l qual s 'havia anunciat 
b visita, els esperava a l a porta, acom
panyat d d nostre a n à o O r i o l Mar toref l , 
delegat per a lguns dels seus companys 
de fe mino r i a federal nackxiaJasta de l ' A 
juntament, per a rebre als representants 
de fe «Joventut» . 

Els coirissionats teren ofrena a l senyor 
Lluhí d 'uns bel l í í ss ims «bouque t s» de flors 
per a alegrar l a cambra de mala l t d d 
seu f i l l . 

E l nostre i l · lus t re amic a g r a í profonda-
roent el de l i ca t present deia nostres j o 
ves. 

Seguidament, e l secretari de fe «Joven
tut», d o n à lectura a l mijsatge que'ns oora-
pfe\"em en reprodui r : 

«Sr. D . Joaquim U u h í Rissech. 
Honorab le senyor: 
L a «Joven tu t F . N, RJ>, do Barcdona 

ha vist a m b sincera s a t i s f a e d ó fe solur 
ció domajda per fe nostra C o r p o r a d ó M u 
nicipal , de la qua l sou d i g n í s s b n conse
ller, a i p roblema de l a por tada d ' a i g ü e s 
a Barcelona. 

La nost ia «Joventut» é s f i d d als p r in -
dp i s que i n f o r m e n d programa pol í t i c 
d d pa r t i t a que perteneix. Per a ixò n o i en e l la sa tanca u n esperit. M é s , al 

passar -per entre m i g d 'aquells a r t í f e x x Y * * * ^ « t r de m o s t i à r Ta seva absoluta 
d'axjuelles pedres, u n amic, ens d i u : 

•—Aquest s a l ó asseguren que s e r à ' l futur 
Aig es raincro-medicinals, termals de 60 graus, alcalines. bicarbonato-sòdique». de forU ^ ^ Mancoanunitat . 

n inera l i zació, són les més ac n<cllades per totes les eminències mèdiques per a la completa 
curació del Reumalisme i Artritisme en totes aes formes, i de la Gota, així com t a m b é per a 
combatre les afeccions de l 'Estòmac i Budells, el trastorn del Fetge i la Diabetes. 
A t í m i n i a t f a c l ó : R a m b l a d o las F I O I · B , 1 8 , o n t i - o s m o l . — B a r c e l o n a 

i d e l a m o n a r q u i a 

E l d i a r i r e f o r m i s t a « E l M e r c a n t i l V a l e n c i a n o » s o s t é 

s e u c r i t e r i m a l g r a t l e s d e c l a r a c i o n s d e l 

s e n y o r A l v a r e z 

e l 

« Pasan d o d R u b i c ó n » , t i tu la «La È p o 
ca» el seu darrer edi tor ia l comentant les 
famoses i deplorables dedaracions de don 
Mdquiades Alvarez. E l t í to l és just . E l 
capitost r d o r m i s t a ha c o m e n ç a t ja , en 
efecte, d pas d d R u b i c ó m o n à r q u i c . 

Pe ró l a general protesta de tots els ve
ritables republicans contra les paraules an-
tirrepublkanes den M d í p i í a d c s Alvarez 
Prova que i c a t e d r à t i c d 'Oviedo se r à sol, 
0 ga i r ebé sol, a passar e l riu s i m b ò l i c , 
N i d s seus propis correl igionaris d se-
ÍTiàràn. Cal regoneixer, e m p e r ò , cjue'l no-
^ i j a desacreditat par t i t reformista re-
k e d . amb l a dese rc ió de l 'a ihïs t re jefe», u n 
cop morta l de necessitat. I a q u í vé a 
tom preguntar per q u é ha creat don M e l -
í u ú d e s el par t i t reformista si d l s'ha-
vfe d'empassar a l cap de pocs mesos a fe 
monarquia. H o ha fet per a dur-lo, j u n t 
arab el l , cap a fe p l a ç a d 'Orient? 

Per aquest c a n t ó , els plans d d senyor 
Alvarea fa l l a ràn . «La È p o c a » té r a ó quan 
escriu d s p a r à g r a f s s e g ü e n t s : 

«Los que se entusiasman anle fe pers
pectiva d d ingreso de don Melqufedes 
Alvarez en la Monarqu ia — y es claro que 
<ntre ellos no figura nuestro buen amigo 
d senor conde 3c Romanones — ú e -

no poco que aprender on Cl r e v u d o 
^ > d u d d o por las dedaraciones del ilus-

Qradot; y por si eso hubicra si do po-
co' _ fe de erratas, autorizada por d 
' « n o r Ah-arez para « u s dedaraciones, es 
otro manantial de provechosas ensenan-
zas. 

•Porque aquel r e v u d o ensefta que la 
conquista d d seflor Alvarez no t e n d r í a 
<*ro v i l o r que d de fe suya personal, que 
J » «s poco, pero que no significa el de-
^ r m e de n i n g w í a l eg ión repub' icana; pues 
* basta fes pdedras repubUcanas se le-
? W contra don Mdqu iades , por d mero 
t m 0 h^ber dicho que hay que con-
ui tur l a obra de fe escuadra, c u e s t i ó n 

^ J K u l n i e n t e nacional , y en fe que no 
< os Caber diferencia « n t r e m o n à r q u i -
to ,Lnfpub-ic<mos — Y no cupo, en efec-

' ~ \ ^ ses ión memorable de 1907 (1) 
se 2IB !2£ v ^ à 0 el Alvarez pa-
m r » ^ K?b»06n? 1N0 vamos a tener los 
' i e m i n ^ 0 8 ' ia'ún Í u n t a n d o l"s dos bo-

« « ^ S s í 4 8 ^ ^ c·urar!e ,as 
Aixó 

1 *) c 
,U4dra e1í̂ "itïJ,, ^ ^ " ' e » protestaren del projecte de l'e*-
—«la,,. I ' " * , * •"l'·Urii, enue ell» tou ei» republicans 

Que succeeix no pot ésse r m é s na

tura l . Efa republicans havien combatut 
sempre d s projectes, navals. Significats re
formistes n 'han fet impugnacions fur ibun
des. Podien a ra ajupir-se servi lment sota 
les paraules d d capitost que claudica? 

Sortosament, entre'Is reformistes s'ha 
produit un moviment de d igni ta t , en d 
qual sols han deixat de p a r t i d p a r comp-
tadissims dements . Mere ix é s s e r esmen
tat d cívic è x e m p l e d d d ia r i reformista 
«El Mercan t i l V a l e n d a n o » , que havia pu
blicat ú k u n a m e n t dos excd-lents ar t ides 
contra el n r i n ó s projecte de construir tina 
segona esquadra. Davant les dedaracions 
den M d q u i a d e s Alvarez, el p e r i ò d i c va
lencià t o m a a insist ir en d seu parer, 
i d ratif ica i a c c e n t ú a . Vegi 's com par
ia « n d seu n ú m e r o d'abans d ' ah i r» 

«El ar t iculo que dejamos transcri to — 
se refereix a l d '«Ei S o d a l i s t a » , que nos
altres j a c o p i à r e m — no es m à s que u n 
breve resumen de l o que fe C ó n j u n d ó n 
Republicano Sodalista viene defeudiendo 
desde e l p r imer dia que se cons r i tuyó . 

»En d Parlamento y en los mitines 
han combatido con d o c u e n d a insupera
ble Tos representantes de fe C ó n j u n d ó n 
la polí t ica imperialista, «los ridícules de-
lirios impcr ia l i s tas» — palabras textua-
les. 

aComo la real idad no ha cambiado en 
estos tres ú l t imos aflos y existen los mis-
mos problemas que fe aventura m a r r o q u í 
pfanteó; agravados per los continuadores 
de fe funesta pol í t ica maurista, es lògi-
m i p a t r i ò t i c a la c o n t e s t a c i ó n de «E l So
da l i s t a» a fes amenazas de Romanones. 

»En el Parlamento hay que combatir 
a sangre y fuego los suculentes proyec-
tos de l a segunda escuadra, que consu-
marfan fe nana d d i m t i v a de Espafia. P à -
ra oponorse a d l o s nada mejor, a nues
tro humilde j u i d o , que leer ^ l í «integro», 
d «Informe» de Costa, que m u y pocos 
conocen, porque "Maura lo d e n u n d ó y or-
d e n ó secuestrar fe t i rada para impedi r que 
d pueblo espanol lo leycra. 

j iNo h a b í a n i hay argumentos que con-

T r a j o s p o r a nens; Models estran
gers i creacions de la 

C a s a R o d ó 
Rambla d'Estudis, 6, la primera i més im
portant d'Espanya. 

IPeuyatfuí c o m desseguida apareix la con 
t inu i t a t a l costat de l ' i n s i s t ènc ia , p e r ò tot 
poderosa I ample. L ' ins i s t enda é s aquest 
home Kjue labora t e n a ç m e n t ; fe continui-
ta t é s fe r a ç a , aquesta raça ratnlana que 
extent d s b r a ç o s fent a m b to t d seu 
QOS s o l u c i ó d o cont inui ta t , arcada d 'un ió 
entre 1711 I 1913, o m p l i n t d buid de 
dos segles. 

Penqjué aquesta sala q u e l poder ca^Oa-
Qà feu " d ' A u d i è n c i a o n t apl icar j a s c d a 
a m b UeSa e x t r a n y é s , fou abans d Palaa 
de fe Generalitat Catalana. L ' A u d i e a c S » 
j a se'n es anada, fe D i p u t a c i ó ar t i f ic ia l h i 
p e r n w . c i x , recobra efa salons pairals l 
se prepara a oosuinuar l 'h is tor ia de Ca
ta lunya. 

.Es to ta fe nostra fè, la; nostra l lu i ta 
i t a m b é la nostra t r a g è d i a , fe o o n t i n o a d ó 
de Catalunya. B é é s veri tat que un home 
s'ompfe de jo ia e s p e r a n ç a d o r a , p e r q u è hS 
pensa que en aquesta o o n t i n u a d ó h i soia 
tots, aquests esculptors que treballen fe 
pedra ; aquestes floristes que segueixen 
una t r a d i c i ó g e n t i l i d a ; aquests g r a m à t i c » 
que acaben de donar unes normes filolò-
gkjues; aquest p in to r que d d x a P a r í s per 
a p in ta r les vides i k s coses catalanes; 
aquesta art is ta que en c a t a l à canta 1 Lioen 
d e s p r é s de c ó r r e r victoriosa per fe terra , 
d « P l a n y » ; aquest home que somia, menr 
tres escriu drames i c o m è d i e s , en u n pa
l a u d d Tea t re C a t a l à ; aquests homes que 
j a tenien fet d palau de fe M ú s i c a Cata
lana i aquells altres que verteixen a i V a g -
ner a fe nostra l l engua ; aquestes associa
cions catalanistes exteses a r reu d d m ó n ; 
aquests que a m b à n i m a de f iares nug-
evals, i n i c i e n a l ' Ins t i tu t , fe nostra d e n -
d a , i fe nostra f i losofia; aquests que j a 
han arrodoni t les nostres lletres i les nos
tres belles a r t s ; aquests que conserven 
i defensen lo qtue'ns resta de l e g j s f e d ó ; 
aquestes m u l ó t u t s que consegueixen un 
20 de m a i g de 1906, i aquests diputats que 
vet l len per fe rea l i t zac ió de l ' ideal . I en
cara els minuciosos, els a n ò n i m s : d que 
posa'ls telegrames en c a t a l à ; d que en 
c a t a l à porta ' ls l l ibres de caixa i escriu 
els r è t o l s de la seva bo t iga ; d que pensa 
a m b E u r o p a i tant sols es recorda d d 
Museu d e l Prado de M a d r i d ; e l qjue quan 
es t roba a m b extranyes c e r i m ò n i e s arre-
plegadores de gentada, desvia'l seu c a m í ; 
d que s i ' s d o m i c à s d ' é s s e r en u n l loc 
ont es parla cas t e l l à i a u n dels interlocu
tors, se l i escapa una paraula catalana, 
afegími «com (diuen a q u k , replica, («com 
d i e m a q u í , senyor, com d iem aquí i ( ; d 
que, com ahir , compra flors, p e r q u è és 
Sant Jord i . 

— O — 
C N un restaurant boa b a r c e i o n í i ben 

pintoresc, fugint dels restaurants raun 
dans igui í j i tar is . son reunits d p in to r Su-

conformitat a m b u n projecte que ve a sa
tisfer l ' a sp i r ac ió raunidpalista consignada 
en d con' . igut doctr inal que, en l'aspec
te e c o n ò m i c , sustenta l ' U o ó Federal N a -
donal is ta Republicana. 

L a mino r i a federal nadonal is ta de l ' A -
juntament de Barcelona, de fe qual sou 
il-lustre president, va respondre f i d d m e n t 
an aquest idea l a l col-laborar en l ' dabo-
radó i vo t ac ió d d projecto de portada 
d ' a i g ü e s . , 

E l fet concret de que vos t i n g u é s s i u 
una directa i n t e r v e n c i ó en fe r e s o l u d ó 
d'aquest magne p roUema de v i ta l í s suna 
i m p o r t à n c i a per a Barcdona , é s j a ona 
garant ia d'acert i de moral i ta t . 

Les à n i m e s baixes i innobles; els eterns 
d i famadors ; d s «chan tag i s t e s» d ' o f i d ; d s 
despitats p d f r a c à s ; uns i altres han pre
t è s l l a n ç a r damunt vos t re ! fang de l i m -
mora l i t a t i d d deshonor. E s que no con-
cebdxen , p e r q u è s 'enmirallen en l lu r pro
p i exetmjple, una vida com fe vostra, ins
p i rada en una r íg ida i inf lexible auste
ritat, plena de sacrificis per l ' ideal nobi -
l íssira que'us empeny a l lu i ta r . El ls , que 

m a i han sentit, n o poden concebir d vos
t re d'amor, pur i entranyable, que sentiu 
per aquesta Barcdona «vostra.» 

A r a que l a baba verinosa de fe ca lum
nia p r e t é tacar fe vostra immaculada b o n 
radeaa, nosaltres, d s joves, us fem respec
tuosa ofrena de fe nostra í n c o n d i d o n g i 
i üeqvorosa a d h e s i ó . 

L a vostra impecable honorabSlitat, l 'a
m o r que professeu a fe nostra Barcelona, 
t raduir en l a realitat d 'una obra con»-
t rucr iva en d M u n i c i p i , son l 'exemple glo
riós de l a vostra vida. 

Aquesta gVatia oonstimeix d nostre or
g u l l . 

Volgueu, amic U u h í , que fe vostra g lò 
ria sigui l a nostra g lòr ia . 

E l l a s c r à l m é s noble i honorable kfis-
tSmiu de fe nostra ensenya de joves, i a m b 
el la an i r em a fe v ic to r ià . 

Barcelona 23 d 'abr i l de 1913. — E l pre
sident, J. M a r i a Mal fe f ré i T o r t ; d s e 
cre tar i accidental, A n d r e u Nin .» 

E l senyor L luh í , en breus i sentides pa
raules, traspuants totes olles d ' e m o d ó . ma
n i f e s t à quan agrait es mostrava a l ' ac t imt 
adoptada p d s nostres joves, a c f t u t re-
o o n f o r adora, a feg í , i doblement d o q a e n l 
en moments com d present en que una 
inconcebible ceguera per port d'uns, i una 
lamentable i g n o r à n c i a per part d altres, 
aprofi tada i fomentada consdentment per 
alguns desaprensius, ha format a l en tom 
d d projecte d ' a i g ü e s un ambient d 'hos t i l i 
tat, aforiunadament, poc considerable, ab-
oolutainent mancat de fonaments p r o u s ò 
l ids per a justif icar-lo. 

E l senyor L l u h í a c a b à encarregant als 
icnmissinnats que trasmetessin a t o t a fe 
«Joventu t» una cordia l s a lu t ac ió i fe m é s 
efusiva i sincera e x p r e s s i ó de l seu profen 
regoneixeiment. -

U n amical co l · loqui , de franca cordia
l i ta t , fou l ' a p í l e c d e la visita. 

E l senyor L l u h í a c o m p a n y à als comis
sionats fins a fe por ta ont d s d o n à ca-
rinyós comiat. P rop de dos quarts de 
d u g u é s emprenien d camí de r e t o m a 
Barcelona, acompanyats d d regidor se
n y o r M a r t o r e l l 

A l s peus de Val lv tdre ra , fe du ta t , ba
nyada en una bo i r a espesa i calitjosa, ofe
r ia una visió d ' e s p l è n d i d a bellesa. ' 

Nosaltres, to t descendint de fe munta 
nya, p e n s à v e m en l ' a b n e g a c i ó i l ' amor a 
Barcelona d ' a q u d l home que h a v í e m d d -
xat a da l t de V a l l v id rera somniant en fe 
nostra ciutat de l 'avenir, m é s bella, m é s 
g ran i progressiva que fe d ' a v u i 

I aleshores p e n s à v e m t a m b é que era 
un bel l acte d que l a nostra «Joven tu t» 
acabava de realitzar homenatjant an i -
quest home, m o d d de d u t a dans i de pa
triotes que's d i u don Joaquim U u h í Ris
sech. 

f T • ( P e r t e l é g n f ) 

C a p i t u l a c i ó d ' E s c u t a r i 

N o s'ho esperaven gaire efa d ip lomà-
tites europeus: Escutari ha caigut. M e n 
t i e s fe flota internacional estava alinea
da davant de fe costa montenegrina i fe 
bloquejava, les tropes d d Montenegro do
naven a fe p l a ç a assetjada l ' àssà l t de
finitiu i h í entraven t r iomfalment . Les 
grans potencies s'han Uuit, una vegada 
m é s . 

E l s montenegrins, amb fe presa d'Escu-
Cari, h a u r à n posat un br i l lant f inal mi l i t a r 
a l a seva a c t í ó . L a re s i s t ènc ia de fe pla
ç a en les acaballes de la guerra b a l k à n i -
ca deixa en s i t u a d ó poc airosa a l ' exé rc i t 
dd pe t i t reiaime, que apareixia com a fra
cassat. S i a l t r a cosa no, amb d seu succés 
h a u r à n aconseguit d s montenegrins fe sa
tisfaedó del seu amor propi i d prestigi 
d d seu è s f o r ç guerrer. 

Les tropes d d Montenegro son dins 
d 'Escutar i . Q u é d i r à n ara les grans poten
cies ? Q u é f a r à n ? L a s i t u a d ó s'ha compli
cat m o k m é s d d que bo estava. Si les 
potencies no s decidien a ob l igar per fe 
f o r ç a a l Montenegro a aixecar d sit i d 'Es-
cutar i , i com so d e a d i r à n a foragitar-los 
de fe ciutat que a costa de tanta sang han 
conqueri t? M é s , d 'al tra part , l 'Àus t r i a n o 
v a l d r à cedir i e x i g i r à a les d e m é s poten-
des que mant ingu in els seus acords res
pecte fe d e l i m i t a d ó de fe futura A l b à 
nia . 

S igu i com vulgui , és evident que fe 
presa d'Es cu t a n a favor i r à m o l t fe causa 
dd Montenegro, que j a semblava perdu
da. Si no o b t é definit ivament la ciutat 
cobejada, o b t i n d r à al menys importants 
ootnpensadons. 

O o m u n l o n m i Trajos especials, Gorres, 
Capells, Calçat, Guants, Camises, etc. 

C a s a R o d ó 
Rambla d'Estudis, 6. Bantura, Calitat, No
vetat, Elegància 

E l s m o n t e n e g r i n a a E a c n t a r l 
B e r l í n . — U n despatx oficial de Ce t í -

n i a a m m eia que I s montenegrins h a n cn-
t w t victoriosos a Escutan . 

I m m e n s e n t u a i a a m · 
Ce t ín fe . — L a caiguda d'Escutari en po

der d d s montenegrins ha sigut procla
mada en m i g de g ran entusiasme en tot 
d reialme. 

A les dues de l a mat inada 21 canonades 
han anunciat aquest aconteixement, que 
ompfe de jo ia a tots d s montenegrins. 

L a e a p t t a U c i ó 
Cetirife. — L a c a p i t u l a r í ó d 'Esaaa r i s'ha 

firmat a mi t ja m t . 
E l comandant turc d 'Esra ta r i . I^sad-Pa-

c h à , amb tota la g u a r n i c i ó , ha sir t l t de 
fe p o b l a c i ó , amb honors de guerra, reser-
vant-se l dret d 'endur se'n els canons l l e u 
gers. 

E l s queviures i m u m d o o s estaven poc 
menys que a g c x ü s . 

E l s g r e c s I e l s b ú l g a r s 
Londres. — E l «Dai ly Chron ides , fen 

t s i despatx de S a l ò n i c a , d i u que G r e d a 
mobél i tza tots d s homes disponibles per 
a resistir u n possible atac de 90,000b(ilgars 
que's t roben davant de l ' e x é r d t grec. 

A f e g d x que 'b serbis es t ia d isposa j» a 
a judar a Greda . 

G r a c i a I S e r b la 
L ' o p o s i d ó entre G r e d a i Serbia radi

ca a Sa lòn ica , essent fe qües t ió de M a 
c e d ò n i a fe que m é s preocupa. Serbia sem
b la disposada a no a t a id re l 'arbi tratge 
rus, i fe possibilitat de greus oompliok-
d o n s desperta en tots viva inqiaetut . 

A r m f e U c l d a dea m e s o s 
Constantinopfe, — L a s u s p e n d ó verbal 

de les hoetihtats t u r c o - b ú l g a r e s , que ex
pirava d e m à , ha sigut t ransformada en 
a n n i s d d de dos mesos. 

U n acord a n à l e g s'ha firmat respetae de 
k s h o s o b t a t à entre T u r q u i a i Greda . 

2>e hQiuicti 
€1 JYÍetmut, el cigne 
i la barca 

E i a n * t a p l à c i d a del caure fe tarde. 
Els jardins estaven g a i r a b é deserts, i pels 
caminals ets passos acompossats dels v i » 
nan ta feien c ru ix i r l 'arena. 

Sentirem u n remoreig de veus, i gua i 
tant, v e g é r e m per em re'ls brancatges, u n 
gmpa de gent forastera, de valencians, 
vestits a m b bruses curtes de teixits clars, 
i coberts a m b barrets cendrosos d'ampiea 
ales. 

Ena t rovarem p rep d ' d l s , I , ouriosoa, 
e s c o l t à r e m els seus comentaris animats. 
Davant d d M a m u t , respectab'e r e p r o d u c 
d ó que recorda els animals d'edats pre
tèr i tes , d s bons forasters r d e n i comen
taven l'aspecte d d M a m u t venerable: 

Oh, d s oaixals tnmensos I Oh , les orelles, 
com ventalls monumentals I O h . les potes 
com tor resI L'espinada, com qud'a d 'una 
barca ç a tombada de panxa a l sol i L a 
trampa, fe trompa.. . quina g r a d a que'la 
f d a fe t rompa d d M a m u t de les edats 
p r e t è r i t e s ! 

Seguint d camí , d Hac d ' a i g ü e s v o v 
doses se m o s t r à als nostres ul ls , re f lexant» 
ae en e l l els arbres i l · lumina t s per fe posta 
encesa. L a barca, la famosa barca d d lloc, 
s ü e n d o s a , solcava les a i g ü e s , duent en els 
seus bancs una f a m í l i a : senyor, senyor* 
i iaia nens. E l trajo clar de fe senyora i 
d d s infants ressaltaven tenint per fons les 
a i g ü e s . D a r r e r a fe barca seguia, tant aviat 
al un costat com al altra, un d g n e blanc, 
de coQ e svd t . I quan fe sagrada a u s'acos
tava do fe banda d d s infants, i estirant 
d coll nfveu semblava volguer pessigar, 
les veus infant i ls trencaven e l s i l e n d del 
cap al ta rd . 

P e r ò fe barca duia una bandera, i to t 
d'una, d cigne, s ' e n a m o r à d ' d i a i c o m e n ç a 
a seguir fe barca \ a pessigar fe bandera. 
I barca, conductor, passatgers i bandera, 
d e s a p a r e i x e m per de vall d d pont que 
uneix d pe t i t o l lo t» d d L lac del Parc, 
amb fe « e r r a f e rma» , d d costat de l a 
Gran Cascata, quan encara d d g n e s'enr 
sanyava a m b fe bandera... 

La darrera riallada dels valencians i n -
g é n u u s ens feu decantar el cap i els ve
g é r e m allunyar-se d d M a m u t . P e r ò fe 
nost ia m i r a d a e n s o p e g à a m b fe seva 
silueta g ran i forta . 1 p e n s à r e m q u e l 
Mamut era fe r e p r e s e n t a c i ó de fe naru-
ralesa, sempre immensa, avui com a h i r fe 
mateixa; q u e l M a m u t v i s q u é milers 
d'anys; ï que una bandera pot m o n r da 
les becades d 'un d g n e i en n u l anys pot 
canviar oent vegades de color i de senyor. 

2)6 l·^Çisioría 
N o t ' h a » e m o d o n a l , lector , a lguna ve

gada, al t robar- te davant d una vel la l àp i 
da, i al contemplar d s seus c a r à c t e r s es-
crostonats i fe seva i n sc r i pc ió que' t tras
llada per uns moments , a dies per t ó 
coneguts, segons l o que t ' han d i t d s l l ibres 
amics? Confessa que s í , o al menys que 
fe seva c o n t e m p l a c i ó t ' h a u r à interessat. 

U n a v d f e l à p i d a és to t u n curs d 'his
toria, és u n paón de records que d 'un 
plegat s ' a l ça enfront d d s teus u l l s ; é s de-
vegades fe p à t r i a que' t c r ida fe seva es-
d a v i t u t ; é s devegades fe t i ran ia t r à g i c a 
que pesa damunt dels pobles, que d i a fa 
recordar... 

Es v o t a t po r t a l de Santa M a d r o n a que, 
emporrada en e3s murs , les generacions 
passades de patriotes han d d x a t una pet* 
jada d d s seus temps i de les seves em
preses; és una l à p i d a catalanes ca. 

Des de fe p r imera a darrera l ínia ds 
1 "inscripció petrea, fe l à p i d a remembra 
coses i enntars catalanes. E l C o n c d l de 
Cent, d s con o d i e n , d s mestres d'obres 
d'aqueDes edats, han quedat a l l í esculpits 
amb els seus npms. I a l l legir- los l ' à n i m a 
se sent "mondada d'una e m o c i ó pregona. 

« C o m e n ç a d a aquesta por ta e n l 'any 1641, 
fou acabada en 1644.» 

La porta es fe de « S a n t a M a d r o n a » . Sota 
d ' d i a mor i r en d s soldats de Fe'.ip V . quan 
els catalans de B a r c d o n a defensaven a m b 
fe du ta t fe l l iber ta t de Catalunya. 

Oh , fe l à p i d a , de l letres e s c r o í o n a d c s , 
clavada a l l í per ans catalans que foren I 
E l l a ens d e s p e r t à fe nost ia sensibilitat 
dormida de catalans! E l l a ens r e c o r d à 
l 'heroisme d'uns f i l ls de Catalunya. I t l i ï s 
d ' emoc ió r e s à r e m una o r a d ó piadosa, do 
mots no rd- l ig iosos , per als h è r o e s de fe 
pà t r ia mor t s ; 1 a m b dolor r e c o r d à r e m l 'a
b a n d ó amb que hem deixat a fe p à t r i a | 
ena avergony i rem pels que l ' h a n t ra ida. 

P E R E C A S A L S . 

Centenari de Wagner 
L'tesocàftció Wtogaariana, i n t u ï g a b t e , pre . 

p * a une serio do doc erms fosa voli amb 
moca del asntenm ds vV a^ier. 
' Avui anem n o o o u m i a u · s no-tiWi Ue^dortL 
k> que t f i e<s nsueesos s'hi daoard i e b 
artiSes (fe renom mandjal enaariegpls d ^ 
ueudie U pn r t 

Dií igir in r orquestra, q u » scrú compos* 

D r . S e r r a U a c h . ï ï r 7 r í K t í U : 
Coasulu econòmic», de 7 • 9, JoveU no*, n. ^ 

QUI TINGUI T O S 
q M prengui l'antiga y acreditada p a s t a p e c » 
t e r a L bataimica, expectorant, deaiulccot y cal* 
maot de la T o s . Aatiga preparac ió del D r . 
d r e a . Fórmula publicada r w " * ~ ' * a les («t» 

ides. 

—^Ost H troba més assortit i novetat en 
B m w o t m d m p a U m « r a l s meus neus 

C a s a R o d ó 
RAMBLA ESTUDIS, 6 

ÍÉ 

. . . . 
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B e 190 t n e a t - É M i I I V O i M f «mb * M * 
050 dhocjBtes B » m c s t r » l-nmz B ^ O e r , 
I j · n o t e tfe G í f a w i r " i IJ»iÍ5 Mi l le l . 

I b WÍKMB als luafa s'ha «Dcarre^at Ms 
ftftvwK t roVf í son Nh Fina Pkssüti Vitote 
( o p n o i ) . w ' a m i , a u Ravmt<5B ( ' tawra), 
n Navarro . í i r i j j n \ t u P t a e l ò de S ^ u r o -

i en GtraJí (tafxoB). A<feniés h i peni l ràn 

C o m poí veonwB. »ls e ! m w ï f s «fae l a 
t rob to t k \V».5ierana son nottàiüNBin»; ete 
(KJ-OS de l a J'a s n i V i a l » , > eo Vjitefe I d o i 
JVistaaóe. eos rw-or f la i m c a r à ' l t ïsxte i |uo 
ifctrrtTajnent obtufjwcren devante! púbüc fcér-
Brtonl, els i m m a í s a r t s e s . 

MorfB n i t i i e^ en Nasiàrro i cu GbïJ I , S«*Í 
MLrmdf^sInis urlistes que ben sigut aptei-
Htis a tnl i enlit&iBfme i * ! noslro pubDa 
• E n miynt ai» en J V m l ó de .Se^uMM,le'MJ 
hora fe u m (finuvia per lee britenfs cun-
MBnCB fee> en e s prini^is taaírcs dé. m ó n . 

i fous a ^ l ' t . ob^iian» notables <>ie pec-
ü r í n f e r i en iiípue-t. I w t l a's e p » p r o i n t í ^ i 
B » o r una IIUÍ.̂ I" nnu i . t suc ió art fc l i ca. 

B pli(>L< de B reelonn oim n i do l 'Art , on 
d sevo 1116-. i>-í i » i a putesa. Ira acuilit amb 
p a n «TIJU-S asnw I'Ô IÍJÍT; que b b Wk^norb -
m p a B duncti' íufjef>t5 K-s'ivals amb supe-
bare oipnvenis i «uab t o t i b cura qi ie re-
dueneix. 

D e m à pariaiem d o a i n ^ b i i i e s ü (te l^s o-
IHVS q u ç '.en&ii de canbar-s^ j u n l anxbie!s|iioras 
dds artÍLtce <juc in> 'cn^ j i a l lu r cà r rec 

L e s b e l l e s f e s t e s t r a d i c i o n a l s 

L a f e s t a d e l e s r o s e s 

P O L Í T I C A 

E l s o r í g e n s 

P e r C l l a C i m a l s e d . . 

Q w amb b pnera do possa^ ió dol senyor 
CoJofio, s'han ucaittt k s bartulies al é ü ó 
Hb l ' t i ra i l f^. 

AhV, quan omb quatre compenys més hi 
t u ' m ' em, tot ero dir rflr rts no tres dintros: 
•—Ai, t o i ó , qu i [ Jia vist i qui ' t i w u . 

J'ofqu.0 a i í i o m <Ieiobt com un c m i e ï i t i r i 
Sols J'arcnldo, poüt i grasonet, B ü m r b n t 
twLstoíél ic , aita-.a do l ' u n ooetat a Tdltre 
ItfeiiioiiJ ois q i» l i pnrtiWL 

1 on<ara acpwBts tote oren osrimorioBos 
| di^c.v'.s i ÍM"' <V9 caJTOC 

Sob un. un 'A i , n r r o j m t , d o m i í a d o r amb 
h mirada, t o m i b pUíúdéa t i b sobrietat 
b n b u i i «Ad&s seA^resic que f a i tresnobr 
b sostm. * 

lii-.i. cn Bufi-núvoJn, aiie com ÏBB p o n » -
ben <fe pr6, '-0.1111)0 Bcudii a aatudar a llar-

Val a d i r que ptjh tildoas de b teviin 
H sor fa un [nq ioí db fidaus. 

Potser st qiiibsi t ro lx^b I * ef «provvedor 
tfe b I W i ; Cssuki 

B 
Que aLxó do les escornbtarleK toma a 

b o u oCn de 00b : u m que h i f ia UfeersJfiofii 
ba sender i 

E l di.t 5 do! u « . oabant Encix d pt5s rinjalut u b Companyia de Saneianimt por-
que B "incau l i do b p m J a c i ó dojs aaiÀieis 

de leceja públ'/H i donüc i l f a ib , qual a>n-
oa> ió U 1.-11 lr 'B ;osada ptor atiiO.! semj.or 
Kei-ra i Sulé que on oom^anvri do! p u a 
JRomin ntfíi 1 altres qoo no eneri tan panE 
ooni oü i'havfa sabut obt imlr» dol nostre 
vmgolL·c Ajunkaneot on a q u e b s a de b 
pals. a i i x i ciment, ú d concurs por a E«-
I-ÍJ- n . l · i - i i de W i i j i i taules coccOs, ooses, 
| c o a s-s. 

l-a tnoltB poos dies, — e! dfa 16 — t n í r -
cé & gfMions d ' a ix í que aab ont té b 
xní\ d roa , — ffónèiyé «efandestinamonto f 
fcprot^ant un mornont en quo l'oposició p ú 
blica no pencava en l'Ajuntament m é s quo a 
toa fe del vidre ddL plot amb d senyor nu-
be t io dle b CIO\«HBIÍÓI, va constiluirso b 
ooniï is ió mix 'a er.oarne^nb d'onlondro en 
lot quant e> r c ' - CLX U b ocmlracta do r A p m -
fcmenl amb ta Conrpanyb de Sane jo ïnont 

.Sembla qur a b pjimora s e s i ó de b lal 
e o m e s i ó f i b i Iia^ué un aenyor que pre aoia 
oue «a fítol d'mtarini'B& CE permetés a b 
Societai l'tiiaiulncK? < t í aa-voi c imb eis ma-
t ò x o s c-ODiente d'or.'* que tpi s 'anin^n sute-
Btuinl... l'any ronij 

Els r^idoi-s de b comissió — entre'Is 
qimjs h i ha eb s&ayoia Seuen í Ripoi l , — 
\an veuro b ju^da . i \aran demanur l'irinr 
k pams, això é s : que primer b Companyb 
t sposés lo que té — b fes (pio téj fés ç— per a 
complir el contracte cdofiuiüttunenl, abans 
ÍJc no oldro sobro prcs&Qjoas iu t^ r in t f . 

A b sfcs d secüent , — dr>sabto posat , — 
b C o m p a m b '-on i r x r r ^ a \ « b n t - s e atrapa
da va in'entnr b b u n U trama de fer \eutt j 
ouo -.d on de d ^ > edigop, no digo ediga», quo 
B^> K. ai 6 é s : que ' l veu canlant de 
•queils propdsi's havia portat per compte 
propi i no pol comú d e » repiojentanls <!<» 
ta Com|sin b ; quo ni ló no faavb si<nií fili 
d Hm acord soc ni aa tó d'una manera d'iqtrer 
b f t - les coses jiersojialíisimii. Pe rò b coca 
lampoc va re-oixir. I van dúCB! 

A^si tub ds- nou b tal C o m p m y l i , %lB"e«it 
f f w B p r o e a d pnnna! de crioris deb feus 
lopueonaoi's toiiiix>c la dnb a iloc je. ' mar 
do los se.es traviess^s in-'endons.^ ^piina 
B \ t i ? rJi- h una c o r a u n k u c i ó a l'A/UBto-
pient sospenont en ol ctirrec de vocal tív b 
co!nj.ssjd mixta o) cRslu-ÍQiTo* que havb ac
tual de vocal disen^pant 

E l dfa 5 v^nc ol plAs l a l a l f... jto m é s to-
tont és l"ai;Tie a 

El-s t·amontt-tas j a ^ I iepien te mans p^r-
«jw: 6 vénen a b Cojupanvfa Bi preu quo 
els doni l a OUB tes desterres que gasWi 
ó o m a ma or'nl, o, lo quo 6s mi l lo r encar 
I B : f arada'l tan prC '.on-it Sra^aiment I se l i 
lepcoideix b conoetbió amb l'eaigma de 
fcjepirirt i invr» ne visió mfe estetara que do 
meserb. lo quu! al n ú m e r o 4 dc certa Ron
da de b Comptal Ciutat h i cau rà com b 
^ o s a de Nadal. —f;S«9 vivete 

I , merihoitant, Burcelona csub dfa p . tó 
mfe bruta i més abandono/b. 

1 que — tiixó no K'eíí'.én ebr,,— n o | n j -
ta qui diu que n c p i c í d í su s t i e és un inadonl 
í icocï íar i per a l |«rovi ( te^nrotllament de. 
pei^ocss de més a l l a m . . do molta més n l -
ftira... a base de b mateix:.! pr imoia mato-

E.. I en hoiK.'íici do persona que.. ; ara 
el M W d ' t n e p : « . 

• i com q,ie ens sa in'er rompre u n ino
por tú , no « n o m acalar do sabor to l lo taiie 
per Oab Giutiü eís diu, o iï> deia, tal dia 
com ahir. • • 

To t lo qual no stW dir q i e u u a i tro d b 
pt>"s reaiui l i n ' ^ B w n t batxLlenb, 

QWQi dimarts, nersonn per a DOsaitTCfi vot-
çicta i mspectotta, ens p a r i ó de b «Festa 
<k> tes Oacsx, a r c hftvta <|B Qabbir-«B ootu 
• t v b any m ei Pitiaa é s b f i e m n ü U l Cn-
tabne, linguerem l ' k b a do pcnior quelcom 
«HeMtameul de b fceta a b locton, (#q>ii-
(Bnt al seu aOjKn f Up a n w hue b que 
estó i j ^ t i n i í t b . i 

Per ahir, de bon mMtt, ans podarem 
e»» «campanyn», otmvcnçute d ; quo oercant 
tromiiam. P e r ó es cas. D c v b «star escrit 
que aquesta v . ^ d a l'éxÜ n o i«T-po.nd.b als 
nostres efiforçoa i no ocnsuguirBm els nos-
tnos px>po( its. 

N i a U cBibboteca Arós», ^ a 1 «frrfitut 
V E f a é i f b t B i w » , n i a l g m r * » M h f i o t e q u » 
pordeutars, tíovs poguenai íl-íaihtmr sobre a-
CTIWBI punt c u r i ó s de i x votAunie popubrs 
«lol nostre pobl· i 1 com que i i rgU veure b 
tosta, veune te ftars, f oontar les oi ostres i m -
prot i ene als Ik^dors , olAiki -iu por donar 
l i B te nostres mw^stí^atísons, Jedd i l» , EJIÍ-
pró , B Mnriï '-lcs amb més anima allrs d b , 
fos a salxT tots eia dïfidis do b fefota. . 

l>o b nostra oonvcru amb alguns haros-
lor íns « u a l e n i t i de fes volies to^es nos
tres, iuanitat de cooiaxirnoai»», n o n p o g i » -
i m i treupa més que supoíi·Jioinf^ algunes a-
firn«<4onB aveaitumdeH, sagiuit» Jes quals b 
teta tou insti tuïda pumment psr a c«lo-
bmr b diuda 1I0 Sant Jo:xli. b í u w s í ppnys; 

i segon» altres v i s i o n s K"U i i « t ïHd·^ al naScE» 
u n íül defc nostres primare comtes; 1 f j s 
una ai Ira vondó dhi que s i g u é fundada per 
u telejar Unn %ictoiia d : te armes cala-
taues. Com se pot v ^ n c , tutes te Versions 
tenen un fo i t . da vetobimaitut, cniaja que 
no s d n n a cap d - • és b veritable 

l'eiró, s b com sia, b festa existeix, i l a 
Ui.ys què ' s celebra i seiid4ti que com més 
va més éxít oòté. I oom no ha d fescr aixís, 
st b l b s a v é tant amb b nostra peculfaj-
ntanera difesoj- i amb ial nostie caràcter, taait 
iadàitat B hdarer b Uum 1 lleeobtar dqls 
cakm, que son les florel 

E I l l o c d e l a f e s t a 

f MoM M i t e Ugunes ftefcWa, nxA 
tEs Bttiets a n t a U » tocs. 1 • . V i 

Alg i«p amb b morenor de b tsm» a ta 
(tara, i amb ims coiore encesos oom i s 
ruscs | eb c b v i ^ b que venen. 

Los roses I Efc ctav.süíl E M w .festa per 
Bb u & , b do te flors! O i isl pati t M fc. 
b o IXown rojes, r o w d i s ^ a n s i e , bbuquss 
b b ^ B , mottKlc-s nxutexa, e i ooior més SODU 
a i costat à t i cbvc l l d ; toc. Quin bé t b Déu 
da QÉrib de lot> coior; d : osmolfes aifctocrd 
bquos, de rore l te «f p e í b i s , de*catbjnejvl gro-
guenques; d ; ror ts bbnques, de rosos gra
no le, Tenastte, rop«, «fe noses t h é ; (fe ebr 
voib de quatre co te s ; de Mfes m n r y i ^ j 
blanques, d altres osnt Bons gue s m t o b 
b gaiuma do l a r c Lis . V. • 

L e s flors i e l s m a l a l t s 

Mantres Kiuiv.'n de parada en parada, re-
crafeot-nos en b oonteiqikteó de b flota be-
I b . trobarem uns a m t e que r a c u i ü o n fes 
flors a g>ans muiades. ü b preguntaran per i 

N O T E S I C O M E N T A R I S 
"JZer Veui» mifíicrrisfa 

E n u n a n t i c retolat cEJs etems m 
patatSstes». e l oobf ra ra pegjonafista fa 
unes a l i m a o c a s . q(ue « n c a r a que n o f ^ n 
oora nova en d l , tenen una extraortbnar 
rfa g r a v e t a í p a U francluosa i l a dare ta t 
amb que s ó n d t e s . L ' a i t i d e é s t « edl 
o n d a u t f i c a d ó b m e n t a b i o <n l a vel la 
d o c t r i í » catalanista, im o b l i d covard d'an-
tigines i n o reparades in iur ies , on manca-
n w i t a Catalimj'ai, que vera encara davant 
<rd!a d c à s t i g que TEspanya pa tno te ra 
i a n ó c a t a l a n a l i infer í , an<> l ' in iqua U d 
de jur i sd iodons . P e r ò d ' ea t re l s p a r à g r a f s 
de prosa en tor to l l igada do l 'escrit, po
den» o fe r i r ala nostres l legidors aquest, 
tpie nosaltres n i oamentarem sdsquera, d d -
xant-lo a l a o o n s i d c r a i d ó de tots à a car 
taJanfctes. H e u s - d - a e j u í : 

« E n l ' a c t u a l ressorgir de totes k s ener-
íes e s p a n y t í e a , justament les dasses m i 

qu i a v n tanl» flors 

Oh. q u é beJles i dofccs deuen ésse r 1 ^ 
flors de Bd <ÜQ, te flors ssmpio í t e r o ^ i 
encantadores, p.M- ais mobite, te flora qta) 
a-ooiden uim teta catalBoa! 

L a c o n c u r r è n c i a 

A mig mati començà b genamod a <*itr«T 
en el v s t í b o l del Palau i tant com a r a n ç ó 
e i d b . cop allà al mig jom, ,b gentada <^t 
trava i Eorlb a corrua feta. • • 

Després de te flocs, no cafl d i r q u C I m é s 
gai ornament de !« cKoda 'V^n. fes dónes , 
te d ó u e s q i»; duien amb b seva benno-
sor DÜIÍIOS de vida priranwarai 

Ijes Dore desapaniucon de te pmados, | 
te n o t e minestralee, te s^iyoreles aristo
cràt iques sortien d : b teta amb toies quo 
dirion amb triomf pe's cama» propers, 

l a ooneonenub 1 escampava també p*r 

a teteiar b diada. 

oreu p ^ n un ma» t l vo^ut , al fqual * 52 ^ omegahle. é s ooaiortador ed p r o g r é s 
amb o l t e un raig ds Ihmj . d ldegrU. ; I del ntfetre e x è r c B 1 de l a nostra m a n -

AltHS BHÜO. ens «nunefaran que fes f l o r e ' r a , d 'uns quants anys e n ç à . Ftas dels 
eren par » l^s cambrer dels .seus m b b l l i v ! e .rrangers c o m e n ç a a é s s e r a x y c g ^ i a d -

à a auíBdans que Ignorin que tan b e l b fe>-
» é s b í o a l B B L , 4 p e r madiac ió nostm 
ho « t e n , ens vau rem dbpentate d'aquorta 
ofidosittiL Pbrd ademés hi teta té u n marc 
tant bodl, l'escau tant d Uoc ont se rea-
Wza, que Un no rcsfetdx fa t e m b d d «fe 
d i r -ho 

Eteeftvameait : al patí <je| Palau de b Ge-
IIWKÜBI Catubna es t a » tnobelLa, par fi 
tamar-hi una festa u i x b Sota l ara-da, a l 
pen» de l ' s s m b i en d pati, ^te flore p j « i < n 
u>í« deCcadasa, com posadjs en un altar. 

sentor amable da te ooses t r a d t ó o n a l a 
E l pienideni d ; ta Diputació, senyor Prat 

dfe b lülx», presidint b corpoiac ió , oi nds-
aa, roügbeameait, en b capella db Sont Jo rd i 

L e s f e s t e s p o p u l a r s 

La teta d'ahir és b e l b j n r te flors, és 

I e<xb és do v r r i a t , p u b qu* 9% fxuota te * • ^ !>:]v"* tortuiadeU I defc gnoms, l ' A p ^ t e 
Sriastrep i b matsixa esmfc d U n gòtic tenl Met res , d . qual devia gosar en_b festa b 
d i A n t , donen al cocijuat u n aira tant oc b e 
qua, sembb talmail que fes pundCB tfe flom 
rstjguèn ttmrante en unti gran 4 cKjea*ift 
orca gófea. 

No podta pas ICèCuMbae Mn Uoc milior, 
par a ncealUes que tot l a n y Wnfcn te Qore 
(b\ant deb uüks en b nostra Rambla À 
pto Bire son b i ' e s fes f tes , ho son nte 
(kHWa en d s jardinfi, psró encara, més c n 
uo estoCt eom ei part dal Paàvu # te. Ge-
i*n»utat, aixoplugades Notab p i a tó dc l'or-
mada hindesra de C a t i i u y a , p j r a nosalwèyi 
por • tot bon oatató, cent vo l i .5 àanto, 

Mimda la teta, te p r i i d s , de flors, des 
da te coiumn3> del primer pis, ( t e <fe b 
gatorb gótku, desambrasntb de \ídrieres Bn-
t te té l iques , als u£b quodaívon a x c r & í U , Quun-
b libnuoBcr, i qupnte ha** waianfesl 

V e n e d o r e s i flors 

«Senyoret, oomprira un, r a m ! Staiyara, m i 
r i <fBite ü 'es! Senyo, eta bermosa, oomp·.xm 
rases! M i i quins cia\eli• nués piwoioscs, t&-
B j w h 

Les olert^ \an bftgoidte de lialViS ten 
nffir.uadoiT». qnc w d s u & t 

n i r a t , E N AQUESTA A S C E N C I O C O L -
L E C T I V A DE. L E S E N E R G I E S C O L -
L E C T l V E í S » C A T A L U N Y A I L 'EXER
C I T Q U J DUEN IA C A P D A V A N T 5 í > 
R A , S T I A N R E C O N C I L I A T C O R A L I S -
S i M A N f E N T I E l L BEN E N T È S EtS 
INDESTRLcriBLE; Catalunya i l e x e r -
d t e s t à n destinats encara a enrapenetrar-
se m é s í n t i m a m e n t i a operar junts, l a 
t r a n s f o r r a c c i ó d'Espajiya..j> 

£• Jífener Obrer 
jFa iricÈt d e tenupBf que enl « K W e s pla

nes ens o c u p à r e m d 'una nova o r i e n t a c i ó 
epie s'anava a donar a l ' A t e n e u Obre r de 
BarcnLona, d 'honrosa t r a d k i ó neutral i l a i 
ca. El president d'aqucdla casa, l ' exregi -
dor regionalista senyor Peris, que t a m b é ' s 
diu r e p u b l i c à i andalis ta q. ian c o n v é , se 
pres tà aioshores i s'ha t o m a t a prestar 
ara, a é s s e r instrument dels reaccionaris 
que s volen apoderar d 'aquei la entitat . 

Quan nosaltres ne p a r l à r e m fa temps, 
donaven aquests cienients de negra i n -
t r a n s i g m d a d p r imer crop a \ a . srgiufi-
c a d ó toierant i l l ibera l d e l 'Ateneu. A r a 
fi han dona t d s eg t ín cop, que pot é s s e * 
deifnitiu, si n o hi ha u n xic de dv i smc 
per a oont rar resta r- lo. per pa r t d d s l l i 
berals. 

Consisteix aquest, segons s 'anunda en 
oca ful la q u e a'ha r ^ i a r t i c profusament, 
en 1 I n g r é s a l 'Ateneu, d 'amagat de la 
majoria d e l a Junta i aense exposar l lurs 
no.iis en d t a u l ó d'avisos, per l a singular 
raó de que n o h i cabien, d 'ona p i l a de 
persones de m a n a d í s s i m a s i g n i f i c a d ó re
accionaria, §ntre 'Ls quals i n o nomenant-
ne m é s flue uns quants, h i ha'ls senyorfe 
Dalmases, president o expresident de l a 

. Def ensa S o d a l ; d ca to l iebs im Pla i D e -
beüb', eom a (esta catAinf» I ho é« J»jr éssCr ^ . e l f a m ó s D r . Fuster, au or — enca-
tete popular. E l nostre pohès és v c r i n a f c l t r 4 « u e t a n t s'ho caba i de ixa persegmr 
ment adorador d o q u e s t ó tete. Corpus, Css-1 a companys seus — de l ' o p e i a d ó a l 'anar-

ÏZíJgl· t L ^ , * ^ ^ - a t r a la Tube rcu -
los t ; d comte de Santa M a n a de Po

l a teta popiüar i tatabnesoa cada any 
cobm més importaneb. A b tardo fa eqn-
conetida augmenti en proporcions extroor-
dínttries, I t inirnnció era tant gnrsa, qua hi 
h a v b montenb que no p o d b d o n a r « a o n 
pas, contribuint a fer-b més viva b banda 
t b b Car» dc Caritat, qua tocava camposé-
cions n o b b t e , en d s danstros dol pruner 

Vqgerarn per all í fil poeta de fes ftes, 

Pasqua amb te Caramelias. NatbC Santa 
Llúcia, b fim d o bens, fa RSta defe roms, 
fa visitB ids Mo.Híinants, I ara b Jtua de ta 
Itaudcra, el Ikuiçan a l aamsr, l 'alraucn amb 
fa se%a brülüntor. 1 , 

l a teta de te ros»?, té, potser com cup, 
Un coèeol catVanesa EÚa recorda te conlu-
r t e pagades i («1 •Imuguia, d veure fa 
gentada aplegada ea tal lloc, els dios ca 
qUe efantes i aaviaAir. amb trajos enlluor-
nfidors devien enooltar. rnssitite oompmv·v; 
ftors, e l convit i o í e . i i ú sa t de te vemrfcres. 
oom avui feseoltem e h 

—Sfcnyorel, oompi im rosai'. Senyoreta her-
mcf- 11 i . i «.-.n z^. cameisas! 

PERE D E PRADES 

Secció lliure 

E l f o c d ' a n i t 

I A dos quarts de deu d 'ani t o c o r r e g n é 
tm incendi en la f i b r v a de c a r t r ó que'ls 
Senyors Soler 1 C a m p t u i y f a Societat en 
Comancli ta . tenen 'establerta en d carrer 
de C o n c d l de Cent , 603. 

E l foc p r e n g u é to t seguit u n gros i n 
crement, cremant-se g r a n cantirat d'exis-
t endes que h i havfa amagat zemades en 
d d ipòs i t de paper de l a casa, i ensorrant-
•e cl sostre dol mate ix . 

E s diu que l ' incendi s i g u é casual. 
H I a c u d í l ' a u t o m ò b i l de casa l a C i u 

tat i un noatbre considerable de bombers 
coniaitats p d ejueíe de l cus senyor B o -
queras. 

T a m b é h i anaren forces de la guarda 
m u n i d p a l roontada i de peu. 

E n d Uo.: d d s u c c é s tü. ba·.-ía t a m b é 
« à r i e s a u í o n i a t s . 

A l ' ho ra d ' i n i c i a i d foc, q u e d à aquest 
b X d i m n t sofoc**' c r rfv-; 

E n r e s u l t à u u fe r i t S'anomena Pere Ca
rreras , de 28 anys. d qual fou>cx )adu i í 
a m b l 'auto d.- c à la Ciu ta t al dispensa
ri de S a n í M a r t í . Presentava d desllo-
I ^ r a i n a i t d'u;: peu. 

1 í i p í l n t M 
l a rioienta r ó p t c c d d sanyor R. March 

a un ariiolo Srmut per ml apropósi t ttd ter-
ro'.vir.-ie. Gervera-'IWTagonP sobra unca c^r-
te paraules da t l teute a Senfea Creus, nfe 
ha sorprès en gran racnena. Dit san^-or QO 
ha {kxjtl l a r l i c i e qua l 'ha tefignat t ' . r ' , 0 
si és aixís, no l ' l is esilés, jn que m'atril«Ú£x 
oosos que uo ba dit. Segons declara, el l 
és iutni-tSgent est bePefc arte, lo qual ceie-
bro; peuó ningú dirà que jo aagui i'emstejK·ie 
de joies firUstiqu^s a Senicc Cieus, n i que 
«Sgik nuíl dei mones tir, puSx BÍXÓ mtafOiU 
a te p t r -or t i s ia'.et-'íg«rft> cn art, oom d 
ranu replioscnt, i no B nií qua sots v r i b 
demoshar que Sente Cieur, no d o u ú g i £*> 
pnsatgers a l 'anj', oom nixis és. 

A Santes GreiK hi h i m o t í adir i Doguet; 
Bquest ettií oontpost dfijgunas musia^ po-
q n » , d o r f u t ILnpref idó «fc exxa aUunyar 
ita d d comerç hurníi ; al raouiQstir conté algu
nes mostres d ' e t i l rxnnAnic i gótíc, oom 
dr<i moK b é e i senyor Mna-ch, sepuifuies do 
ruis, etc, p a r ó això sols i » vísjien ds ar
queòlegs n n p M P qua, oom s&bca te em-
luuses e a n i t i m s , son molt poos i e s inax j · , 
do mancia qua tols j o t e iòstòfiques no re-
portmbm cnp uSSlat d carr i l . Cosa difenait 
pusa amb Pobtat, on l pef lUr banització, co-

; moditate i jnteotgps, tó acud-j ixai r»ií!i> 
i i jaJtangers b nt par admira; te merave-

M J R T \ Res d art que anc'ou, oom p«r a gttidir de 
te w.tcc i dd id^s q u e l Hoc o/eníx- SBn-
te Cjy it . en canvi- Ostó on runes, ohan ' te 
ntiL, àiihahiilat 1 s i l v o í r c , p a r ó no tó cap 
Shdent, n i atraiurb a n ingú, exoaptuaot o l -
gúa a'kaonat a l aripb.30*oçfci que tmiíia al!» 
oom a b Moca per a o^luiiinr te ntot.-es 
d firt que tanca l'cx-monsrtii". 

Aquest és el meu punt de vistn, oom anub 

eF*te par fa petja humama, s a v * proSt per b 
m p onnil, ju quo som po«i: I hd « o e m a pnx. 
u v i també qiaa I avtuit-pnojectia dol sonvar 
GaniQu Alcsò , fa posar e! traçat p d Gaià. 
i no p b fa Ccoiea, to que no jé% ÍÍSUS», 
puix dU projocle s innata efc dos tracaís, d 
do fa Gcnva I d d d G u ü . { 

Tot l iom que ocneix p r ó c t t e m a n t fa qüegi 
tió, se pofJB del costat da b Conca ide JSorixué 
p w ser l i M n i h b r i » pestsiíadeR fes sev«s de-
ninnete; ek> iratiiixos poble, de! Gaià, valdria 
m é s qiie's r e u n i s s i n í suo tesSn opjfcKtó 
a la Couicij p j rque n i q u ; supaiessim. qu» 
en i s d m ú i i s l t u í i ó e i p i n y o b hi existb t i a 
d é l d n o i i ó do b j u s ï k i a que aprovés ds ' 
punts de pas pel GaiA, n o * à u i a A carrii 
p rx imposibUitat, perjuditaal a b Conoc 
sçnse tap bsqSfid per ta sovu paí t, t ^ t (d jer 
«t «igiuri componvfa fn teawa tb wr que no 
é s fadi i jxri\ant a Ics chitats da Tcrmgora. 
Valis i Cervera, d'ncpi.x.t poderós oigue de 
oonruiikDciò. 

N o inw tiié més soLiC aquest I m i d a i t quo 
sol-, podia provocar, a l cap d'avali la brus-
qwcdfit d u n rep l iaml i nd^erjeixo que qurd-
scswl contedw sobi ' ï ta qüestió db loamontíit 
carril on que hi pnariguí pari qui no t ingri 
oopdkàons dteqirauimSiut i T<Í JJJI i.e tt ^ pa-_ 
sojiPfs no Bjjfci.-é b pioma peu- n ixmtetar-Iik 

A L B E R T T A L A \ ' E R A 

D i t Gonsea s ' h a e m p r é s j a d s CMbaDs 

Pes de M a n r 
Kl c o n f l i c t e 

E l 
brà 

pussat 
«*• "oeon 

al 
brà m el local de l a V Z ^ J L 1 

Sarral, 29 nbril 1913. 

l ' A j u n t a m e n t 

G o v e r a a d b 
Aquesta conii. siò n o m e n à «na p o n a n * 

<Ws» senyors JunLal, Mir, Vidal l Pi^nJi» 
par a que s po i u'aeoid amb b Cambra de 
C o m e r ç íranoesa i amb I V a o d a o i ó ds Do-
pKmdcnts -da C o m e r ç nypecle l projiunia ft 

moll dauert feia W . a s b din;- ' - ió d'aqufibl o l pres-upost dal> o b ^ q u a q io « baa dc t r i -
Àu-ú i com ho corroborar&n e's qt»e hagin b u b r als que o o m p o « n b caravana da Lvò m m rw>r l Í T - i·i . • k. *-A ' ' ïfcilul Bef iolls BoSteris i dosoíals çora tg is . 

Dit a ixof única oor> Wsencial da I faic&dmt. 
n » pcmva j ' à el sentor Mar -h òtta lügui al
gun» oap;. Ha cregut despací iva b írage 
•aiW) de Santes C r j u s , pOró no 1 ha en t è s : 
«ollò» s ' roí e iv ix a te ubbanixs poc verídi-
q in s que s b n <le San tes CTX-US. Aimo com 
qu i ni<ís te joàcs d art e a i a t o í s s , p a ò no 
cs pot tolerar q u ï qual/evol fajoumfèícnt cn 
arts' p làs t iques tingui xa.doroulbts que te 
n ^ i biPaniis, à no hi hagi te l inlent da 
lor seT\4r da pf tn tdb una obra d a i t p«* 
a l l i ï s a -p i roc ioní q ü e b d a f c l ^ i que BO 
loueti rés qua vewe, s e n j w Man-h, amb 
t a r i . o i a a i t l 'arquitoctiua, ni amb l'eatu-
•taane des ink3*f«U <fc I artista. Sc t i m t o 
cbl m n i l , í n o de l u r t , i WM <le b q ï ^ l 
p m t do vfeta Santes Cr^us n o . t é g"-ue ira-
p o i a n i a i u o doBprb g u m u l i i t u L 

l l o m o de conviccions, ial tonyor ftlnrch, 
pro'eu a n o obtsuoil oonveawioinS orrénies . Ho 
estat a Santes Graus, so1 Qilgtnari d'aq^W-
ftjs upartader; selves sov; «fels po .* que molta 
H f a a bi vaig, car me pbm tafanejar co^s 

i o j n & i a c n * ser i » n V > b £ p c t p -

qur» per l ' à sq j a ani %iatirà. 
r tepré- - partó b eomisrió amb l ' e m p r » , 

sari de! Lioeu n - pecte i o gaiitaidkS dc fe 
funció do benaEí^ tadu en rtquUl tojtnj. 
S o c i e t a . e 

S'hBn tot te s seü f inb pclic&anp a L'ÀM 
tameul: 

1X-1 C I n o l Odotiluipgic, per B oaltïbrar u n 
Ccn·gi·és dental. 

1>J ta SouetiLt da ProJesaore pixticutarv 
Üeitant un premi. 

De b Societat Ast ronòmica « f & p o m u I 
Amérfcíi, don·aiK·nt subvenció de 500 pbisc-
Sca, i iirf» «oi-beitut de l 'Assoctadó «TAmies 
dols Pobre , damanant \ enUegi de fe,s 20,000 
pcvet js q u e b h i son <rr™&f*\a en üfc 
preatu l'os tes. 
D i v e r s e s 

Lis jonlinors muiücipcfc oonverteíxBn fgx 
perlcrrc ta ptuar da ta Bonanova. 

— E l senyor ur.ajde aoocfentnl donà ordres 
wa- B que starn^glés Ibfetrmat del carrer 
do I b ü é i ^ e n t r a k carros d 'Aragó i C m ^ 

Cenfc 

m é s , e t c , e t c . ftn. a una cinquantena. 
Se ihbla que. contradient d s Estatuts, 

que inancn n o formar par t de l a Junta 
f ins a tres anys d'haver ingressat a l ' A t e 
neu, s'ha posat o's vol posar d i t s l 'o r 
ganisme d i rec t iu a a lguns d'aquests se
nyors , per a a m v i a r de l t o t La marxa de 
aquel la Societat. 

L a ful la de que par lem acaba fent una 
e x d t a c i ò a l poWe l l ibera l a ingressar en 
l ' A t e n e u i pr ivar la maniobra clerical 
que s p r e p a r a 

€ls lliberals i la 
Jrtancomuniïai 

A h i r es reuniren en d d o m i d l i d d se
nador v i t a l i d idon Josop Maluquer , d s 
e e n a c ï o r i i diputats l l iberals , 

H i asdstr ien els senadors senyors r r a r -
rtués de Mar i aoao , Bosch i Puig . R o i g i 
Bergada, Forgas, Pons i E n r i c h i B a l -
od l s , estant representat d senyor C d l a s o 
p d senyor Forgas i adher i t d b a r ó de 
Bonet . 

T a m b é h i assistiren d s diputats a Corts 
senyors G o d ó , R iu , Bosch i Als ina i Das-
ca, estant representats els senyors O u s í , 
marlcjués de Vilanova i G e l t r ú i Matheu. 

L 'ofc jeac de l a r e u n i ó , segons doclar 
raren, era ' l nomenar dos representants rjue 
en n o m del par; i t s'ajuntessin a!s d d s de
m é s p a r i t s per a anar a M a d r i d a dema
nar l ' obenura de les Cor ts i l a d i s cus s ió 
d d pre>j«cte de ManíXMmmitats . Per a re
presentar d partit foren designats d s se
nyors R c t r i B c r g a d à i Dasca. 

Par lant d'aquesta r e u n i ó , deia « E l N o -
tSderoi) d ' a n i t : 

«Nue: , t ro- , informes par t icu lar es nos per-
m i t e n asegtirar que la r e u n í ó n tuvo o t ra 
f i n a i d a d : la de ha<jer preseme a l pre^i-
dente de La D i p u t a d ó n senor Prat de la 
R ü i a , que los reunides descan como quien 
m à s q u è se abran las C o tes y que sea 
ley d p r o y » » de mancomuni iades. [tero 
I f i e en m o d o alguno pueden adherirse a l a fa Joventut Nacionalis ta Basca d c ^ B ü b a o 
ex t r emo de La nota o f idosa fac i l i tada a " 
fa prensa en la que se amenaza con pre
sentar la r e n u n i a de sus actas t o i os los 
senadores y diputados de Caralnfia sàno 
se hiace l o que sc pide. 

D e esta parte secreta de ta ses ión en
t e l a r à rnsuiana d s-enador v i t a ü d o seftor 
M i i l u q u e r de 11 i r r o i i a l seitor Prat de la 
R i b a ea l a s e s ión que en d domic i l io de 
dejud se cdcbraTà, a Las d a c o d s la tar-
d e y a la cpre han à d o oonvocados, ado
r n i s del senor Prat de la Riba, d sena
dor senor R o i g y B e r g a d à y d diputado 
a Cortes senor D a s c a » 

3>el nosfre partit 
E n s e s s i ó cx t raon l ina f ia celebrada a-

bans d 'ah i r , dilluns, p d Consell D i r e c t i u 
de fa Joventut «Ateneu Integrals d d dia-
rçicte V , d e s p r é s de pendres varis acords 
d 'o rdre In ter ior , se p a s s à al nomenament 
d d e|ue ha de representar co:n a delegat 
d'aquesta Joventut en d Cocnité de Jo
v e n t u t » F . N . R. de Barcelona recaiguent 
d b nomenament per unanimitat en d pre- i -
dent de l a mateixa cn Jaume Mas. S'acoc-
d à enviar tma calurosa f d i d t a d ó a l pul 
cre c r í t i c mudea l ( T E L P O B L E C A T A 
L À , d nostre benvolgut company l ' A g o s t í 
Perefta, per la br i l lant campanya portada 
a cap e a imped i r que darrerament es pro
fanés d L i c e u a m b m o t i u de pretendre 
d o u a r t ó d n e 

respecto l l o a w a l d'ajeg^esta m t C í T S k * 
wentut. 

Un mal enferaf 
A «LA Ven de Oïtaíunya», quftn «fc convé 

per u r * de las man iob í t» fc que te tefefl» 
acostumats, tert^vessar efc fets, h o b o BBib 
gran b , com si tai tasca los una virtut a i s -
tbna quo s 'han d'esmarar (ta compfa*. 

I d ï q u e c t a conducte ne son fitihiieB tots 
efe homes honrats q u ; Rtacn fa sort ds DO 
oombir^ar c n l » nodes do m o l l d d diari 
rogion^bsla Ara K ba tocat d t o m d sa-
n^or Ferrer, el rfignfa^m re^dor feden4 nO 
o a n d b t a iKpubfeciL , 

D i u < la Veu», que «tpíasl d b t t n ^ t fcmjc 
nostre t ' oposà B l'esmena, que presenta fi 
un dictamen d ' Inslruooiò d etanyor Uuntai-
ftoii»? damojyanl que de 7,000 jí^s c t e epn-ti 
ctetinen a p r amb per als noas de !•» t^coes, 
fos «i fa iqdtat per a i l à b i s eacrifa c n ca-
talà. ' I , - % '" 

Això dit uixís ta] com sono, sense cap <vt-
pttjaeiò dei punt de vista sostingut pol se
nyor Ib r re r , nesutta w r a nq- v . ! una gras
sa atwíBciò dant icn. taiwikmo I e q u e f * » fc-
aeociogt'i contro ls nacknuulfcte «ie oonviío-
d ó som te que oonvanen al diar i re^cnpJús-
tn, a i i ipuradòr da tantes cJiuudkx«cteta i du 
tants arrani dds saas liomOi. 

Pïrró no és a ixó, senyors. E l sanyor Ps-
n o r s 'oroeà al peu íorçal qua esiabii'o l'es-
mciiB oel aanyor M u n t a à o b , JAJ cremv'J 
pcrpidicial a b cultura dels nans. IX ta | 
senyor Ferrar :—Deixi , a b e o n J s s i ó ^ icur -
nê Kb daquesla • hw-KU, b b o t l t a t da oom-

C lots oqueib l i b r e s enkiLuis ef iie cregui 
per al fi que sa fe ha jJe destirau-, p - fó 

no sc fa íorçi a comprar llibres catalans 
per B «ma q·^mtitat deianiràituda, puix pns 
exposem q u ; per no havoi-lii prous ICbnc» 
do reconegut méi i t se n ' l * u i n (fe c a m p a r 
que\ amb lot i estar escrits en a i i a l i , no 
M O n é M o te condSdons qu» hOn (fe reunir 
lots Bípieíls que ï (tetfe^n a us d ' i o b n b 

A q u x t erp i n o oí t re ei pont |fe vbta d d 
senyor Fern^r, I qu i paifi d'tfncompiCtasibfes j 
dfecursas moetrant-sB oontruri a lo v a v o -
sat pel senyor' MuntaAotu>, dau estar mar 
Init do te oralte, per lo qual >i r c o n t a r l v n 
efc bo·rJtrk'iu·* d d dbpan.*nri Oto- r ino-br in 
gológk, quev. de íKtac e l ( t e x a r à u r a l l a r gue 
DO bogi estat mai. 

Amb d criterf d d SCQjw Ferrer, Bínrp^| 
riieri, co r r í em t m risc: d do der·tinw totes 

7,000 p a r e t i s a Uibree cabifan,-, sempre que 
oquesb hsgues-in strparai c n sa eia a b cas-
'olfans. Ara amb 1 esmana dol senyor Mun-
mjote ooman e i risc o o n t n n i : e l d'haver ú&Jcotapttií Utbnes qua n o romeixfc» con-
dkioDB p d a d fet d'estar escrita en català. 

L o qÚM on bona d o c t r * * pedagògica I 
. - j t tu iBi , eetxan que s 'ha da rebutjar. 

•6lf reaccionaris 
S'ha envia t arquest odegauna per a lguns 

diputats p n a v ^ K Í a f a t 
' • l os s ú s e r ï t o e (fiputados p r o v i n d a t e de 

B a r c e t e » n i e g a a a V . E . <fi« n o se altero 
d e s í a d o k g a l v igente respecto al c a r à c 
ter obl iga tor io d e l a enwafanza d d car 

Y o i s m o en escodas normaies. — M a r f à , 
A x g e m í , Prat d e l a Riba, Fagea, V a l i a . 
B a n r i n a Pcricas, Jansana. R à f o l s , Isamart 
Cabot, M a r c h , Sansalvador, For t . D u r a n y 
T u l o h , D u r i n y Ventosa. Barata y Que
ralt.» 

D e s p r é s s ' e n f a d a r à n aquests senyors w 
girmalistes d se'ls d u reaccionaris! 

E n t r e les f i rmes n o h i ha les d d s so 
nyora Verdaguer i Call is i Pu ig i Cada
fal.-h. Consti en honor seu. E n canv i h i 
ha la d d senyor Sansalvador, do l ' U n i ó 
Catalanista. 

•Ca festa de Sant Jordi 
A l i i r , en l ' A s s o c i a c i ó NadonaBs ta Car 

talaria, se o d e b r à l 'anuneiada festa p a t r i ò 
t ica, que a m b m o t i u de La d iada havia or-
ira; i / .u la d o v e n t u t Cata lanis ta> 

Nonikbroaa ooncorrenc ia to t d f a , d'ele
ment jove, o m p l i a la sala i dapendendea 
d e l ' en t i t a t ; un esdat de ramel ls de roses 
ompl i a les taules, h à b i l m e n t combinades, 
i les banderes de l ' A s s o d a c i ó N . C , de 
l 'Ateneu Obrer de l tercer di i t r ic te^ i la de 
OTmbat de fa Joventut, adornaven fa pro-
« i e n na , 

C o a i c n ç à Pacte a k s dec^ en m i g de 
gran a n i m a c i ó . E n aquells moments la 
gentada h o ompl i a tot, i se sentiren grans 
aplaudiments, efuan c o m e n ç à a parlar l ' E 
m i l i R o i g i T r iua , que ho feu c n n o m de l 
setmanari « R e n a i x e m e n t » , a l qual segui
ren els joves nad ina l i s t e s Pons, Camps, 
F c n r i , Blanquer per fa « J o v e n t u t Valen-
danistajj , ^ l a r c é . D a n i d , P.usqual per l ' O r 
f eó Nova C a t a l o n i a » , S a r i d , Cardona i 
Casas-Briz, que c i o g u é Tacte, f e ü d t a n t en 
n o m de l ' L n i ó Catalajd-t% als organi t 
zadors d'aquella festa i odebran t Ics de-
clar-uions que sobre l ' a c t u a r i ó de la d o -
ventut Ca ta l an i s t a» s'havien fet. 

To t? els parlaments foren aplaudidfesims 
t speda lmen t l a d e c l a r a c i ó com a nor
ma d'actuació de l a «Jovftntut», i»artidaria 
de la o o n s e c u d ó de La l l iber ta t de Cata
lunya, per l 'acció direxta, aprovada c n 
m i g d 'una g r a n o v a c i ó . 

S'acabà Tacte enviant-se un teleuTama 

fet. 

vesPre M 

P r e a d í r ac te d company r v . ^ 
feren us de U i»raula « J ú - ^ " t e e c h : 
d« U vaga, d s 1 ; ^ ^ ^ * i 
en r ^ e s e n t a d ò d e f a Q ^ ^ 1 1 5 - ' j f f i 
d o i u l de T r e b a l l ; O r i o ^ ? f à a ó 
mra de B a r c d o n a ; ' B u S ^ í r " Í -
d ó de Terrassa: o S S ^ ^ J ^ 
de Barce lona ; O r i c * dels Q ^ v ^ 

mec à n i c s de U capital i R n e d à ^ " 
T o ; » a t a c a « n d w a m e n t als .v 

ttdans i abogaroa pe r fa m^f ns 
fa v a g a ^ n t í v - ú j ^ 

E l oompuny D a a e n e d i resumt , 
cursos i recabà dc nou l ' a ^ ^ ^ d,,-
n a t m a n r e s é als vagmstes ami?rolet* 
d'haver quedat en vaga novament «-
havien s igut ocupats en < - ~ · • es "^-· ^-««i—m c n les bri-, j " ' i * 
fa companyia « E n e r g i a E^éctri ^a(,es de 

C o m a c o n d « a 6 , s ' a c o r d à ^ 
r a g a persistint en fa demand; U 
nada de 54 hores setmanals Kr-

— L o rrxaudat fa setmana pac^H 
B s o c ó r r e r als vaguistes, ha 
t i t en l a forma s e g ü e n t : 17 np, ° r "Par 
da u n dels 20 operaris 1 a da-
i 6 pessetes als aprenents vaea 
n ú m e r o de 15. ^ ^ en 

A l s vaguistes que estaven ornr^.' ' 
U menta ela br igada i que pa,ts en 
dits abans d'acabar fa s o t m a n T J ^ -
entregat fa candtat suficient fin ^ 
les 17 pessa-es donades als (fem^ a íer 

Efa f idener* 
E ÏWfsat (firendres al vespre r^UK 

ren una entrevista en d 'otai de U r 
bra de C ò m e r ç e b represenunts rtl^T 
Sodeta* de FveWers a m b ^ £ 
r am, per a estudiar les bases de ^ 
ment de condicions de treball qiij'is 
n ia presentades fa Sodetat . 

D e s p r é s de discutir amigablement 
n a estona patrons i obrers ambarea 
u n satisfactori acord , firmant uns i j * 
tres les s e g ü e n t s bases de treball que ^ 
clouen fa major pa r t d d contingi» de 
fa demanda j que comensard a regir dts 
de aquesta setmana: 

1. » Reconeixement de k Societat 
O b r e » . 

2. » C o n c e s s i ó de fa jornada de 10 ho
res d s dfcs feiners i dc 3 hores ek dits 
festius d'entre setmana. 
' 3.» A u g m e n t d"un r a l diari en el jot-
naL 

4.» T a n t d s treballadora *setniaiuls5 
com d s que vagin a j o m a L cobraràn amb 
u n 50 per 100 d 'aument sobre'l jonal, 
les bones e x t r a o r d i n à r i e s de treball. 

D e l G o v e r n c i v i l 

E l g o v e r n a d o r a Madrid 
Confo rme t e n í e m anunciat, ahir mara/a 

M a d r i d d governador d v i l senyor Sit 
cher Arr ido. , 

Ana ren a T e s t a d ó a despedir-lo els aits 
empleats dc-1 Govern i d s quefes i oficials 
de poacfa i seguretat. 

T a m b é h i havia ]'arca!de senyor Or 
llaso. 

F i n s a l baixador d d Passeig de Gracia 
acompanyaren d governador. d< senyors 
M i l l i n As t ray i Dre i Mas, el darrer dels 
(Mals • 'encarrega del manament deia pro
v ínc ia mentres i tant q u e l .senyor Sín-
chex p e m u o d x i ausent. 

Paaqdm 
A l ju t ja* de guarda ha agut envia't un 

d d s pasquins que s'han trobat enganxats 
en v a r - s parets de Sant M a r t i 

L " inscripció qoe p o n e n escriu, és im
presa, d s e n c a p ç a l a d títol «Remcmbcr» 
i per firma, d i u : «La jus t ida» . 

- A l peu, se l legeix: « I m p r e n t a de la U-
b a r t a d » . 
• E l t e x t í l e <fiO pasquins conté certes 
amenaces. . , 

Inst rueix dd-Sgeocks d jutjat del .^ore, 
secretaria d d •enyor C L a ^ r à 

De vagne» 
A h i r n i t es reuniren d s obrers fundi-

dors de Badalona per a a' ordar les W-^ 
que tenen en projeote presentar a i * " 
p r o v a x i ò dels patrons. 

Per a l cas de que aquests no les - « ^ 
tin es prep.Lra u n m í t i n g en el 
p e n d r à n part d d e g à t s de Catalunya, va 
lencia, S a r a g o ç a i altre? duta'.s 

- E n d Govern c iv i l s'ha rebat un J 
legrama d d q u d e d d l loo de 1» S1" " 
d\-Ü de P r e m i i de M a r . P-^'CU*'* " 
ver a g u t firmades les b a ^ que ^ F 
sat t e rme a l conflicte que durant 
dfes ha exist i t en t re l s patrons 1 > s ' 
de d i t a tealitat, comprometent-sc « - ^ 
d s pr imers a augmentar un rai 
jo rna l d ia r i dels segons. £ 

E l susdit q u d e exposa adetnes ^ 
seu uejfegrama fa c r e e n ç a de . jci} 
q u e d a r à t a m b é s d u d o n a t d con tu-
agr ic id tors de Vilassar. 

Notef v» de» 

l a guaada . - M l do M r ^ T * 1 ^ 

voi de Bnrba«ü»3, qui l^^13 ,fu^,i.ü à ï < f 
potema. l i t i v a recbmai J>£ W 

1 cantant T H ï r a n e 
d s ooncoments. 

E l telegrama es d s e g ü e n t : 
«Euzloadi. Bi lbao. Per a Jovenuu Bxsca, 

Joves nacionalistes catalaais, celebren fes-
U Sant Jordi, saluden joves nacionalis
tes bascs. — A u i r e r a . Jo·.r-nt ut Catala
n i s t a » . 

V a r i e s 

E l senyor Oscar Àvi la , d o n a r à una con
ferencia en el C í roo l Reformista d d dis
t r ic te V I ! , desannotllaat e l t ema; « E s 
panya i TÀfrica.» . 

—Dissabte's f a r à un m i t i n g an t i de r i ca l 
ten d t í r c o l Radical de la dre ta de Gracia. 
P a r l a r à n entre altres, d s senyors P u i g 
d 'Asprer i L l l e d . 

— S e r à ' l p r imer de maig d banquet amb 
« J j e l cassino l l i be ra l o b s e q u i a r à a l go
vernador Sanchez A n i d o . 

Ifa població' araganos1- o l t 
-'Sa Govcftr ' t ívfl h« • 

juntament una b i s l nn«a « ·,fíàvm$í H 

a b o o n s t n ? - * <to b Uiaa ^ ^ BJBDC 
- L W S v i d u i b « à d b & i ^ Pf,1 g T Í - r 

lífin Astray d mrS f e l t o j ^ 
fa temdera, ha ^ ' v ^ ^ r , 
a Itabc I està rectainbl ^ ^ p s • 
franeese- dO.-àn , d'ont h a ^ 1 . 

- I t e de aqu^ta i ' * » h ^ n a , el ^ 
Una, queda obert en a T j ^ ' . i c 50" ^ ' ^ n 
armeni de l a u g r ^ t g r d ^1 ̂  ., ,; 
oepte d I-jscatafó proNïrr^ '^ f ^ d e poc- "» 
I f ioy 1911, I s V p e i a J " ' < ^ ' l 9 I 2 .. 
ss podrà tatisíer tan>^.e 'ha nsi.Ral V- , 

d * * a l i n p c c t o r ^ 
apectacia. ao.bin a l h « - a s -
^ament corresponait. te&a*-*} ^ u -

S I l a* n m i r e l e < M d o l •xx&'ksx-duM 
t»at molestos com soviats, desapareixen fàcil
ment amb els P o l v o s e s t o m a c a l s 

C A S A D E S U S 
l'SO a tot «rreu y doctor Cuixart, Arc del Tea-

re, sr. Barcelona 

es-p t con JOSBÍ» * r r ; • •, als 
Ona. ^ ra^ínK:0 

- A h i r t ^ e b i m e n roiD*> 

b n l Ua C o * t ^ i V V * 
à M | . È t m m A m ^ ' " Z T . , ve* 
«nenarios». 
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l i i n i i í e l p i l i x el piialíe visis m l í n l 
, . « n a t de U rimnasia i c l sport baix transmetre aquesta important qualitat a 
L u t r n w i v . ^ 1 , - i t j L , ^nnci í l · .rat « H M - Ikirs f i l ls , no han mancat cè l eb res Uegis-j rwnt de vista fislc, considerat pura-
J , , om a element de salut i vigor , 1, 

^ a ral regenerador del cos, és i n -
A^ruriblc, tots ho sabem i ho veiem; p e r ò 
i v r i l i u u del aport no deu concretar-se an 

mí-st círcol f i ao lòg ic d e pcrfeccion.imcnt 
fSic U n altre objecte té m é s interessant, 
; a u t i l i t t t deu considerar-se baix el punt 
V mora l l social. Gran és el bé 
*' k , g i m n d í i a i el spon poden reportar 
" f i a societat en aquest senti t mora l i po-

i n f l a r m é s de lo que a primera vista 
sembla en c l benestar de cada h ú en par
tí - j k r i t a m b é de la soaetat. 

L ' ech icJaó feica t é , indiscutibiomentr 
ü n p o r t a n r i a cfJossal í deu c o m e n ç a r 

m el b reço l al mateix temps que l'educa-
dó mora l ; a ixò és per d e m é s sapigia i 
problana de suma impor taur ia , al qu t de-
Ij^me!) cents d e volums les firmes raèdi-
«•PS m é s autoritzades d e totes les nadons, 
ivrfam-nos ia de l ' a l rmcn-ac ió en gtaioral, 
de i 'bigiènc r e ^ w a t o r i a dc les passejades. 

K v a d u r a d ó i qualitats a l sol i a 
l'ombca. dutxes, banys, è p o c a i manera 
a'ensmyar a caminar als nens, e t c , etc.; 
es 3 dir, comprengir?nt tot lo que per 
ITugi^-ne i dintre d ' e ü a per e l desenrotllo 
ffcac, at í tmyi al noi de to t germe de peri-
Dosffi en í e rme t . i í s í el f a d c ré ixe r robust. 

La c o n s e r v a d ó de la salut és u n deure 
\ tot lo que pugui cont r ibu i r an el la é s 
important, encara que sigui baix el punt 
de vista moral , puix si l a m a t è r i a no 
produeix pensaments, les a to radons d'a-
tfuésta i Hurs enfermctais influeixen no-
tkibkjnents en acfoélls. Quants homes per 
manca de robustesa ! salut, se veuen en 
lli predsKió de renunciar a treball? c»ue 
SCTÍOI út i ls a la seva famí l ia i a la so-
d e t a t . 

H dpus cerebral, d iuen els fisiòlegs, 
cs ei dels literats, dels axós t e s , d d s homes 
dc tdÉeait, i veritat es que aquests seden 
fsser pobres de cos si se'm permet l 'ex
pressió, de quebrantada salut, a lo qual 
contribueix mollíssSm ei desequilibri que 
ncces sa í i an . cn i deu experimentar el que, 
mentnes £a treballar excessivament a la 
sow. i m a g i n a t a ó , deixa inactius eis seus 
muscles; an aquests homes es als quins 
so pot aplicar amb oportuni tat a l lò dc 
que «el cap se menja el cos». Si la g im-
nas ïa i e i sport son medis per a bontrarres^ 
tar aquest desequilibri, com ho son, si 
poden evilar aquests mals, ha de conve-
pir-se « o . «jue l 'exercici t é una trascen-
denda mora l no degudament apreciada 
encara, atesa I j n c E í e r e n d a a.nb que moks 
ta mi ren . 

Quantes vegades t a m b é , en nKwnenis de 
per i l l , -un home fort , robust, acostumat a 
la gimnasia i al sport pot f e r - amb feliç 

ladors que han dictat lleis especials enca
minades an aquest objecte. E I pensament 
de dotar a Sparta de d u í a d a n s forts i 
invencibles, p o r t à a Licurgus fins a abo
minables exageradons. V I nen que naixia 
feble devia mor i r , l l ençant - lo ^ s dc el 
Taigetus. Aquel l a qui el magistrat con
siderava digne de viurer, d e s p r é s de rentat 
amb v i . se'l co l · locava sense faixes m robes 
dintre l'escut d e son parc. 

P e r ò deixant apar t aquestes exageradons 
i barbres costums, és evident que a l'acos-
tunvir als spartans des de nois a tota 
classe d'incomoditats, la p r e sc r ipc ió del 
luxe en el ves.ir i l a sobrietat e n el men
jar, no sols tenia per objecte formar ciu
tadans fons , s inó que hi havia t a m b é en 
a ixò un fi moral , que era e l allunyar-los 
de l ' a f íTninament 1 de la debilitar, que 
fan a l 'home feble i engendren el v i d , 
causes que influeixen notablement en la 
debili tat i i m p o t è n c i a de les nadons. La 
vida regulada, l 'oc i , l 'afeminament, desr 
frueixen els pobles i els posen a m e r c è 
de l lurs conqueridors. L 'h i s tona e s t à plena 
d'exerrrples que proven que com m é s afe-
minades han siíjW les cai iums d 'un poble, 
m é s aviat han caminat cap a l a co r rupc ió 
i l a ruina. 

L 'home aferr.inat, aquell que, com la m é s 
rcmilgada dama,, passa hores senceres en 
c l tocador, que tem exposar-se als raigs 
del sol per a que no à l t c r i la blancor del 
seu curis, es sempre mira t a m b desdeny 
peils d e m é s ;9eïnbla que no és digne d 'és
ser home. A l contr-m succeeix amb d 
quc ' l treball i la facbga, o una v ida menys 
afetninada ha dotat de qualitats físiques 
en armo nia a m b el sexe a que perteneix. 

Eis que per la seva profess ió , no pos
seeixin equestes qualitats q ü e d ó n a e l tre-
b^U, treben en la gimnasia i d sport u n 
equivalent. E l còs s 'endurax i's fa menys 
impressiorablo i a r r iba a ressisür mi l lo r , 
no sols les impressions a t m o s f è r i q u e s i 
les fadigues que tal vegada pugui vèures 
en cd cas de soportar, s inó t a m b é les 
impressions morals. 

N o crec necessari a q u í parlar de i n 
fluencia inmcnsa que l ' e x e r d d t é en la 
joventut per a apartar-la dels vicis que 
arrelen en aquesta edat; tots els higienis-
tes, tots els metges ho indiquen, per a 
que, units a l consells morals produeix in sa
ludables efectes. 

Els cassinos i els cafès son lloCs aont 
s 'hi rcsiara aire impur , perjudicial a la 
salut. Allí , la d iscuss ió exacerba les pas-
skms, i quantes vegades u n v i d detesta
ble, el joc, perverteix a molts joves, i 
porta la misè r i a i e l plor a moltes famíl ies . 
E l sport i l a gimnasia ,son, pè l contrar i . 

èxit u n b é .d prcBsme, que dif íc i lment el j diversions completament ignoscentes. A l h 
farà el que no posseeixi aquesta qualitat. 
Deixax-sc anar per una corda fins a les 
profooditats d 'on pou o pujar fins a u n 
tercer o quart pis per a salvar a u n sem
blant en cas d'una imprevista desgrana 
o incendi, é s cosa f à a l per a o n gimnasta, 
pot Uençar-so a fer-ho amb la seguretat 
de que U n i t m é s satisfactori coroni la seva 
eaipresa. Podrem dir lo mateix del que no 
csagti acostumat an aquests exerdcis ? Se 
dirà que el que posseeix un bon còr no 
Ec;jara si sort irà, b é o malament de son 
c a n é s , s inó q u è ' s l l ença -sense considerar 
ffl penfl . A ixò t a cer t ; . p e r ò si vedg,. per 
exemple, u un infeliç que e s t à l lu i tan t 
Benb k a ones. a pont tTofegar-se, no n ' h i 
ha j x t x i amb ,que j o d tó i tg i de c ò r 
ielvaj4o; és necessari que jo s àp iga nadar ; 
Sense aquosta qualitat, encara que'm deixi 
guiar pel meu sentiment humanitar i i f a d 
p a t ó s a l s a c f l f i d . d e la meva vida, s e r à 
vci sacr i f id es tè r i l i de tot punt inút i l , 
V» que n o l o g r a r é l ' o b j eac p d qual exposo 
la meva exlsccnoa. 

Aquest1 bé mora l que 1 o d u c a d ó física 
prodiar individualment, j a retornant 

k saha i l 'alegria al que's t roba man'*i.t 
d'elles, ja oo i r t r i l t fMt a la r e a h t ^ a d ó d'he-
roiques acdons, deu ésse r encara m é s no-
tebJe per a L i societat en general. 

Aisis 0011, emmenis fisiò^s han pubi i -
«tU savis preceptes, no sols per a la con-
servadó dc la suhit, s inó t a m b é per a fer 
Que l'home c re ixés robust i fort i p o g u é s 

regna la nwjor a rmoma: vdls , nois 1 joves 
se confundeixen Bots; fins els homes m é s 
formals deixen a u n c a n t ó les e t i q o c í c s 
i la g r a m a t , per a convertir-se en nois. 
Cada un f à l o que pot segons l lurs forces 
indtont-se uns a altres a m i d i H e s amiga
blement, e m u l a d ó que, no traspassant d s 
U n t a de la prudenda senyalada, son lloa
bles, per a estumilars als desconfiats, als 
indolents. , 

La tristesa i e l ma l humor ge dissipen 
fàc i lment en t re l s dedicats an aquests exer-
c i a s ; si causes poderoses tenen s o t m è s 
d còr en la melancoila. se veu obligat 
a pendre part en les expansives bromes 
d d s d e m í s i a figurar en d ies , s inó com 
autor, com espectador, logrant a ix í , as-
quera por uns moments .distreures dds 
seus pesars. 

Ja casi agotades les forces d e s p r é s d 'un 
ra to de g i m n à s o d 'un e x e r a a deport iu, 
rmdrv iduu se t roba m é s àgi l , m é s incl i 
nat a l t rebal l , menys p e r e s ó s i havent 
.«Iquirit una bona dosi de salut. L'esperit 
se t roba m é s animat, despertada l ' imagl-
n a d ó , i d còs mi l lo r disposat à l d e s c à n s . 

Ar r ibada l 'hora d d sòn aquest se pre
senta m é s t ranqui l i reparador i d o n a Doc 
a l a - r e a c c i ó física 1 moral , tan n e c e s s à r i a 
a la sahí t i a l benestar. 

D O C T O R A . 

(De «Euak id i» , de Bilbao). 

I m p r e s s i o n s i c o m e n t a r i s 

H e u s a q u í una a l t ra vol ta d nostre pú-
engreicat nn 'b d s s e n s a c ú ^ a i s par-

^ ^ i e ' l F . C. B a i o d o n a ha t ingut d 
gJ5 * * * * d*organkzar contra ' l f a m ó s equip 

N « d d 'Anglaterra el Crook Towru 
^ ^ ^ T i u e d e a p r é s del fo rçós dejani que 
feaiporaria hem hagut dc sofrir, un no 
» ^ txjàstir se d 'Açiaudir les bril lants j u -
í!2de8 que en d par t i t de diumenge se 
« « e r e n . 

_ ^ w n indiquem a m i ) . , d :tJtul, avui ens 
^ontetarem a recui l i r qualques impres-

v . a far algirns comentaris, sobre'l 
de diumenge. A ixò no se r à obstacle 

LT*16 *ia;u' bagim. pogut fo rmar una m é s 
iT.S^ opdni6' d"** c q t ó p i e r s a n g í e s o s , ne 
t*-«eni m é s extensament. 
i s^?*5** l ^ i d o - c r f - à c a . avui -sols va d i -

a j u g a d w s d ' a q u i 

» 
f ^ n ' ^ 0 ^ g a d o r s naturalment 
te, j ^ ^ * 1 * •yuden a fer m é s soportaWe 

í ? '™* ^ b i f':t 01 Bar-
^ w-tíi tKf.ni quo d o n ^ u i resultat pwcUc. 

45 lot l l í o r ç a m é s considerable 
•JVc l ü ^ ^ -V:uaió· 01 f o a í u u t , U ver i -

l o ^ ^ f - T ^ ^ t en t r c 'U .que ' l fermen. 
ÜCS nostres ClJbs por vantar-se 

d e poeaeir ABI equip .unb aquestes con-
d idons ? Gap. 

L'equip d d Cr rok T o w n és d per nos
altres somniat. 

Quan. fan un goal n o es pas obra d'cm 
jugador s o l ; es la tasca de to t s ; é s l 'equip 
de conjtmt que sense grans especialitats 
s ' e m p o r t a r à sempre la v i c í o n a . 

N o és suf ident tenir u n bon devanter 
oentre per «fer» goals, com se d i u vul
garment. 

E s preJs que'ls seus interiors s à p i g u e n 
aprofitar totes les passes i que'ls extrems 
centrin b é i oportunament. 

P e r ò una bona Unia de devanters no és 
pas suf ident ; ne necessita una a l t ra de 
mitjos qjie l i s à p i g u e n pissar i passin. 

U n equip que disfruta dc bons mit jos i 
de devanters inferiors e s t à salvat, és pre
fer ible a que s iguin d revés, car ailavors 
la seva vic.oria s e r à bon xic m é s difícil. 

Els deramers exigdxen moltes quali
tats, i no obstant tots sos e s fo rços foren 
vans si no fossin ben servils pels mitjos. 

E l paper d ' aouéa t s és doble; durant 
l'atac han de fer de devanters; en d 
joe d e «.«.'casa, se converteixen en backs. 
U n tojg sofreix les fadigues i preocupa-
doos del devanter i d d defensa; per lo 
tant la prunera qualitat d d m i g é s l a re-
sisttT.da. 

P e r ò en l o que n i n g ú discrepa es que 
m camps en estat n o r m a l (sec) d joc 
d d s mit jos especialment ha d ' é s se r sem
pre baix, a r r à n de terra , i l a passa ha 
d ' é s s e r predsa, r à p i d a , etc. I en Massana 
no passa casi m a i ; d p r i n d p a l defecte 
d 'un m i g centro... 

Tampoc té ell d e d s s i ó ; l o que l i haurfa 
d ' é s se r i n s t a n t à n i , doncs succeeix tot lo 
con t ra r i ! 

E I m é s impor tan t enemic en que ha de 
topar u n devanter centre contrar i , é s pre
cisament amb d m i y centre. 

Per lo tant d que. l ' o r u p i h a u r à de 
tenir mol ta astuda, canviar con t ínuamen t 
de joc, puix aquest no s'ha de reduir so
lament a sbootar i p r o u ; s i n ó a burlar 
als que sempre m é s l l u n y han d ' é s se r del 
seu goaL 

E n Massana, dr ibbla , això' sf, amb un 
acert ex t raordinar i ; p e r ò d dribblini ' . tc 
d ' é s se r r à p i d : d sol temps de desorientar 
a l contrari i passar: p e r ò d l s'hi engresca 
excessivament. L ' a b ú s d d d r ibbhng cs 
sempre criticab'.e, p e r q u è sempre d ó n a mal 
resultat, p e r ò ho és m é s en d m i g oenire 
«A l ' es forç de l a ve lodta t s'hi ha d'afe
g i r u n t rebal l de fo rça» deiem m é s amunt, 
i en Massana no és pas d d s jugadors que 
s 'hi t i r a amb m é s b r a ó a la pilota... 

E n Massana és un bon jugador, degut 
solsament a ses admirab-'cs disposicions fí
siques ; p e r ò d seu t reba l l es poc pulit . 

Sa e d u c a d ó sportiva no t i n g u é mai el 
mestre que requeria; per a i x ò amb aques
tes notes no'ns hem pas proposat donar-
l i conceils de cap mena ; puix ens fem d 
c à r r e c que necessitaria una gran força 
de voluntat per corretgir-se d s defectes 
que tant enlletgeixen son treball . A d e m é s 
a i x ò es sols una op in ió i no volem pas 
erigint-se en mestres... 

Sabem que l 'opinió que d o n à v e m sobre 
en Smith , que com se r e c o r d a r à d e b u t à 
diumenge, fou bastant discutida. 

Nosaltres no deiem, n i m o l t menys que 
en Smi th no era u n gran jugador. Ben al 
con t r a r i : puix f é r em notar que jugava amb 
molses desveutatges; p e r ò sostenim qoc 
descomptant a ixò , a Jutjar per lo que havia 
fet durant c l p a i t u no era d tant f a m ó s 
jugador quo s'ens anunciava. 

1 f ins direm que en L i segona port no 
a p r o f i t à pas les ocasions que tant magis
tralment l i arreglava l ' A l l a c k . 

Si com es probable, diumenge vinent en 
Steel juga d' intenor podrem formar un 
concepte m é s l l a rg deu Smith , que no 
duptem sigui una eminènc i a en l 'ar t d d 
feot-baíl. 

E s d ' e « p e r a r que ja en d part i t d'avui 
ens d o n a r à o c a s i ó de demostrar ses br i 
l lants condicions. 

L ' A p o l i n a r i , diumenge se t rovd comple
tament estranger al joc d d seu centre, 
tenint que r e c ó r r e r a u n joc excessivament 
personal per a no . descompondre d qua
d r e ; en Peris fou dds que m é s se ressenti 
de l a mala t à c t i c a den A p o l i mol t com
prensible i per la que'ns guardarem bé 
de censurar, puix tenim de fer-nos c à r r e c 
de la seva s i t o a d ó . 

E n Steel o b t i n g u é delirants ovadons 
puix l a defensa d d goal que feu en la 
segona part fou ben e s p l è n d i d a . 

D e tots modos convindria que l a Junta 
d d Ba rcdona no's fes i l· lusions i que de
f ini t ivament di r ig ís tots d s e s fo rços en 
buscar equipiers suplents que en d cas 
den R e n é poguessin desempenyar d seu 
c o m è s en condencia. 

S'estalviarien m d t s mals de cap, i fins 
algxmes altres coses. 

E s un con ce l i d 'amic. 
V I C E N S BB&JSIA13ÜB& 

E C O S 
U n benvolgut confrare depor t iu que's 

publica d i à r i a m e n t , ha t robat a i fí l o que 
en llenguatge vulgar se'n d i u u n «canto». 
Aque-t és don Frandsco A . Canto A r r o y o . 

De la p loma feconda d'aquest i l - lustre 
periodista ragen d s ar t ides , abundoeos 
com una deu d'aigua inextroncable, sobre 
totes les matenes hagudes i per haver que 
d sport fan re fe rènc ia . Nosaltres ens hem 
admirat m é s de quatre vegades de la Ibbe-
radiíat amb que aquest bon xicot prodiga 
la seva prosa. E s cosa j a conmetudinaria. 
Agafem d d ia r i de r e f e r ènc i a i , desseguida 
que v d e m en pr imer terme, u n art icle 
Harg ja ho d i e m sense m i r a r l a f i r m a : 
os den «Canto». I efectivament no fafla. 
E n «Canto» parla de dc l i sme, d 'autohiobi-
hsme, de motodchsme, de turisme, eic. 

Pe rò l 'altre dia v o l g u é ficar-se en la 
nàut ica . I sense encomanar-se a D e u n i 
ai diable, va i escriu lo s e g ü e n t : 

«Has ta ah ora, para hacernos cargo 'de 
b s fiestas n à u d e a s , nos era predso confor-
mamos con la c o n t e m p l a c i ó n dc unas rese-
fias g r i f ï c a s de cualquier puer to d d Nor te , 
do cualquier trozo de mar pr ivi legiado 
por las ç i r c u n s t a n d a s quo todos conoce-
mos; ahora B a r c d o n a va a contar con nno 
de los Clubs de mayor i m p o r t à n c i a , a par
tir dc es tàs fechas, el deporte n à u t i c o de 
Catalufia p o d r à marchar en la d i g n a com-
panía de los Clubs del resto de Espafia, 
d d resto de Europa.* 

De manera que les regates de vela í r em 
que anyalment organitza d R . C. M . 
(abans R. C.) no son gran cosa, per l o vist. 
Sobretot les darreres, les de r e n ^ a fes que 
hi han concorregut formidables equips es
trangers com eis de Lió, Baiona, N i ç a i 
Roma i el mi l lo r s equips espanyols, i que 
han agu t presenciades cada vegada per 
milers de persones, no signifiquen, p d 
senyor «Canto» absolutament r é s . 

1 nosaltres que'ns p e n s à v e m que'ls nos
tres bogadors eren d s campions d 'Es 
panya.... ' 

Decididament, d 'a tpi i endavant, abans 
de parlar de n à u t i c a , procurarem consultar-
ho amb «don Frandsco A . Canto Arroyo» . 
N o fos cas que'ns e q u i v o q u é s s i m . 

A l ' eaforç de v d o d t a t s'hi ha d 'afegir 
u n t reba l l de f o r ç a ; reben d s xocs i els 
t omen , puix con ells d s encarregats de 
desfer l a l ínia d'atac contrar ia . 

E l s tres mitjos son l'espina dorsal de 
l ' equip ; és sobre d 'd l s que tots d s altres 
equipiers hi t roben d punt d'apoi. 

U o a a l t ra qualitat important d d m i g 
es la d e d s i ó . 

Son t rebal l é s obscur i constantment ha 
de canviar de l loc que é s lo que m é s d 
d i s t i ngdx . 

L a passe r à p i d a , predsa, baixa i rasa 
que sols permeti a un devanter de sor t i r 
immediatament sense donar a sos contra
ris d temps d 'arribar. 

H e u s a q u í lo que caracterisa a l m i g . I 
fou aquest d joc que d e s e n r o t l l à r e u d s 
anglesos. 

Succeeix lo mateix amb d s nostres? 
E l Ba rcdona t é actualment dos mi t jos 

extrems formidables; en Rositzky i en 
Greenwell . L ' u n ens dona l ' impres s ió d 'un 
joc excessivament bruta l , d d que necessita 
fer ú s de totes ses aa imanyes per a mar 
car degudament. 

L ' a l t r e ens dona idea d d veritable joc 
joc de mip; ;mj.rca i fa servir el d r i b b l i n g 
com una de ses p r í n d p a l s armes; totes ses 
passades son r àp ides 1 baixes. 

Per aquesta banda, doncs, el Barcelona 
pot estar sar.sfet. 

U n a l t re dia estudiarem m é s Uargamem 
an en B o r i , Cas te jón , etc. 

P e r ò avu ino volem d d x a r de t o m a r a 
f d i d t a r an a q u é l l ; com j a deiem en B o r i 
se m o s t r à una a l t ra vegada un g ran j u 
gador ; es cert que a m b son a ï a n y de 
marcar so de ixa perdre bones ocasions per 
centrar amb m é s f o r ç a i rapidesa; p e r ò 
estem segurs que a m b u n constant en
trenament aquest defecte se'l oorretgirfa 
ben aviat . 

I m é s d l que's demostra tan obedient 
a '.otos les ordres del sou cap i tà . 

Potser lo que m é s ens ha guiat a fer 
aquestes impressions i comentaris ha estat 
d volguer estudiar amb m é s d e t e n c i ó a l 
m i g centre del Ba rcdona . 

E s u n gran m i g en Massana r 
Creiem que n o ; és u n shootador de rases 

i p rou . A n a ixò e s t à tota la seva especia
l i t a t ; an aquestes canonades que si b é son 
d'efecte per la galeria, els seus resultats 
son nuls l a major par t de vegades. 

•Molts recomanen aquest shoot sempre i 
quan d terreny ont se j u g u i estigui m é s o 
menys f a n g ó s . A I t à l i a s'accepta tant 
aquesta teoria que en d s mat rhs interna-
donals que disputa a m b altres nadons 
dege ixen sempre dos classes de m i t j o s : 
els per camps forts i p d s camps h u m i f t " " J a ' t é ú i ï n 1 RarceloriaTb que n - mancava 

per a completar la nostra personalitat 
spor t iva: un C lub de Boxa. P e r ò , u n Chib 
de d e b ò ; amb «nogn i professors i fins 
cops de puny fora del reglament. 

L ' a l t r e dissabte t i n g u é r e m ocas ió de pre
senciar diversos assalts' entre'ls sods af i -
donats. Alguns d 'd ls , mol t ben practicats 
i amb una legalitat i m è t o d e realment 
ü o a b l e s . 

E m p r ò , és lo que deiem al p r i n d p i . N o 
sabem si per a l lò de que som llatins i 
estem mol t a la vora de l ' A í r k a , que a l 
final de la festa d d Club Pugilista del 
carrer d 'Ar ibau , p r e s e n c i à r e m u n match 
que'ns t e m í e m a c a b é s en punta. 

E ren « m x pr ises» d s senyors A r m e n g o l 
í A r m a n g u é , els quals se veu que es t àn 
aBò que se'n d iu «a mata degoIla>, car 
se davaren una sèrie de mormes, sense 
ar t , i sense t r a ç a , que, la veritat, a l lò sem
blava m é s aviat u n safreig que u n «ring». 

Recomanem a M r . T o m y Ber ton que 
procur i r d r e n a r els instints dels seus d d -
xebles, o s inó t m dia n ' i i a u r à n de treure 
t d g ú n a m b la «camilla» do la Casa de 
Socors. 

Segons se'ns diu, s 'es tàn fent gestions 
per a que'I n o t a b í e jugador a n g l è s J. S. 
Smi th quo'l d imf tengé passat f o r m à entre 
d s devanters d d team d d ccBarcelona», 
se qued i a la nostra ciutat figurant en d 
susdit team fins que en Steel estigui ben 
restablert de son accident. 

C d c b r e m la nova, car d jugador es
mentat é s u n dels mil lors que hem vist 
a Barcdona des de que'ls nostres Clubs 
p r i n d p a l s tenen la costum (bona o do
lenta?) de fer f igurar en l lurs fileres juga
dor? b r i t àn i c s . 

E l nou c ü i i i d d d K . C. M. de B. no 
p o d r à inaugurar-se com vol ien d s entu
siastes socis directors per les regates de 
vela. Tampoc p o d r à inaugurar-He per les 
de r em, car les obres e s t à n m o l t atras-
sades. 

A i x ò no s e r à obstacle per a qoe les 
obres del «PaLiu de la Nàut ica» (com l'ano
menen cJs seus aixeca dors,) segueixin en
davant a m b gran activitat i potser no t r i 
guem gaire en veure inaugurar-lo sense 
regies visites n i pretendoses exhibicions 
semi a r i s t o r r à t i q u e s . 

a 

Ent re ' l s nostres foot-bal&stes se co
m e n ç a a par la r i ben seriament de la 
l à n g u i d a vida que d 'un temps e n ç à porta 
la F . C. C. F . que tant bellament c o m e n ç à 
ta temporada. 

S i b é c s cert que excepte la d d senyor 
B r ú , cap m é s de les dimissions que s'anun-
deven aport una dament no s'han confirmat, 
se d i u que aquest retraiment é s degut 
a n o haver-se pougt por tar a l a p r à c t i c a 
r é s de l o que's proposava. 

A d e m é s e l Campionat de Cata lunya va 
transcorrent sense entusiasme per por t de 
n i n g ú . N o fa pas gaires dies en u n g rupu 
de ben kda rma t s s'assegurava que l a d i 
mis s ió d d Secretari era deguda a causes 
m o l t diferences de fes que d l desa en la 
spra cans . E s t a l vegada que l 'ausenda 
d'alguns Chibs h a n pontrfblÉt a per ju-
dacax fe t a q i f i l a ? 

FOOT-BALL 
T . B . H . - B A R C E L O N A ' . — 'Aquest 

anunciat partit se e d e b r à d passat d iu
menge en d ç a i n p d d T . B . H . 

E I match satisfé mdt fes im a la con
corren cw, que no obstant acabar a m b la 
v ic to r ià d d Barcelona per 4 goals a 1, 
se vegeren m a g n í f i q u e s jugades per amb
d ó s b à n d o l s . 

iMalgrat la superiori tat de l lurs contra
ris, d s T . B . H . realitzaren sovintraent 
perilloses excursions als dominis con
traris . 

E l B a r r o l o n a t i n g u é - que m u í t i p l i t a r - s t 
pu ix sos contaarts atacaren fu r iosament 

T o t s d s ecyópiers foren mol t aplaudits. 

E L R. G « . E S P A N Y O L . — D ' u n 
confrare re ta l lem! lo s e g ü e n t : 

« D e persona s que nos mer eren toda clase 
de respostos y enlero c réd i to , sabemos 
que, en la Junta general que dentro de 
breves d ías se ver i f i ca rà cu el s impdtico 
«Rea l Club Depon ivo E s p a n o l » , presen
taran l a siguiente candidatura: 

Presideme, don Vic tor iano de la R i v n 
VkeçHes ide jne pr imero, don J o s é C i u d a d ; 
Vioetpresidente segundo, don Santiago de 
L a R iva ; Tesorero, sCilor Ha rdoy T i z o l ; 
Secretario, seftor M o d i c o ; Vicesecretario, 
don E v t í i o Doncos; Contador^ Sr. Crespo. 

D d nombramienro de vocaJe», a ú n no se 
Ea.be n a d a . » 

ÍAI S A B A D E L L . — E n el camp del 
Centre de Sports se j u g à ' l passat i l i u -
menge l ' anundat par t i t de foot-ball entre 
d s primers teams d d «Manresa» i « S a b a 
dell», resultant vencedor d Sabadell per 
9 goals a 0. 

' lA FIGUEÍRES. — ttiuuMQge eis « U e s -
e n g a n y a t s » d d S. C. A . d e r r o t à r e n a l 
pr imer team del Figueres Sport, per 3 
3 goals a 1. £ 1 ma t -h j upà en el camp 
d ' a q u é l l s . 

E l s teams: 
' « D e s e n g a n y a t s » : I b o f l e z - F . Sunyer, Es-

t a r t ú s - Bisba l , G i m é n e z , Foraster (sap.)-
Pararols, J. Stmyer, Serra, Comas, Ca-
n a d d l . 

« F . SL»: G u i e r - C o r t a d a , C l apa ro l s -Fa l 
oó . Costa, Ferment - Forrunet , Capmany, 
Estany, Col l (cap.), A i g u a b d l a . 

T r i e n camp els d d «S. C. A.» i juguen 
a favor de vent que bufa fort . E n J. 
Sunyer arreplega la p i lo ta m o l t aviat i 
arrenca sense èxi t . 

E n una embestida dels devanters ver-
m t í l s en J. Stmyer marca goal. M é s ta r t 
en una arrencada d'en Serra, s'ha de 
sospondre d match un moment per a que 
en Carner se refassi. En t re en Sunyer i 
en Serra fan tres arrencades m é s , sense 
resultat. ' 

A r r i b a la mi t j a par t amb d resultat 

S a m b í a que mira t aixüs, d ratllats s'ha
g i n de retnonfar a favor del vent, p r ò no, 
d s vermells se fan perillosos i o b l i g u e n 
a que en Costa fas si u n «penal ty» que t i r a 
en Canadd l i marca. 

E l s d d «F. S.» apreten de valent i una 
passada d'en Capmany, represa per en 
A i g u a b d l a «off-ade» no pot é s s e r passada 
per l ' ibaftez. 

E n Estany, que j u g a mol t b é , d i a a l 
guns shoots bonics que, o son parats ma
gistralment per c n F . Sunyer (mal m ' e s t à 
d dir-ho), o van fora . 

D u g u é s arrencades d 'en Serra, se per
den per fal ta de costum de l 'interessat. 

U n a passada den J. Sunyer, la replega 
en Bisbal per a marcal el tercer. 

U n a al tra passada den J, Sunyer, l 'apro
fita en Foraster per a marcar ; el goa l 
no és concedit, per estar en Foraster «off-
sidev. 

I a m b d resultat do 3 a 1, en T e i x i d o r 
que feia dc reforée x iu la e l final. 

To ts ho varen fer b é . 

D E S D E T E R R A S S A , T- Ell d i a r i de 
Ba rcdona «E l Spor t» t é u n corresponsal 
a nostra ciutat quo cada vegada que ha 
parlat d d part i t dc campionat celebrat 
en t r ' l « M e r c u r b i el « T a r r a s a » c a r r e g à to t 
d mor t de l ' esdindol que h i h a g u é an d 
púWic i jugadors nostres, retreient les car-
gues que donaven els nostres, que si a l · 
guna n ' h i h a g u é fou en defensa p r ò p i a 
contestant a les que'ls jugadors d d «Mer 
curi» donaven sense t ò n i sò . E l l s f o r en 
q u i x o m e n ç à r e n amb una carga b r u t a l 
donada an en Llissó que casi l ' impossibi
l i tà dc continuar d pa r t i t ; ells foren d s 
que contestaven a les protestes d d p ú b l i c 
antb parades i gestos indecents; i d fo
ren d s que d'una manera covarda i desca
rada entretenien d joc tirant les pilotes 
a ctaud», procediment que pot ser m o l t 
legals p e r ó que'ls nostres no han usat m a i . 
A ixò , a q u d l f i l l de «nues t ra querida T a r 
rasa» n o va saber-ho veure i en canv i 
p r o c l a m à c a m p i ó de la tercera l l i g a a n 
d M e r c u r i , equip que encara l i fal ta j u g a r 
u n par t i t i per lo tant no se sab encara 
si d g u a n y a r à i que t é pendentes de re-
s d u c i ó tantes protestes com part i ts ha 
jugat . 

Aquest comportament no sabem exp l í -
car-nos-d, a no ser que ho d i g u i to t la 
gazedlla que m é s aval l dc l a ressenya a lu -
d ida i en l a m a t d x a c o r r e s p o n d è n c i a pu
bl ica « E l Spor t» i quo c o p i e m : 

« N u e s t r o compafiero y amigo seftor A r -
g e m í sabemos f i g u r a r à durante su estancia 
en la c a i ï t a l en las l í n e a s d d « M e r c u r i o 
F . O » 

E S T R A N G E R 

B È L G I C A - H O L A N D A . — Se calcu
len en 15,000 especudors els qoo pre-
s e o d à r e n aquest ma tch jugat diumenge 
20, a ZwoBe, qoe fou in te rès san t í s s im, ha 
vent guanyat la Bè lg i ca per 4 goals a 2. 

A ta f i de la primera por t d «s< ore» e ra 
j a de 4 a 1, obtinguts, els d ' H o l a n d a 
par u n penaky, i d s belgues d 'un feno
menal shoot d d m i g dreta d p r imer i 
d 'un carner d s e g ó n . 

D e s p r é s de la m i t j a par t , 1 'Hdanda se 
moatra mol t perillosa, no poguem marcar 

m é s quo u n a i t r e goal , ob t ingu t per G r o o l 
que fou l ' h è r o e de la tarde. 

C o m en breu Ugxma dels jugadors 
quo prengueren par t on aquest sensacional 
part i t han do venir a Barcelona, w ib ' : 1 
quem a c o n t i n u a d ó èl team dcLs ven
cedora. , 

Levoy ( U n ï o n Som; Gàl loise) ; Z w a r í c i ^ 
w M c k (Dar ing) , H u b i n ( R a r í n g C B ) ; T h v s 
( U n i o n Saint-Gilloise), Bossaert (DarinÈjf, 
Brackman ( D a r i n g ) ; Bc^sems (Daf ing) , 
N L o < L c o p o l l ï . B r b i r t Dar ing) , M u h 

i H e b t i m { U i . i o n Saint-Gilloise). 
E l que repreaenuva l 'Ho l anda estava 

format p e r : 
.Gobd; WynveWf , Bosschart ; Bou tmy de 

Korver , B y v o e t ; V a n der W o l c k , \VV t i a , 
V a n H o l l h , D a Groor, Jan Vos i B o u v y . 

F R A N Ç A - L U X E M B U R G . — Aquest 
ma tch se j u g à d iumenge a Paris, a m b c l 
t r i o m f d d s francesos per 8 goals a 0. 

A ju t ja r per aquest resultat se veu que ' I 
match d e g u é ser tant d iver t i t com ho fou 
aquel l en que Catalunya a n à per p r imera 
vegada a P a r í s . 

E n la p r imera par t se feren dos g o a l » 
i d s restants en la segona. 

Stumper, el porter d d s venç ais, fou l 'hiS 
roe; els d e m é s , uns maletes. 

I T À L I A - B È L G I C A . — Per aquest 
m a t d i üilei n a d o n a l que's e d e b r a r à c l \ \-
nent maig a T u r t n , l a F e d e r a d ó I ta l iana 
ha compost d s e g ü e n t equ ip : 

Por ta : C a m p d l i (Intemaziona'e) . 1 
Defenses: V a l l e (Pro Ve rcc l l i ) , Dcvec-

ch i (MiMn) . 
•Mitjos: A r a (Pro V e r c d l i ) , M i l i u I . (Pro 

Verccll i) , Leone (Pro Vercel l i ) . 
Devanters : M i l a n o I I (Pro Vercc l l i l , Be-

rardo (Pro Verçel l iJ , F r e d a ( D o r i a \ R.un-
pin i (Pro Verce l l i ) , C o r n u (Pro Vercc l l i ) . 

Aquest m a t d x equip j u g a r à el d u 11 
u n ma t ' h a m i s t ó s a m b d Reading-, equip 
professional a n g l è s . 

A I T À L I A . — E l maten d i m i n a t o r f 
del 'Campionat entre ' l P ro V e r c d l i i d 
M i l à n , que tanta e s p e c t a d ó havia despet-
ta t entre ' ls foot-ballistes i talians, a c a b à 
a m b un empat a 0. 

A S U I Ç A . — E n les s emi - ík l a l s del 
Campionat de Berna, t r iomfà c l M o n t n o n d 
Spon per 5 goals a 4. 

L m o M n m r r a 
TRIOMF OE L'ASTOS V L L A 

Da f ina l de la Copa d 'Angla te r ra íp io ' s 
d i s p u t à d d i a 19, d e s p e r t à u n cnnisiasmc 
bo ig entre'ls foot-ballisies anglesos. 

E n m é s dc 100,000persones s 'avaluà, el 
nombre d 'esijectadors que's c o n g r e g à r e u 
en c l Crysral Palaoe. 

Feia mo l t s anys quo les f inals d o l a Cbpa 
no havien despertat una tant g r a n espec
t a d ó , pabt poques vegades han estar els 
equips à i v o r i t s de l p ú b l i c d s que s ' i iau 
oposat l ' un do l 'a l t re . 

Des de Sonderland, sitaat ben a l N o r d 
d ' A n g k t c r r a , foren -a m i l s les persones 
que's t c a s l l a d à r e n a Londres per a p w 
sendar d match . 

S i bé j a on u n p r i n d p i era l 'As ton 
V i l l a d qoe tenia m é s aposle, a tavoi: 
seu, la v ic to r ià era u n xic d i f i c i l d'au
gurar puix a m b d ó s rivals compten a m b 
un passat ben g lo r iós . 

E l Sundcr iand per pr iniera vegada s'ha 
dassificat pea-.a la f i n a l : d C l u b del is 'oal-
Es t fou d i m i n a t tres vegades en • m i -
finals p e r ò d seu r e c o r d a la L l i g a é s 
t a m b é m d t g l o r i ó s , pu·.tt diferentes vega
des nc g u a n y à r e u e l Campionat i a c a b à 
reu sempre en eis llocs d 'honor. E n çawf i 
l 'Aston V i l l a h a guanyat varies vegades Ki 
Copa i Li L ü g a , i en u n sol any g i u i m a. cn 
ambdiKs coses, fet únic pn els anals d e l 
fòo tba l l a n g l è s . 

Per no fer massa l l a rga aquesta c i ò u a 
no'ns vo lem d e t i n d r é en pub l ica r 4a s e m 
de parti ts que a m b d ó s Clubs han • d b-·.r.t 
havent fet una temporada en ex t rem re
marcable. 

E l s dos equips que l l u i t à r c n estaven 
compostos per jugadors que actualment 
d i s í r u t e n de fama casi mondia l . 

Sam H a r d y , d por ter de l 'As ton V i l l a , 
ha estat varies vegades internacional , I i a -
vent p r ò s part en el match contra E í c o é í i i , 

E n But ler que l i o és dd Sunder land , 
so l considera u n gran goalccr p e r ò a m b 
d sol defecte de refUr-se n - t del sea 
p e a 

L a línia de backs se considera mes fo r t a 
i polenta ^ dels v e n ç u t s . 

E n canvi en d s mitjos l ' A s t o n V i i l a 
tenia certa superiori tat si b é no comptava 
a m b cap n o t a b ü i t a t com é s d centre dds 
contraris en Char l ie T h o m p s o n que ' , ' c l 
considera m i d e b m d l o r s de l m ó n . 

L a línia do devanters d d venocdiüis era 
veritabU-ment fo rmidab le . E l m é s gran e l -
l o g i que s'els h i pot fer es de que tots 
han estat i n t emadona l s . 

E n quant a l a d d Sundcriand es m é s 
U e u g e r . M ^ e · ò oqfnpta un interior esquerre 
t a m b é in te rnadona l que s'd ca la i l a u n 
d d s mes formidables shootadors. , 

Com ja hem d i t se calcula ..que 1 matcU 
fou presenciar per m é s de 100,000 à n i m e s , 
l o que si no recordem n«al no é s e m a i a 
d par t i t que l i ag i batut el record ,de con-
correncia a Angla ter ra , ont s ' han4et par
tits davant de 125 t 130 m i l persdf te . · . D o 
tots modos no deixa d ' é s s e r una :<ii 1 a r r s -
pecuWe la queen aquest m a t c h aesisU. 

So p í o d u i r e n diversos a o d d e n t w h a v a i t -
se i tngnt que lamentar una d e s g i m i a per 
haver-se enfoozat una dc lets ü i b u n e s m é s 
ataixmles de púbdic . 

Ja molt abans d d h ide-o í f t i ( g v . T c n 
que é s s e r socorregudes moltes p r r í o n e a 
desmaiades. 

£ 1 m a t d i c o m e n ç à a l»« 3 L' i , haw- i . l -
so al iniat els e q u i p » c n la s e g ü e n K f o r m a : 

«Asiou V i l l a » : H a r d y ; Lyons 1 W<·-s·rj.·j; 
Barber , l l a r r o p i \ / \ i i ; Wala .A- , I I i ' . - * - , 
H a m p t o n , Stepheuson i Bache. 

«Sunder laníL»; B u t l e r ; G l a d w i n i Ncsa; 
Ouggy, T h o n s o n i L o w M o r d o v , B » u h . i n 
R v l i a r ^ o o , H o l l e y i M a r t í n . 
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1 S«r t el Sun-Wimd n m prwa d ' a r r ibar 
JJS domin is deu H a r d y , p e r ò els seus de-
larrses no i deixen pus entrar en joc . 

E l s mit jos de l ' A s t o n por ten l a p i lo ta 
tels 9«B devanters que romenoen u n atac 
Cnra ra (|ue lent í a d i g a d i s s i m . 

D 'ambdues parts veuen jugades ma 
gia«ra!s i atars r a p í n t ' ^ i m s ffue sovint ment 
f a n entrar « n joc als por ters , no obstant, 
so senyala el ha l i -dme s e n » que r a p d d 
dos . b à n d o l s h a g i pogut traspassar la 
por ta . 

A l ropendrea e l p a r i i t el joc se veu igua 
l a d k s i m per ambdues parts. L ' A s t o n se 
veu seriosament a m e n a ç a t a causa del 
b o « n b a r d « g deia contraris que aprofi ten 
desesperadament l'aus en "1.1 den H a r d y . 

E n ( o n d i d o n s m é s igu-ils la l in ia d'atac 
d e l ' A s t o n c o m e n ç a u n joc de passes i 
d r i b b l i n g s p e n l l o s í s s i m s . 

B a r b e r passa a Wal lace que cent re ; en 
eai Halse se precipita i ontra l ' ú n i c goal 
d ' i m «hcad» teri ib!e. A l rap d'onze minuts 
'acaba el pardt , que fou a n i m a d í s s i m fins 
a l a f( . 

I>urant el ma tch h i hagueren mol t s mo
ments que'Is mateixos par t idar is de l ' A s t o n 
V i l l a n o c ie ien que ' l m a t c h a c a b é s amb 
una v i c to r i à per el ls , car n ' h i h a g u é que' l 
SunderL ind a t a c à a m b una impetuositat 
t e n i b l e . I g u a l qac g u a n y à l ' A s t o n V i l l a 
pod ien endur-sen U victorià, els norlonys. 

RUGBY 
E S T R A N G E R . 

E L C A M P I O N A T D E F R A N Ç A , — 
D i u n w n g e a C o í o m b e s , davant de vint 

m i l persones, el Spor r ing C lub U n i v c r -
s i t a i r i de P a r í s i l ' A v i r o n Bayonnais, amb
d ó s per p r imera vegada arribats a l a f inal 
Campionat , se d i s p u t à r e n e n c a r n i ç a d a m e n t 
ei g l o r i ó s t k u l de C a m p i ó . 

Sempre s'han d i s t i n ^ t els bascs i s'han 
mos t r a t sempre perillosos, p e r ò cap Club 
c o m l ' A v i r o n Bayonnais pot vanlar-se de 
t e n i r una temporada m é s gloriosa. E n m i g 
de l a gran sorpresa d e r r o t à dues vegades 
seguides al Stade Toulousa in t ingu t per 
i n v e n d b l e . 

EJ Stade Bordelais , que des de la crea
c i ó d d Camii ionat se l 'ha emporta t set 
vegades, t a m b é fou l largament batut per 
u n equip que dos anys enrera n i n g ú en 
/eia esment. 

T a m b é el S. 0 . U . F . , ha t ingut aquest 
any una temporada preciosa en v i c t ò r i e s ; 
to'.s cis Clubs parisen s fins el Stade i c l 
R a d n g , e í s ' f e x - c a m p i o n s han t i n g u t que 
iabaixar -se dos vegades. 

Igua lment fou ven cedor del L y o n , ex-
r :anpi6, i d d s nostres gennans de Perpi-
n à quo j u g à r e u i c i semi f i nab , l a que 
perderen per 3 punts a 0, que en c l rugby 
n o mereix n i tant so'.s el n o m de vence
do r c l que s'emporta u n tant petit t r i omf . 

E n oanvi c h bascs l ian demostrat é s s e r 
sense o ;p e x a g e r a c i ó , els mellora de 
F r a n ^ » , com ho demostra l 'haver guanyat 
per 31 punts a 8. 

H u r r a pels bascs l 

R O W N G 
C A T A L U N Y A 

L E S R E G A T E S E L I M I N A T O R I E i S . — 
E l s Clubs n à u ü c s bcU-celonins van prenent 
la bona costum de sotmetre els seus m i 
l lors equips a unes regates e l i m i n a t ò r i e s 
abans de d e d d i r quins d'ells han de re-
prcnentax-los o í i d u l m e n t en les regates m é s 
i r r ípor tan tos . A ixò , a d e m é s d ' é sse r una pa
lesa d e n i o s t r a d ó de que l 'h ig ièn ic i noble 
sport dol rem, cada dia m é s culdvat per 
la nostra juventut deport iva, es t imula en 
g ran manera als bogadors per a aconse
gu i r una major p e r f e c c i ó en l ' i sú l i una 
m é s g ran r e s i s t è n c i a . 

Q u a n l luny estem d'aquells dies en que'Is 
entusiastes sods de l o que avui é s Re ia l 
C l u b M a r í t i m , havien de pendre pa r t els 
mate ixos en dues o tres regates durant 
una mate ixa tarde i en diverse embarca
cions, oiles, canoes, canotsl A v u i en el 
ma te ix Ch ib se compten ja per dotzenes els 
bogadors que poden pendre part en quals-
vulga regata. Prova d ' a i x ò és que en les 
e l i m i n a t ò r i e s que e s t à celebrant per a de
signar quins equips de iola el represen-
t a r à n o n les regates i n t emadona l s de l 11 
de M a i g , se n 'han presentat tres i si no 
se n ' i i i ha presentat a l g ú n altre és m é s per 
p r u d e n d a i per m o d è s t i a a lhora, que no 
per fa l ta de ganes. 

D i u m e n g e passat ú n g u e r e m o c a s i ó de 
preseiiciar la prunera i segona proves d'a
questa e l i m i n a t ò r i a i ena convencerem no
vament de la v a l ú a de l ' equip fo rma t pels 
amics O n o l , Massana, Renom, Bonet (F.) , 
i Camps, sense d e s m e r è i x e r p e r x ò els 
« q u a t r e ga t s» (reformats per segona vega-

| da) que r e a l n ^ a t aegueaJen essen' de «cui-
d a d o » a m b la seva boga picada. 

E i tempso c m p k i a í per 1 equip Camps 
en les dues proves (22 minuts , 15 segons) 
no é s u a a cosa exp tón ida comparat^ a m b 
él que empleiaren els «gats» (22 minuts , 
35 segons), p e r ò s'ha de t en i r en compte 
les dif icultats amb que topa un equip de 
p é s com és 1 indicat a l t r i p u l a r embarca
denis excessivament lleugeres com la «Bar -
cino I I » i ü «Gall inary». A m b r a ó d d a 
l 'amic Camps que la « B a r d n o I» era l 'ún i 
ca ioia que podien anar a m b la seguretat 
de resultar invencibles. 

N o obstant i aquestes d rc l ims tandes í s 
ja quasi u n fot consumat que l ' equ ip 
Carns ser à e l primer, i l ' eq i r ip Bonet (C.) 
ol s e g ó n quc's presentaran a les regates 
de M a i g . L a tercera i de f in i t iva prova, que 
s'ha de celebrar d iumenge vinent a les 
cinc de la tarde en e l ma te ix l loc, ens 
sembla que no al terar à g r a n cosa els re
sultats d 'ara, a no é s s e r que u n indden t 
desgraciat i n h a b i l i t é s an a l g ú n dels equi-
pèers . 

E l s 20 segons (menys 6 que'n d e s c o n t à 
el Jurat per la topada entre e l «Gall inary» 
i l a «Barcmo») que porten els den Camps 
sobre els den Bonet ( C ) , n o creiem pu-
goín é s s e r aconseguits per a q u é s t s , pu ix si 
l>é els p r imers n n d r à n diumenge la oGalli-
nary», dolenta per a ells, en canvi els 
segons t i n d r à n la « B a r d n o I», que t a m b é 
als resulta, dolenta pel seu p é s . L a segona 
prova de diumenge passat fou realment 
la « p e d r a de toc», pu ix cada equip portava 
la ioia quo l i corresponia p e l seu pès i 
per l a seva c o n s d t u d ó . D e manera que en 
d i a se p o g u é veure de l o que era c a p a ç 
cada t r i p u l a c i ó . 

N o p a r l e m de l ' equip Guard io l a p e r q u è 
amb e l temps que por ta empleiat en les 
duos pr imeres proves (22 minuts , 53 se
gons), no creiem qua p u g u i fer jes en la 
tercera. 

— T a m b é son dignes d'esment eis Joves 
entusiastes de l novell C l u b N à u t i c Bar 
d n o a m b l lu r s e l i m i n a t ò r i e s de canoes a 
deu rems. E l resultat de 24 minuts , 5 se
gons, logra t per l 'equip del t imoner L lo re t 
en les dues proves hagudes (la de diumen
ge passat i !a de l 'al tre) es e s p l è n d i t sa's 
té en compte q u e l trajecte era de 2.000 
meires a m b tres virades í que les canoes 
utilitzades son embarcadons que, encara 
que s iguin tr ipulades per deu bogadora, po
sen m o l t m é s que Ics que generalment 
usen els Clubs m é s impor tan t s . 

O m o l t ens enganyem o aquest equ ip 
e s t à de s t i r t t l a donar unaSsgufft a V canoa 
« L o k » del R. C. M . car s i a m b les embar
cadons antigues e m p i d e n tan t poc temps, 
quan t r i p u l i n la nova canoa que I s e s t à n 
acabant als astHIers Bure l l s e r à qües t ió de 
veurer de la manera que o o r r e r à n . 

E n f i , e l temps bo d i rà , tà tenim o no 
r a ó . . . . , 

L E S R E G A T E S I N T E R N A C I O N A L S . 
—Esmentats j a els preparatius per a les 
mateixes, resta'ns d i r que lcom respecte a 
l ' o r g a n i t z a d ó i inscr ipdons que "hi h a u r à n . 

L 'equ ip «Gras sophe re» de Zur i ch , c a m p i ó 
del m ó n , n o vé . H a n manifestat que e s t à n 
acostumats a bogar en s u t t t i g e r i que no 
tenen i o ^ a p r o p ò s i t . T a m p o c vé l 'equip 
de L i ó , que cada any ens h a honrat a m b 
la seva presencia en les nostres a i g ü e s . E n 
canvi sembla que v i n d r à n els equips de 
N i ç a i N à p o l s que t a m b é han estat i n v i 
tats. E n quan a equips espanyols, d d ' A 
lacant no v é ; diuen que n o ' n tenen cap 
de p r o u entrenat. E l de San Sebas t i in 
tampoc. E s t à n esperant-se les contestacions 
dels de Cartagena i V a l e n c i à que's creu 
s a r à n favorables. . 

E n aquest cas t i n d r í e m per a l a regata 
do iola de m a r a quatre rems en pun ta 

timoner, sis equips. I g u a l que l ' any 
passat. 

Respecte a l a prova Copa M o r a t ó per a 
canoes a deu rems i t imoner , per k s 
les noves que 'n t en im s e r à moltes les ins
c r ipdons que h i h a u r à n . D d C. N . B . , tres 
d'oficials i una odues d 'extra oficials. D e 
les d e m é s agrupacions soltes tres o qua
t re i de l R . C. M . una. 

Probablement doncs, s e r à n de m l a deu 
les canoes que's p o s a r à n en Unea. T a m b é 
per l ' i s t i l de l 'any passat. 

Aquestes son ,en l ínees generals, les 
noves que t e n i m de les regates d d 11 de 
M a i g . E n properes planes deportives p ro 
curarem anar in formant a l s nostres l l eg i 
dors ben detal ladament de l o que h i hag i 
sobre aquest par t icular que c re iem de g r a n 
i n t e r è s pe r a l a nostra v i d a deport iva. 

E S T R A N G E R 

L A T R A V E S S I A D E P A R I S A R E M . 
—Diumenge que vé tindràn l loc a Par is 
aquestes regates per a equips de 4 i 8 
bogadors, esperant-se que s e r à n impor -
tantes, car s 'h i han inscr i t els mil lors «ro-
w i n g m e n » dels principals Clubs fran
cesos. , _ . ^ .vJ i ! j t 

AVIACIÓ 
E S T R A N G E R 

' L A O O P A l ' O M E R Y . — Xques t aodi-
d o t t rofeu que cada any ae disputa a l a 
v e ï n a F r a n ç a ha sigut guanyat enguany 
per l 'aviador f r a n c è s Pere Danoour t . 

Aquest exce l · l en t p i lo t m o n t à e l d i a 16 
d'aquest mes en son aparell , m o n o p ' . à Bo-
rel , motor Gnomc, 60 H P . , h è l i x R à p i d 
a l ' a e r ò d r o m de Chateaufort a les 5 hores 
6 minuts del m a t í . L ' i t i ne r a r i e ra Pa r i s -
L l è g o - Hannover - Be r l í n . 

D e s p r é s d 'un viatge de 310 k i l ò m e t r e s 
sons escala, efectuat a m é s de 1,200 me
tres d ' a l ça r i a , l 'aviador a t e r r i ç à a L i è g e , 
a les 7'40. Al l í se d e s d e j u n à i des
p r é s d'haver-se p rove ï t d ' e s s è n c i a t o m à 
a empendre e l vo l a les 9 hores 3 1 , d i -
rigtnt-sc cap a Alemanya. A les 13 hores 
15, aterr i ça va a Hannover , havent fet els 
400 k i l ò m e t r e s quo separen L i é g e d'aques
ta pob lac ió sense escala amb IHI vent vio-
lentfissim. A les 15 hores 30, m a l g r a t la 
tempesta que s'estava desencadenant, l 'a
viador t o m à a enlairar-se desapa rdxcn i 
en d i r e e d ó a Bc r l fn . 

L lu i tan t coratjosament a m b el vent, la 
pluja i la pedregada, Dancourt s a l v à a m b 
u n vol r à p i d i segur l a distancia d Han
nover a Ber l ín , a r r iban t a la capi ta l ale
manya a les 17 hores 38 minuts i t e rmi 
nant per l o tant el r a id P a r í s - B e r l í n que 
el fa detentor del g ran pffemi Copa Po-
mery. 

E l recorregut to ta l del r a id es d'uns 
950 k i l ò m e t r e s i f a m é s remarcable la va-
lentfe. den D u i c o u r t , el fet d 'haver-lo rea
litzat, per prunera vegada, en u n sol d ia 
i malgra t u n temps b o r r a s c o s í s s i m . 

E L R A I D M A R S E L L A - A L G E R ' . — 
E n altre lloc del nostre diar i h e m parlat 
extensament d'aquest i m p o r t a n t í s s i m r a id 
que's proposa efectuar l 'aviador f r a n c è s 
M r . A . Seguin, acomijanyat de M . Pier-
ron, c l conegut fabricant "d 'automóbl l í i de 
La veïna R e p ú b l i c a . 

A v u i podem , i feg i r que M r . Seguin qui 
tenia l l n t e n c i ó de marxar dimars de M a r 
sella, a l posar l ' h i d r o a v i ó al aigua sc v e g é 
s o r p r è s per for ta pluja que l ' o b l i g à a de
sistir de son viatge a p l a ç a n t lo per a ahir . 

Ignorem a l 'hora pre-ent s l j a ha sor t i t . 

NOTES SOLTES 
L a setmana n à u t i c a de les regates Copa 

d d Medi terrani per a lats de 7 i 6 metres 
i sonderklasse no c o m e n ç a r à f ins e l 5 de 
maig . E n a q n d l a da ta s'espera l a l a v in
guda de don Al fons X I I I . 

— L a quarta p rova de la Copa Ver 
doncos per a canots a u t o m ò b i l s del R . C. 
M . de B . t i n d r à l loc diumenge que vé a 
les deu i m i t j a del marf. 

— L a nova canoa quo e s t r e n a r à e l C lub 
N à u t i c B a r d n o per a les regates de rem 
d e l 11 de m a i g s ' a n o m e n a r à « O n d i n a » se
gons sembla. N o h i ha res segur. 

—Per comiat de temporada, sembla que 
aviat veurem u n a l t re par t i t de hockey 
entre'Is a f idonats barcelonins. 

— E l Barcelona i el C a t a l à ja s 'han ins-
c r i t en e l Concurs de l a Copa Espanya, 
<F>e, com l ' any passat les finals se j u -
g a r à n a L a Coruna. 

Se d iu que en breu s 'hi i n s c r i u r à a l g ú n 
a l t re Impor tan 0*ub de fó ra de Barcelona 

N o se sab s i el CSub C a m p i ó sc deci 
d i r à , en d cas de guanyar , a anar-hi tpirix 
ouan s l i a g i n de juga r les finals de la 
Copa, s e r à quan els clements de la Junta 
que result in elegits en la r e u n i ó o r d i n à r i a 
del mes de juny . p e n d r à pos se s s ió de l l u r 
c à r r e c 
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D A R R E R A HORA 
E L GRAN PARTIT D'AVUI 

L ' e q i i i p d d « F . C. B a í o d o n a » , q u o do
m à , dijous, ha de l l u i t a r contra d potea-
tíssim d d « C r o o k T o w n » , e s t a r à compost 
d d s s e g ü e n t s j ugador s : 

Steel, I r izar , Mkssana , Creenwdl . Forns, 
Al ladc , Sraltch (J. E . ) , ApoÜ, Peris. 

Suplents: RíHdr íguez ( A , ) , T u d ó , BooS, 
G a s t e j ó n . 

E l d d «Crook» , ae p r e s e n t a r à Ileugerar 
m c n l modif ica t a m b c l í í de que a l 'alter
na r l l u r s jugadors n o qued i debi l i ta t son 
cefuip per a l pa r t i t final d d proper diu
menge. 

D a t c à s de que en Ref ié no hagi encaia 
a r r i b a t a nostra, d u tat, p a s s a r à a sua-
t k u i r - l o en son d i f l d l l loc de po r t e r d 
<favBnter Steel, q u e tantes ovacions ooo-
iqueri d passat d iumenge en t a l l loc. 

N o d u b t e m de q u e ' l amat efa-» s e r à com
pet i t i de que a l p ú b l i c sdecte que assis
t e ix a l camp dels Campions, t i n d r à no
vament la s a t i s f a c c i ó d 'admirar I e legàn
cia dels c l à s s i c s d d foot-ball que tant 
cwnaegu í entusfasmar-lo d p r i m e r d i a t$tt 
c l desairoUaren en t re nosaltres. 

A r b i t r a r à tant interessant íssim par t i t a i 
L l i i s Tor res UUastres, r e f e r é o o f i d a l de 
la « R d a l Ufció Espanyola de Cfubs de 
Foo t -Ba l l» , i per a que s igui fact ible que 
p u g i i é s s e r p resepdat por forçal ooncorren-
d a o o m m ç a r à a k s cinc en punt de Ja 
taaide. 

Aba t i s d d d t a t pa r t i t en t i n d r à lloc 
u n a l t re que, ooma d e costum, s e r à entrg 
Infant i ls , entre eflls u n equip d d F . Q, 
Barcelona. 

Cambta de C o m e r ç Espanyola a L o n 
dres, secundada per b t de Sant f o -
hu do Guíxo l s , per a l o g r a r la f r a n q u í c i a 
de drets d d matena l destinat als ferro-
o a r i b complementaris, l o qual e s t à en 
pugna a m b tota la doc t r ina a r a n z e l à r i a 
vigent ft Espanya. E I senyor president 
d d Consd l i d senyor min i s t re d 'Hisen
da s 'afirmaren en son cr i ter i p ro tecdo-
nista per a l t rebal l n a d o n a l . E l senyor 
Calvet s o l k k i e l concurs del Govern per 
a la c r e a c i ó d 'un Museu A r a n r d a r i , r ad i 
cant on aquesta capital i de dit assump
te es t r a c t i extensament. 

E l senyor minis t re d 'Hisenda l i reco-
m s t à e l r e z d que entre els productors 
existia davant dels pe r jud ias que havia 
de por tar l a u t o r i t z a d ó d'estabier f à b r i 
ques en les zones fronterioes, interessant-
se per a que no prosper i di ta a s p i r a d ó . 

A m b d ministre d 'Estat t r a c t à de la si-
t o a d ó c n que's t roben les negociadons 
de tractats de c o m e r ç , posant de r e ü e u 
la neocssitat de tenir c n compte d'una 
manera p r imord ia l els interessos de la p ro -
d u o d ó . A la expressada visita acompa
nyaren a l senyor Calvet, els i>resldents de 
d ' Ins t i tu t A g r k o l C a t a l à de Sant I s idre 
i de la Cambra Indus t r i a l de Barcelona. 

E x p o s à d senyor Calvet que, com a 
vocal de la Comis s ió d ' a i g ü e s , havia assis
ti t a la visita que la C o m i s s i ó presidi
da p d senyor Alva rado f e u a l senyor pre
sident de l Consell de ministres i a l se
nyor min i s t re de Foment , per a fo rma l i t 
zar l 'cntrega del d ic tamen, ratificant-se 
e» l a ^ o l u d ó proposada amb els d e m é s 
firmants. Dels senyors comte de Roma-
nones l Vi l lanueva e s c o l t à la Comis s ió pa
raules de .la m é s al ta es t ima i considera
ció per l ' e s fo rç realitzat c n l 'estudi del 
problema que I s h i e n c o m a n à d Govern . 

A m b m o t i u de l a visi ta de l a Comis
sió consistorial a l senyor Alba , a qual 
acte no assistiren els vocals representants 
de corporacions e c o n ò m i q u e s , s o r g í d la
mentable Indden t de to ts conegut i per 
virtut d d qua l , estimant que les apreaa-
dons del minis t re de La G o v e m a d ó no 
responien a les consideracions merescu
des per l a C o m i s s i ó d ' a i g ü e s , s ' a c o r d à per 
tots els vocals, i son d igne president se
nyor A lva rado , d i r i g i r l a carta publ ica
da en la premsa a l senyor president d d 
Consell, i postenonr.ent presentar l a d i 
missió de sos c à r r e c s , j a que no podia 
existir el menor e q u í v o c respecte als ter
mes en que han actuat c o m organisme de 
Govern en l a defensa de l ' u i t e r é s p ú b l i c . 
A l comunicar els presidents de corpora
cions al senyor Alvarado sa d imiss ió re
beren de d i t senyor u n t d e g r a m a asso
ciant la sova i expressant sa absoluta iden-
t i í k a d ó a m b aquesta a c t u a c i ó . 

E l Consell superior a c o r d à , per unani
mitat, a proposta d d s senyors Caralt ï 
Marqués , escoltades les mani les tadons fe
tes pel senyor president, aprovar , en ab
solut, l ' a c t u a c i ó d d senyor Calvet en la 
Comissió d ' a i g ü e s i enterar-se a m b sen
timent l disgust de les apreciadons d d 
senyor minis t re de l a G o v c r n a d ó , que no 
corresponen a l patriotisme i elevades m i 
res a m b que ' l president de Foment ha 
intervingut c n tant impor t an t p le t ; i 
agrair al senyor Calvet l ' m t e r é s a m b que 
s 'ocupà dels d e m é s assumptes expossats, 
que tanta i m p o r t a n d a tenen per a la pro-
d u o d ó . 

A proposta del senyor Calvet , d Consell 
fou extensiu e l vot de g r à c i e s vi senyor 
S e d ó , per sa c o l a b o r a d ó en l'assumpte 
de les a i g ü e s i en algunes de les gestions 
portades a ç a p pel senyor Calvet. 

i H l l 
Dis abte vfaent, d b 26, b k s dau de 9a (bit, 

ela d o n a r à en d Centne Au'or·oini . ta de DB-
pandents d d Comerç i de l lodustria, Gom-
M , 35, priudpoJ, la sisena oemfenanda d d 
Cicte de I s de Dret MertRnüL, amb tant 
d é x k o r g a r f t a ü par la Secció d ' E d u m d ó 
í I i c t r u o d ó de dita predfgtas laUlt&L 

E l ooEjerendDnt BV*& d d r A n g t home 
p ú b l i c I nodibta advocat don Santiago Gu-
bern, d qwi pe r t i ró d d «Contracte rocr-
dknia d t i s«gu r . a ioes I i&pedBlment de la 
m a r i n a » 

C o m totes les antirioos dtaquCKt Inlereook»-
l b 4 m Curs do Confer^ndEc, és segur qup 
ooniBlituirS u n éxü la d d senyor Gulvan, 

Jjuf l l eü m e t e o r o l ò g i c 

D E M A T I 

B·rt·meUe al nivell del mar 
Temperatura a la sombra. . 
Direcdà del vent 
Humitat , , 

T A R D E 

Baròmetre al nirell del mar 
Temperatura a la sombra. • 
Direcció del Tem 
Humitat 
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C i c l e s M o n t p e ó 

La Marca més acreditada 
La que ha guanyat més carreres 

P a s s e i g I n d ú s t r i a , 3 2 B A R C E L O N A 
vDí.v·ot del Ptrc) 

E i e l F u e a i flel T r e M 

E n la sess ió e x t r a o r d i n à r i a celebrada 
darrerament pel Consell Superior del Fo
ment del T r e b a l l N a d o n a l , baix la prcsS-
denda de don E d u a r d Calv«et, aquest d o n à 
compte de les gestions realitzades en el seu 
viatge a la Cort . 

V a exposar que u n d d s objectes d d sea 
viatge va ser assitir a 1 Assambka de les 
Cambres de C o r a q r ç i I n d ú s t r i a celebrada 

_ . i M a d r i d , por tant l a r e p r e s e n t a c i ó de la 
nostra Cambra Indus t r i a l de Barcdona . 
D o n à compte de's temes tractats per aque
l l a Assambka . 

E n visites fetes als senyors president d d 
Consell de ministres i ministres d 'Hisen
da i d 'Estat , t ractaren de l a p i e c i s i ó de 
donar disposidons que f a d n aplicable a 
1 exèrc i t d 'Àf r i ca els bcrtefids que la U d 
- • 7 de febrer de 1907 o t o r g ü a la mdus-
r ia n a d o n a l per a que tots els ar t ides 

Htie consumeixi d nostre e x é r d t s iguin 
espanyols. E l president se m o s t r i pro
pici a m b aquesta a s p i r a c i ó d d s industrials 
Se t r a c t à de lea gestions fetes per l a 

E N L E S V I N T I . Q U A T R E H O R E S 

Temperatura.—Màxima: Sol, ig i — M i a m i : Som 
bfa, T'c—Mínima; Sombra, lo'o.—Reflector, 6'o.— 
Velocitat del vent, 350 kllòmctrei. 

_ _ «» — C.. . M I ' O 
— — — — Du« 
_ - - — K. 

— — — dif. icdaa. 
— — — •eri· A 
— - — — B . . . 
— - — — C . 
— - - — D. . . 
— - — — K. . . 
— — _ d i t seriat. 

TkabDMta • . 1903-4 5... 
— — — 1906 A B C 
— — - 1907 
— — — 1910 
— — — IÇJÍ 
— — Maig 1899 KrHío. 
— — Abril 1907, &UM. 
— — Reforma 190S..M 
— — Mou. de Sarrià.... 

BaMtotit Dipotadó Prov.. . . . 
fondo Melilla r X a • r i o · i . . . I I S ' M MS 

• Z ' M 
•2 'U 
•Z 'N 

93'ZÏ 
•Z'37 

• • • • • 

M'U 
M ' U 
91-50 
U'M 
«.... 
í i n i 

IOQ'1» 

••••• 

• ••• • 

M ' M 
M ' H 
t f 
n * 

tt'H 

IOí'41 

O b l i g a c i o M 
Opet 

M'H 

•i*!» 
• • • 

H i ' n 

•i*" 

78 tZ 
50'7* 
7»;»Í 

Nordd'Bl». prior Barcaloaa 
— Lleida, Reu, Tar.. 
— Villalba a Segona. 
— tap. Ala . VaL Tar 
— Oacaa Kr.', «It. ica. 

Mines Seat Joan Abadeses. . . • 
Tarragonaa Barc. y Kraasa·.· 
Madrid, Sarag Aüc. seria A . . 

— — — B.. 
— — — c 
— — — Du 

Madrid a Barcelona, directes.. 
— — Reus a Roda. 

Alm. VaL J Tarrag, 00 adkei. 
— — adherides.. 

Mcd.Zam. Or. Vigo, em i « a . 
— — — 
— - i t c r i H ï i I I . 

Astorias, GaL y Leó% l . ' t a r i : 
— — «. ' hipo. 

Vnllsdolid a Med. de Rios=co. 
Madrid, Càcet. Pott, sena I *. 

— - — «.•. 
— - - S-". 
— tou eis caaL bapart. 

Basc-Asturià, I a hipoteca . . . . 
— a.» - . . . . 

CariAena a Saragossa 
Olot • Girona 
Companyia General Tramvies. 

— An. Tr. Bac. Ens. O. • 
— Tr.Bar.3. A. r ett.. 
— BarcSlse. 
— . . . . . . . . . 

Companyia Transatlàntica . . . . 
Canal d Urgell 
boc. Gas. Aigües Barc. 
Comp. Gen. Tab. de Piliplnss. 
General Sucrers d'Saoanya... 
Comp. Astalts Asland. 

prefercota . . . . . 
Pon de Barcelona, em 1, l9o«. . . . . . . 

— — — iqo i . 
— — CireoL 1909. , 
— — — 1910 
— — — 1911 • 
— — — 1912 

Port de Tarnurana... M·.·I 
Bonos pref.—Comp. rog. Ebta, 
SocieU Catalana Gas 
Foment Obres yCoas^ac.. . . . . 
Comp. Cotxesy Antoiatbils.. . 4 , . 
S.eincnj S; 1 JCÍ-rt, I n i ü e. . . . . 
Societat Valenciana Klsc I··*7I 
Nategació y Industrie 
Societat Carbons de Berga 

A c d e a a 

1 
O i » Ptpm 

W 2 i 
S f l t 
•3'25 
71'7» 
58'35 

••«'50 
99'71 
•3'35 
• l« 

•i'iò 
M ' U 
7 i ' 
53'3S 
M ' M 

•t'SO 
t t ' i t 
•3 '7 i 
79' 
M ' U 

••»'7» 
I00'25 
93'M 
• l ' U 
• • 
M* 
• I ' 
76'Z* 
59'79 
JO'79 
7«·59 

i n * m ' M 
• • • • 
• l'M 92' 

103'ZI I93'7» 

99' 
«'79 
79'a 
• n* 

100'Zi 

• •••• 
M ' M 
•9 ' 
M ' 
n ' M 

Ü ' M 

..... ..... 

• l ' Ü 

u 'a i 
M ' M 
99'79 

199'79 
99' 
M ' H 

M' 
M ' M 
M ' M 
M ' 
• • • 
71' 

I H ' H 

• • • • 
- - I 
• • • 
• •••• 

•1*71 

HM» 
99' 
99'ZS 

I9I'ZS 
M'M 
H ' H 

Banc de Bafcakxu. 
Banc Prestamsy Descomptes.. 
Catalana General de Cr d i t . . . 
Societat de Crèdit Mercantil... 
Comp. Rdal Canalisadi Sbc*. 
Ferrocarrils Andala 

QOIOA 

. . . . . ..... 
B O R S I Y C A N V I S 

'n innst i i ti .a s ia FILLS OI F. M49 Sa o i R a n -
tia dd N i l , M 

B o r a l d « t m a t i ow« Tus* 
Interior. B de mes • M ' M H'4S 
Mcanla,(dem I0ÏM0 19!'IS 
Nord», (dem •. I M ' U 194*15 
Orenses (dem H ' H 29,70 
Colonials, (dem 
Andalusos, (dem 
Cotons. NO 

f» , . ' ' * * • 
i/eaemoaa..... _ • " • • • " · ||·4t '14 n.JJ 

AfrUaJa, alt t r u 4tU S l t a i . - n l . , " " 'l'S 
- . d K c o o t r a M . M . de l'aay Sí*.,»*'-» ^ 
Praasoorranta i » eotoas en n m . 

Sinfical del GoUjI A, C a J ~ ï ! l . i0*1 Pítli . 

N.-Ori.-Teaa 
Albes pottb.. 

N.-OiL-Tta. 
Altres pons. 

• H • t u 
a . . . 

195 a i n 
I H a I H 

'•"» Col 
miii_ 

•»• a 193 
•M > 191 

!? • 'w 
a i n 

O U S D 

*5J 
4U,, 

189, 
181, 
«w'T.-

lm/ar*t*.ij n.'t tan'_. KacUa, 

. H , , · 0 ^ n. D i l u 
AndaRs, noo . . . . . . . . d i II7'49 . • . , , 
Baix Aragó ^ J J' 75 
lOftosa. , l a j i» . " _ 

Menat ea ordeod. a I aUa Ul 7» " 
E-acMddBog*dk E r a t ^ d , 

- — Airibadas.!.'.' , ' ^ w 

Eacaiaes ds6 bidant 
Regàs, e x t n r a r f ^ V i a ' r . Z " 

1^ Tvempeta. . . . . . . . . . . . . , •'59 ~* — " i 

tyarwaeU éa U MM teu 
Frmctia ót. 

C A P E S 
G à U 9 l » t 

Caftfgood avatago) 
M U ^ ^ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - B 
[oliat . . . . . 
Setembre , ••••••••«•••• 

• ••·aa····«·«a«csaaaMM 
Oc·CBtr·- ••••••• o·······as#avaM 

•••••••••••• 

81'2] 
99' 
«'58 
« 5 1 
65'53 

•«'5| 
70'i| 
7(1'J! 
«'75 
ï l '7 | 

Okt. 

Sacre «aUfcí 
A b r i l . . ^ 
4 Mal^ . . . . . . . . . . . — . . . . . . . . . 
Joliol-Arjo*.. , . . . . . „ . „ , . . . . „ , 
4 0ctabre 

QrihHb 

(••7| 
I t ' l l 
U'l» 
M'l» 

Obr. 
í l 'S í 
SZ'IZ 
3Z'37 
i V i l 

31'« 
M'U 
JJ'II 

Boare (BaseH pa. loo) 
Abri l . . •••••• 
M a i g . . . a . a,a aa,. 
^C0*^••••-•••••••»«•••••••••••«• 
Oa-Nor-Dot 
IUMT 1914. , 

Obr, Tl 
9'87 
l'M 

• 0'!7 
19'17 
IJ'3» 

•ii 
• II 
• H 

l l ' l l 
l l 'U 
H'B 

Sacre(I 
M a i g . , . . . 
Agort . . . . . 

i seHpj t IOJ) 
a··e····«···«as#J 

Gener. 
Calma 

Lowo^ss, 2; M 

• • m i,» 

L L A \ \ 
HAVII, Uürü 

Ofcfe 
I M ' U <N<H 

B o r a l d e l a t a r d a 
Interior, iï de mes pròxim H ' H 
Alacanta,(dem I92'35 I H ' M 
Nords, (dem , . . 194 85 I M ' U 
Oreaiea, (dem. , H ' 
Colonials (dem MM 
Andalusos, Ídem 
Bancaspanrol de l'Ola de Cobs 
Cotons..., ara 
Catalans* ) 

C a n v i s do m o n e d a 

Afoni *iti••••••••••«»••••••«••«««« 
Isabets> »• r • • • • · B · · « « · · • B······M 
Unies 
Ordeqastre dona . „ , „ 
Ords oar dos daras 
Dollars. 
LJiares esterlines. 
FraxKS. 
Marcs. * . . . • . . • • . , • • • . • • • • « . . . . . . . « « 

(nlerior comptat 
— Ildemes 
— — prfcxlm 

Amorrisable s per 100 
— é per 10a 

B«ncdRspanya(«ccioas) . . . . 
Accions Tabacalem. >, 
Ria de U Plau 
Sucrera preferents... 

— Ordinàries 
— obligacions 

Francs 
Lliures • 

l i ' M — 
• '48 — 
• '10 — 
v n — 

i l ' H — 
O ' M ptes. 
• ' U p . 809 

« Z ' M -

é m M a d r i d 
• tt'M 

••••••• 
»•9 mm•* 
• ••o··· • • « 

U l ' H 
. . . . . . . Z99·i0 

471'U 
39'25 

. . . . . . . i t ' H 
79' 

I H ' M 
•••••sa .%« 

P l a s s a de g a r e e l o n a 

C O T O N S 

Ikf fwMl i u l C o m o ALOOMMBM M B a s c n o u 

UVIÜPOOV, n é t a i r í l 

n m u m 
J t f o v i m e n f de £ o r s e s 

B O R S A D E B A R C E L O N A 

C o U s a c M o f i c i a l 
Opet 

«7 'Ü 
Londres, 90dies vista... . . . . . 

— «ee. , 
Paris, «ec 
Madrid 1 ptassM banci. a S d'e 

Efectea p ú b l i c a 
t W 

Oeote Int. em. 190S seria A . . . W 
— - — - B . . , 93'3i 
— — — — C... 83'25 
— - — - D.. . 82'99 
— — — — E. . . 92'«f 

— - - — c a kV» " 
— — — dit. series 
— Amortisable sèrie A . . . I · I 'M 
— — — — B.. . t0l'45 

« • H TÜT. 

• . . t ' n 
• M 

MM p .p„ 

••••• 
..... .... . •»... 

Disponible 
Mars-Abril 
Abril-Mslj 
Kaii-lany 
luny-Juliol 
Inliol-Agost 
Agost-Setembre.... 
Setembre-Octubrs.. 
Octubre-NoTembro. 
Norembre-Desembre 
Desembre-Jansr . . . . 
Janer-Febrer , . 
Febrer-Man 

Otas 
••7» . . . . 
• ' M . . , 
• ' • ï . . . . 
• ' • I • ' H 
• ' H . . . . 
• M · S'43 
• ' U t ' H 
• ' M . . . . 
9'IS • ' ! « 
• ' I t . . . 
• ' I ! . . . . 
• ' ! • «'11 
• ' I I . . . . 

r u 

•'47 

r » 
• •• • 

MM 

».• Taa 
• ' H . . 
. . . . 9 ' H 
• . . t'*% 
• ' •2 4'44 
. . . . «'47 
••47 r u 
. . . r u 
. . . . S'M 
r u c u 
. . . . • ' • • 
. . . . r u 
r n • ' • • 
. . . . • ' H 

Aiaxàjrowa, U uk a h B 
AB(.-Ob« Ani-Okcs Tai 

• ' H r l · l 9'M 
•• '•7 U'M lO'ai 

NOVA YORK, H atri l 

l l ' U 
II '79 

D i s p « i W * . . . . . . . . . . . 
Ahrü 

• 
niuoi , 
a^oa . . . . . . . . . . . . . . . 
S^enibrs 
V****** I l '39 l l ' S i 
Desembia, 11-34 
G * " " M ' M M ' M 

AatMlM 
Tuea 
12'IS 
I l ' H 
I l ' H 
l l ' U 
l l ' U 
l l ' U 

Obw 
_ATa 

a. 
.« 

i i 'H 
I l ' H 

• o 

l i ' M 
• > • . . 
I i ' H 

Ta» 
IZ'M 
I I ' H 
I I ' H 
l i ' M 
I I ' H 
I I ' H 
l l ' U 
l l ' U 
i i ' i a 

S>?"»w 
•i/*001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

NOVA-ORIXAMI II * a M l 

Ta^a a. Ta^a 

'«̂ '•· mm 
l>*H I t ' H l l ' U 
• l ' M 12'07 IX 'M 
• > ' H . . . . . , ' » 

COURB 

METAUJ 
HAKBOia i là l t 

Obn Tia 
IU'7J W» 

1 I 3 · ' IM'U 
SosdagA 

PE3SI 
f U r a , ZZ off 

TaBahonf frK obn Ti.:i 
M a i g . . . . . . . . . . M . . . . a . . M I , S 7 ' 7 S ..... 
S e ( * e m l « e . . . . . . . . . M . . . . . . . . . . t · 'S · 
Desembre. . . . . . . , . .^ . , , . . . . , , , , . . M'ZS 
Mars , , t l1 

Calma. 

ALCOHOL 
Paris TMCJ 

laliol-Agoat... . i . U « ' 
jOctnbre. . . . « , 43' 4I'7I 

DROGUES 

btffuadt éa ta casa Vn»4 t t i U A M 0. Botoà 
ITIAVHM. Mmm A<dU Bar», l * . 

Ptsaspse 100 kllograms traoa aaUs 7 «««d4 » • ' " 
do Barcelona, salfO Tariad) 

tmt» 
Nkntds sosa 9$ pot 100 riqaeaa f " ? * 

100 ixoe. 
SoUatCBtTocristaifisa... mm 

— — pola.. • 
— — criataUtost per to tosoladas...... 
— — pols —80 — < 
— ambnic «sos..* ' 

Clorur potassa oqalvaleot a a-» p«t « « 
S a l b r ^ u ^ ^ . «rd'^ÍMM '^o P « 

potassa pom l l l i 'tL 
Saperiosíat cals araeral « / . per ' 0 k0''1 

Astesolobla ' v i ' . , " ." 
Soperibsfa cals mineral ̂ « p e r 8M àrid »!-

Rric soluble C^M'IL·I' 
Saperfosra cals mlascal • ' - p e s · o · k a i » -

Aricsotable 
Saporfbffa cal èaMS^a pe» 808..••••••••^ 
Es^riesTbomM- .. per 100 àdd o. 

bblo. 
Ralnita •/« per IOO potasss pon. 
Sal£a oowa "t*, porosa. 
Se n en sacs de 40 lalo« d ssfc 

— flor en sacs de so kilos; d ase 

P r o d a c t e . e a o l & g l c s ( m a r c a Eaol) 
fmffnmatif * í . « M KEGELS I VILA. * 

n Ü * * 
V a , m ' ò . DC" 

batta 

n u 
S'M 
7'·l 

4I'M 

ZS'H 

t l i l 

t 35 

7'«· 
l 'M 

H'M 

S'M 
l ' H 

SS'M 
7'» 
f i t 

17'M 

Aàd otric (caixes da tfi kJ 
Add suUafda anbidre. ».••• 
Cilindre de M l f i i i * 

— ds 95 k . . . . ^ . — •• 
— de 50 k . . . . . . ^ . • • • • • • • • * 
— de 100 k • •• 

Add tsatàric (caixa 100 kJ 
Amiant pob per a filtre.. _ — " 
CUrbó docolorant pasta 
Carbonat de potassa químicament por 
Celolosa par a filtre 
Clarificant per a d negre 

— mm Manc...... • 
Cola de Riuria Saliansld 
— de Xina fideos 

FDtroOna 
Fos£st am de 

— V ' f t d l l . . . . . . • • • • • * 
Gafadnafina «p&ataa . . . . . . . . •**' 

— plaqncs «medalla d'or» • 
Hetabisulfit de potassa por 
OsSaocoU Colgnet 
Tanioe extra a l'íte» 

— — alcohol - • -
— — eoseolles 

SN 

359 
401 
I M 
20» 
Í7S 
17» 
201 

I M 
170 
78 

454 
135 
120 
280 
710 
«50 
•7s 

»'«• 
2 » 
Z'l» 
2' 
4' 
•' 
|<58 
2M 
J' 
Z'SI 
Z'í» 

40' 
12' 

I ' 

u 
l'SO 

i '2 
I ' 

u 

F I L L S D E P . M A S S A U D X 

NegDdera t i a c u p o t ó A m o r d ^ 1 ' -
100, v a i d i a r a u 15 i t & t í -

5 p : r 



Poble Català,, — Dijous 2 4 d'abril de 1 9 1 3 

« ^ ^ ^ n S Púbfrrus « e w w Careta Fbm. 

»fe 1^*? AT^JO ita^uÉrfe al senyor Sàn-
» f * ! J ^ , oaales* tpK" no ««P 
ri'B2rl^j itsiKCk; al porüaJDr, peró que 

tenlras K o d c h b 

!nSTORIA DE LA SONATA 

> « e. dia 21 

r F ^ S r L ^ J ^ 
ÏKB * « l e ^ ^ en * « o 

l tedx d ĉpisrlori <I* » OODímuacïó s t r 

^^oert 224, 24 B ^ m S : 
| SonPta on inf, H ^ W -

111 Sorfal» «m l op. 47 1)1 ErtUt^ri Be»-

^ ^ « r t 223, 28 abril 1913: I | f̂ Cte ec'. to menor, W ^ t e ^ 
i U SonPta cn re mai*., of* 121, ao»»-

ni Sona» eíi l'<JP- l00. (primera audició), 
Rabins-

Con^' 22<5, 30 abril 1913, 
I Son-ila on te 00. 8, oneg. 

I 11 Sort'ta «ai b; C .Franck. 
, m Sorfitn (piimira BJICSCÍÓ), E. Morem. 

l'jjiio: C u s ó . S. F. H. A 

I fl00 
Saiimtài por a demà, «Bviai*^, a-

ffíbi popubr leaire, 1 oinerti ïfc l'opeU*» 
li, ires ftekes * n Franz Laher, <Ew. 

la grati in pes ió que dutsajOu en el pu-
blj.. de Iton-elona l3S loprwenipcwiis qu« 
riawsto obm leu la Cornpraij·to Caramlw 

el üran Tame del Laceu. w fe que la 
Ifeeoòó del Tastie Nou (* procurés una 
captació dis to íamose opensla del més po 
rriler del» conipoitors «istiti»» , 

Aixfe. donc, Icliva» que s'e-tr^art demà 
bn el N011, éa eNaolaiï*»! igual a te ípie ÏT>-
piiesentó 1» com pany ki Cíuvuiíba. En l'i'i-
íopTelBcki hi pandràn port fe senyora Blw-
00 anjoreta Aielteno, beuyors Martín, Mfei-
a< i 3,106, seni oreis Mcto ^ia, Vur^; í V b - l 
iniyofi Sanlpcfli, Mir, Kojo, J j u t à a , C a o r 
lui, Oya, Majiii, ROB, Wilty, Torres. Ssnz. 
Pros, VaíiniOiO, i (bor g e n ü t í . 

l'As repirtats esoaióffsÉs Errors Vnte* i 
Rmsnpt i Pous, pinten tot d decoiW per B 
«l-va». 

C < \ \ í i C 

L'éxit de la ocsupanyía cjue actúa en 
aq-jest teatre, es cada dia més creixent. 

A les ovacions ffluc'l públic tributa a 
Jp, primera tiple cantant senyoreta Lope-
tegui i a la tiple còmica ' ísula L·Sper, 
s'ha d'afegir l'ént obtingut per la Julià 
Gómez i Meroé Gay en «Agua, azucarilk» 
y agiBrdiente», triionrf «demés den P̂cp 
Rorgés i de tota la companyia. 

JJB primera fundó popular dd dilluns 
es v e g é ncAt concorreguda, abundant-hi 
els aplaudiments i les repeticions. 

Avui, a la tarde, primera matiné de mo
da. E l divendres s'estrenarà la saxçutía 
«El reloj de àmia» per a la que's pî ita 
decorat i se confeccionen trajos. 

Aquesta obra obtingué gran èxit en d 
teatre Price de Madrid, 0:11 l'estrenà la 
senyoreta Lopetegd. 

F O R M A C I Ó 
os 

oable alcarKst en d Ceccnre d* Apreawnta. 
fa poc verificat per aiqndla Sodetat. L'ac-
te ecsultà una enfn^asta exteriori nadó de 
mutual afecte, de veritable unió i d'amar 
a «La Confiança», que untes proves ve 
donant de vitahrat con a organisme coi-
lectiu pmmfahaiuual. 

Entre Ts discursos pronundats a l'hora 
dds brindis, tots enaltint al senyor Carro-
ra i to finalitat d'a«|tx-Ua fcesta, Jn cab 
renso-car una de I s iniciafires exposades 
per tfit senyor president, rdativa a fun
dar un Morüepiu a favor dds operaris de 
la sastreria. 

Laf Secció primera de la Gunbra Ofí-
dai de la Propietat Urbana convida als 
propietaris de finques de la sona de Gra
da, afectades per l'arbitri de conserva
ció i neteja d'alcantarillat i a l'ensems pel 
de construcció dd matdx, per a que's 
serveixin passar per les oficines de la 
Cambra per a emeraHos de les gestions 
que per a la defensa col·lectiva de llurs 
drets es venen realitzant davant dd mt-
nistori de la Govemadó. 

Avui, dijous, a dos quarts de deu de la 
vetlla, dem Ignasi Ribera Baylina donarà 
en l'Ateneu Enddopédic Popular (Car
me, 30), ta 35.» conferencia de la sèrie 
sobre psocologta general i terapèutica, des
enrotllant d tema: «Quina es la distan
cia que separa la aencia de la fantas
magoria per a aplicar els fenòmens jle 
les sensaqpns «humanes?» 

L'acte, com de costum, serà públic. 
E l divendres, dia 25, s'inaugurarà la 

sèrie de conferencies d'art decoratiu, 
essent la primera la dd senyor Eusebi 
Busquets. 

A l'Ateneu Obier de Barcdona, don 
Joaquim Folch ï Torres hi donarà el di
vendres a dos quarts de nou de la vet
lla, ima conferencia d'art en el local ont 
hi està instal·lada l'Exposidó organitza
da pds alumnes dd Natural. 

EI prop diumenge, dia 27, a dos quarts 
de quatre de la tarde, tindrà lloc en dita 
entitat d repartiment de premis als alum
nes dd curs de 1911-1912. 

•s 

Informació 
P E R T E L È F O N 
I T E L È G R A F 

M a d r i d 2 3 . de 1 0 mat i m » - H nwM 10?. 
LMJald Gremial» fent-s* 

amb Inexactltats 
l a Georissió de PUhtó Gremial 98 Bw-

odona ba vtsl'at al senyor Alba per b Wi-
oilar-lo per ES actilut en IVaumpte da les 

B A R C E L O N A 
V N CATAÍLEJO. — L Important oasa 

New England, ens ha enviat un magní
fic catàleg per la vtnenta temporada 
dcstiu. -

El catàleg està curosament imprès i es 
d'una gran riquesa. Seixanta tres gravats 
Ktdien en d text, tots interessantíssims, 
«»iipletant-se el matdx amb dos retalls 

tócptia de cortès de dril per a cava
ller. 

Là casa té una grandíssem únportan-
corn ae pot veure pd catàleg,1 i per 

la faixada que dona a la- Rambla de Ca-
Wû -ya, número 10; csseait la seva espe-
oulitat, to confecdó a mida i venda, de 
P̂ J03 per a cavallar i per a senyora, a-
bncs, aotilles, etc. I 

Q catàleg és prou brillant per a de-
J^aar lo molt i bo qjoo M ha a la casa, 
1 io tj» i 

La nit dd passat dilluns va tenir Hoc 
? d MumSal Pala cc, amb una caScorrcn-
r1 «ctraorcBnaria, l'àpat que an home-
« « a a don Jesús Carrera, president de 
a ôcfctat Mlutua de Mestres Sastres «La 
^"«aça», fi decficaïm eb seus conso-

1 "mfca, amb motiu do l'éxit remar-

E l Centre Colombóffl CaCüà ha dde-
brat d seu piïmer viatge-concurs d'aquest 
any aviant-se Is cdoms, amb un temps 
magnífic, a l'estació de Bellpuig (Lleida), 
distant de Barcdona 100 km. en luua 
dreta. 

Han resultat guanyadors ds següents 
coíomars: primer, don Pere Ribera, títol 
de soci granit per sis mesos i diploma; 
segon, "don 'Cristòfol Sàrrias, medalla de 
plata i diploma; tercer, don Joan Aymamí, 
medalla de bronze i diploma; quart, don 
Jaume Codominas, medalla de bronze i 
diploma. 

Diplomes de mèrit als qurnff, don Jo
sep Vila; sisè, don Amadeu Jaqués; seté, 
don Lluís Armengol, vuitè, don Josep 
Bosch; novè, senyors Tufii i Torner; de
sè, don Josep Sedrés; otuè, don Mand 
Verdaguer, i dotze don Manel Planells. 

E l premi de 50 pessetes al colom Der-
by 1912 previamenç. designat, d va gua
nyar d cdomar de don Mand Verda
guer, i el dd matdx caràcter i valor a 
la sèrie designada, al de don Pere Ri
bera. 

El mbiísftrl d'E tet ba earmmkBf ae R. 
O. a te Qtmbra da Comerç ( Ntavigadó db-
quoste dutat d curs d: 1% negociacions em
preses a instend» * <5te Corporació pd 
reprès ïnlBnt del rei, a Cfiraoas, amb motrr» <*» 
les penyora? Imposacte a diversos exporllv 
dora cBpan>ote que ornltipsn d nom dd 
capità dd vaixell conduetar d: Ihirs mpren-
derfes ai 1% factures ccnwiBns 

Aquestes penyores deriven ds CSpCcació 
dirnp Iks venszo tonB que to Cambra db 
Comerç de Boro^ona, and» raons qi* l mk-
i*sferi d'F. IBI cn15cn d'equitat, daností fc-
Sar de mdt difícil i erKïca impossible oom-
püment en molls cason, donada ïs forma 
en que s'sfcetúen ete embercam îts i ks 
condicions dd modern axnerç rnaritim. 

El ministeri d Eetet expnsea to conSanp» 
de que \ x fcidi ades raons, invocades per 
B ofttenO" is oondonadó de ISÍ panvoní^ 
poilrún tenfc·-se, encaia on compte. 

En IB reunió gen sal de propieUris f grans 
Industrials de to Dreta d: l ÀixamaK qtset̂  
celebraré el projer durner ·̂o, a deu del 
molí, em d Pateu Biífets Arts, ademés 
dals Bt«umptes ratodonOts amb les millorem 
de que's troba tant n^odKoda aquella ex
tensa demaruadó, & traotnrà d'una mensia 
eepedal, to oonvsníeïKii ahduta de pro
curar per lots eL madfe pa siiíles, to oomu-
niíndó fúíJS icíiwia dtiqitcbs vte amb 
to («jl control dte Sani Ma.-ti, 1 fedamant dPl 
quul causi avui grevfedmfi porjudkàs a to 
pnopiefal i a ks nombroses i imporftuia: 
industriós e-fbkrlBi en aquefi efetricte. Eto 
i«ners compresos en to ooovocatoiia per 
a ta reunió expr^sjuti son efc do Ffesisg I 
Saió de Sant Joan, Rcger ds Flor, Nópcfe, 
Sktti, üeniea^a, Mn«inti (fins al Passïg dol 
üemientvriX Lspont, l'adillu i CsstiUe)os; | 
d carrer clï Corts, Casp, Ausií̂ -Ma e, Ali-Bei, 
Vilanova "'Alnxieàvais, PaMaes, Pitjadep I Me-
rid^ia (rins a CB6tii!ei<»>. 

E l diumenge, a la taOdo, tingué llop 
línai^r.nuió de la segona secció del Cir
ool Arenal, per a la protecció a la dòn^ 
amb una teta de caràcter íntim cn 1? 
qjual hi prengueren part ks nenes deixe
bles de l'Escola (He dita entitat té esta-
fcdcrta a Gracia. 

i a to \e^da <yie fa Gomis ió tormina-
sa entrevista amb oi senyor Alia, entraven 

ets període; sos on d d«spalx del ministre 
per a aor rebuts oom da oostum. 

Entre tant (al senyor Alba atenia a dtneB 
bersonas I VÍSÜCP que tenfl· to cqmissió d« 
r'^nió Gremial, per indicació dd propi mi-«stre, ha reíerit ais periodistes l̂ s nuutt-

stecions quo 11 acarava de fer. 
Segons fans dit als periodisle! ds enni»-

síonats, aquests acaraven dtexpanr al mi
nistre de ía (iovernae.'ó que l'aclitul de Bar
celona és tant maniieste, quo a pesar ds 
haver-se pnoüngut fer una maniSeEtackS fe 
IterriLada de fa comissió, solament con con» 
gueren unes 20 perroncs. 

Han afcçil fels combsioncils que l'actuació 
deds predeeni de les eniitais econòmiques 
és purament personal, puix tocs "es corpo
racions neguen son concurs d dic'nmen de 
to comissió, i lo prnpi fan els partits polt-
tics. La IJ'Vy» Regionalista ha enviat un 
misïa'ge al snnyor Abadal ftsit-ho constar 
írxfe, 1 efc nadonaUsee lepubLcsne han de-
manat que's reuneixi la Junta dd partit 
per B jutjar a sos represontantB on to co
missió. 

Mdt prompte, stefwns ÏÍB comssionBts do 
l'anió urentnl, vindrà a Madrid una corais-
ató de totes Ics ond'als esmentats per a 
expotar ses acaris oonlial dictamen do la 
Comissió '̂bigüe». 

A Barcdona, fan afegit, m prepara un bo-
roeaalaB en favor dete legiddrs i vocai as-
aocats que volaren contra'l dictameo. • 

Tkmbe han dit que l'anió Gnetnial és 
l'en'ittü més important de Barcdona, puix 
corsa da 80 gremis i figura en d cecs 
efectoral amb més ds 8.000 doctors amb 
oca oberta. 

El senyor Alia, per sa part ba aleçft. 
al terminar sos manJasUacions ds oomiseto-
nats de l'i-lmO Gremial, que dl seguirà <£-
tuduant 1 "assumpte amb d mateix deenirOçcJ 
i to mateixa ira pa. eia! i tat quo bavto nutani-
tetai en alues aeües idudcoato amb aqu^ 
tosumgbeL \ 

L o q u e d i u l a p r e m s a 
«El Defcti o» pubLoa un arfcde dient quel 

comte da Romanones va e.iar iooonecte al 
parlar de fes danxa catòliques; peró gfx 
vssla — dia — que demnoa que DO'S dupti 
de stt ^Jan f̂rfa t entoca'l «rosa culpes, 1W>-
•dvkn. 

«La Maitana. fa Î eiogi de to feste do to 
Creu do Mag cn to forma oom vft fL sejebntr-
se aquieet any. 

Diu que aarà una festa d'àgoallEd per oeî -
brar-se en plé carrer, DU oom s'han octobmt 
tns aquí lei £eee; de caritat, tonnadrn dintre 
dels focals de teatres. 

«EI Radiraj» s'ocupa de l'bssump'b do ks 
reSadons ©ntre don Me'qufades Alvareü p 
fa oonjundó lepubücano^ociBlista. 

Dài que hi ha efectivament revol, peró 
no tant oom creuen periòdics nu> 
Bàrouiffik 

Afegeix qool comitè sodalista s'ocuparà 
espeetolmeal d'aquest assumpte. 

«El Socinlfeto» tracta en Ibrticlb da tons 
de to qüWíló de les aliances i dhi que's deu 
anar a to que majors fpraniicp do pau ofe 
lebò. 
'«El Liberal» en l'artSde de tons ooneura 

to tolta de fornaditat dd Govern, que des-
men'eix noticio; dooade. cn ds (̂ jatns o£-
otols, dient que son rumors penodfetíci. 

Adver e « qms etant acordat d viat̂ g d0! 
re» a Ffarfa, 1 raLent-eo això a trança, in-
«btfal Govern on maniíesiar que no estava 
Hcordot, i que en i'asaimpto dd catecisme 
v« anuncàant-as tots eü dkr, que's firma 1 
decret, sense qwo arribi a firmar-sç. 

Bo seria — diu — quo Is gavemants tfo-
guessin una mka do toaoojj'̂ t per a vsne 
o per b morir. 

«El Fbís» s'ocupa en Itaticfe de tons amb 
! censura da l'execuejó dds buudolçjs d" I V 

|És, i diu <pi«, encara que convictes j con-
. (tssos do crims vulgars i encara que ningú 
ba demanat l'indult, to pona do mort & aam-
pre repugna al. 

Després juirtn amb efogi dd president d-Is 
Estats Lnüs, M. Witeca 

«fci '-ni verso» oon'anúQ ta campanya rai 
I favor <te qiue l'eosesiyamcat d©! enfeismo 
si|?ü C5*«m obliyaioria, en les cacoles pú-
bUquea. 

El viatge del rel 
El proidont dd Condl ha msat qcnsi 

tota to farile en d ministeri d'Estat, ooiute 
rencintí amb d senyor Navarro Revertçr-

7 ) c r v i d f e r r e r <Ç C o m p a n y i a - C S » e n C J 

CAL<OR Moderns radiadors de vapor per gas. 

DT o o o o a a a a a o a a a o a a a a o a a 

PH,ED,,# Màquines frigorífiques y pera fer glaa 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P O C 
Bombes y material pera bombers. 

I I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A I G U A . Instalacions pera ai a i x e c a r n e . 

p a s s e i g d e Ç r a c i a , n ú n u 9 4 - í j a r c e l o n a . 

Es swpcsu que aqucs'a oon'eienca ba ver
itat sobfe'l pióxim viatrjj dd rai a ftoris. 

Dl comte do Romanones, m'arrogat poi. 
periodistieB sohie aquest viatge, IM cont̂ ;;-
tta que ssibva quasi ulionant, d'acord amb
dós Governs, francès i ê xuiyo!, faltant so
lament ouncretar alguns detalls. 

E l part de Mataró 
E l xtemstre do bomeirt, aocedint a.';. do-

Eitjos del dipulnl ]«! dis ricle, senyor Padrós, 
ha dfepoeal que'l pro.ccie d'obies de de-
frwa de to platja de Mataró s'unolíi ;e: 
R «Çue aarvdxi u ta vô acla de rehigi d1-
pes<àdors. 

Cap a AI*er 
I E l cònsol d'Espanya a OrAn oomû iica al 
Bidnistie d'Estol que' l'infant don Caries ra 
sortir Knit d'aquola ciutat cap a .Uyor. 

Espanya i Itàlia 
1 Avui hftn sî ut pre^Wu's al ministre de 
Estat per l'amiiii\ador d'l ta i 1, els tres de c 
(Jils d'oquell GoMern cpie, en unió dels no
menats pd Govern epnayol, b,ui d'esiudor 
K si'juadó lefativa d oomoif entre nmbdóe 
ja4-:os. 

P a r l a e n R o m a n o n e s 
El preadeíil dol Conreí! bo manifestat a\ui 

que fins atpiost moment no hi ha rés re
latiu u to combinació íte gô ornadons que 
venem anunuianl ds j:ariódics. 

De lo qi>e (d hi ha aLjurvi còfia fe Ü"»ina 
combinaciS d alts cinecs qi« 1 Govern pre-

sot>ie iu Ixise de fa vaoanl üo la IX-
rooció d'Admbiisfració local. 

No serà tp» o encec», però pr̂ iiam 1 
per mís que r i s s'ha aoontot, no ts trtnrú 
en for-la púlixu. 

Respononf a eensures per baver ameait lo 
I referent d viatae dd r^, ha dit e| pr^à^t 
| que hi hn oows quo no es podsn Uii* Roix̂  
I que tinguin carécter ofictaL 
l ; Adonés fel WBtgQ dtt tpi & un tuüe bita-

ferti i tm ptBds anter dtacord Bmb d Go
vern fiancés jw a ultímar-fo. 

Aquest és Un moto més par H^Bnfar ie-
aerra. 

Aiafe qtte ha qr^bt dsternriret d vtetfle. 
d Govern no ha tingut iaoonvenient B3 do-
tsu l̂i pul)ljdíat 
" El pieskÏBOt ha lat arons e'ogis dB Î ote 
portbt a cab per fa Giml>fS italiana per a 
proi. fcr do Intentat dd dta do b jura de 
to -íUKtera ni carner d'Alcató. 

Ha dit que és una nota molt agradaM* 
no sob per al Go vom, sinó par U tota Es-
fftnvu, i nofBítres criem en d oas ide Scffltlr-
nos doble mont obli, als ptr trao'or-so de ca-
rinycees manJesacioos d'un poble humà. 

Fondos a l'Havana 
Corufia — En d vapor «La iVavarre» es 

rometrón damd a lUavans 780.000 pexe-
ks en petes do pinta i cnkUrUla. 

Burent lo que va d'any Ío exportat pu-
fa a dos milions de ptsasetes en monedes dé 
un duro, una pesaa'a, mitja pcs«ía i cal-
derilb, per compte dd Banc HfepanoAniB-
ricà d'aquesta ptoça. 

Memortos 
L B DirleKcions ganeraïs de's mimsfeTÍs rç>-

dtoten Memorioi explioaitiveí del dsénrol-
tto dds serveis, amb ilustracions gràC'pjes 
rque% pubiúaràn amb al projecte do PTCSBU-
ipostos per B 1914. 

De Foment 
En vista de ftys roclaraadoiu da fcfi Gum-

bres da Comerç demanant que s'abonin ds 
Çgafitos orjis onals amb motiu de Itassiston-
çxua a l'Exposició de Bueoos Aires, d mi
nistre da t-oment ha enviat una reial ordre 
dreutar â 'es Carnbros de Comerç, afídoff y-
envfm no a dota ^stos, detalla is i jusüfi-
rats per a fer electiu el pogimeirt 

Si fos precis domanarfa un crèdit B fes 
Corts amb aquest objecte. 

—El msnLstre da tement després dteaV-
rar-se de Pinstancto dirigida pels ogriaul-
tors d'Alacant al ministre ds to Guerra, U-
mentant-oa del procedir det senyor Vilianue-
%a en d tescenl viatja qu^ ra fer orx aquélto 
Çob'iBció, ha teftagtalsal d governador dvíl 
'̂Atacant pregmt-li enuo expiesi d disgust r li ha produit to teatura de l'instoncta i 

.jroQadir dd preactent d'aquella Cambra 
Agricofa autoriUont um reunió d'agricultors 
cn un centre ofidal, i més itigin»nt §úbdil 
dd ministeri do foment. 

—El senyor Villanueva demanarà d Con-
sell d'Estel un crèdit da 30.000 pe&seo; pfer 
b atendre Et to reparadó de fes mumlUs 
de Cifiç. 

Desitja 1 minfctre de Foment qoel CoinSçll 
d'Estat ho aprovi abans do l'oíertara de tes 
Cortej oom mida govematira. 

—El pressupost dd miraKeri de foment 
esf4 BbeuKBdlssim. Solament falto ullimw lo 
referent a les cccol̂ s eflpdals. 

E l príncep da ftaxoala 
Burgos. — Va arribar d príncep de Sb-

xoniu, sigiicnt rebut en l'estació per l̂ t aa-
tor&üa i comfcBíOOB dels oosos de to guor-
•BidiÓL • >' ' . » '' ï 

El prfaoop passà'l maff visitant la Ca
tedral, fa Carfuja, d Monastir de fas Hud-

' i tdtros monuments. 
Itambé visiil quarer dbrfCferfa, ont fes 

forces li rendiren honofs. 
En l'exprés manà a San Sobastíàn. 

Combinació da càrrec» 
Sombfa qiao ertà pròxima a ILrmar-fío una 

oombinecaó d'alts càrrecs, on ta que tkjura-
rón to Direodó d'Administració focal | al-
9im subsecreterfa. 

Entrarien també cn fa oombraació varis 
Oo^TTmdan dvib, entre tÜR ds de Etorce-
ksc, Tana^ana 1 Hud va. 

Rumor desmentit 
Afirmen amics dat ministre d'Hisendn, que 

caieix en absolut de fonament fa versió qu« 
circuto per to premsa etnuvjera de que pce-
tara un trojocfe d'emprèstit interioc i ex-
«erior, 

Vlata d'ona canaa 
San Setedm. — An aquesta Audkncfa 

s'tsr virt to causa contra Par cul de efe Vi-
üA-aora ocixttiO de dac·obeir a to Dfou'ació 
provincial. 

Actucra de defensor d senyar .Vnra ÍÍ<«JJI4 
E l í t x u l «ecu IbcusadT^ ^ 

El senyor Jimeno 
Cédfe. — StespeiB que to ««rmana wnfrtî  

wribi a Sant berràn al ministre da Marins 
l«r a víiar l'Eeoki Naval, oni es oesararà 
ta jura de al W"»"^ pots •̂ M'nnnFi de to 
rnrtidra. -

El oenyor Giinfano emiarcari després en 
d creuer «Coifos V» per a trasliadar-so ai 

Trovalla d*un cadavre 
FeiioL — Fb vuit anys deraparegué do.' po

ble «fe Nbixjn un camperaL Se suposava quo 
bsvfa emî ral 

Ahir es ra trobar son cadavre to els restes 
dd naaftix cn d corral do fa casa ont vs 
bnbafar. 

Es oeu qita va morir assassinat. 
E l j a i j K instrueix diligondes. 1 I . 
Ilaa e é g i l empresonats dos parenta dd 

mort. 
E l treball a RIotInto 

L'Insetut de Reformes Socfals ha desi nat 
per a formar pari de to oaanissió J|ue li . de 
informar sobre les ocndiciois dd treball ai 
ks minee de Riotinlo d gonerol MarvA; al 
senyor Pulido, oom vocal do R. O., pi senyor 
Mora, en nopraen aiió dol:) vocais obrers, 
i al senyor ilojas, en representació dels vo
cals patrons. 

El sobsol de Madrid 
tardo s'ha firmit l'escriptura de 

kació <lc ies obres de sanejament del 
de Madiiil, |5or la qiian.ltat de pesse

tes 37.800 000, a ta Soüiotal l-omcnl d'O
bres i Construccions de Barcelona, fcnl-sc 
d dipòsit corresponent 

LÍX ba i-ult moll soiemne. 
Lo qae dia «EI Pals» 

«EU PBÍJ diu que'ls quo lelo^n pd ŝ u 
article en que paria de to Mancomunitat en 
-»s natooions amb les aigites de Barcelona, 
perquè ba ma'al eí pro ê 'te d̂  Ahuicomu-
niats demostrant que Ca'alunja és indig
na de l'autonomia, han interpretat malar 
inent tes se\es psrauics. car no ha dit ni 
ba volgut dir semblant iieretgía. 

Protesta de que hi IKLJÍ qui crejui que 
va escriure Itarlide aludit a bencí;ci dcl 
ministre de fa Governació, i diu que tal 
creen ia ha vingut a provar que és cert lo 
que deia l'altie efia, da la propensió ,<pî  hi 
In a Catulunja a fa caluimúr, l'injuria i 
ta difetmeió. 

No vàrem fer més — afrrjeix — que apan-
ter ta resultant dbl singukir esiat d'opinió 
de Bama'onti en quasi toer, fes qüestions de 
inserés públic, o.tRnsü>te ara corn mai amb 
motbi dol probfeme dd provesment d'al-

Es dà4 1 no bo duptem, t fta te camrpunya 
de a»iitatTi|ii «fe qwp tom sigui v^túafeAí 

respecaabtes individus da b oomiasió dtaí-
gttes dssIgnHts pd Govent den Canalda», 
no té toportoada, per ae t ben coneguts 
ds nos autors i els mórlls fntaresats qu<> 
ds gu!«n. No tenim d menor inconv,fiioni 
cn Sdmetttn. Sabem Iteea-sa força qu^ té 
a Barcdona l't̂ tuó Gramxd i d ctepra tl̂ í 
bbsĉ ut i justificat de quo disfrata'l Comitè 
do Dofentn Social, els dos eixs de fa preWesto 
aiKjmenada hiperbólicamcnt popular; ois 
conste també lo poc que ŝ niifica en to 
opinió de Baroelooa to societeí comanditufe 
de dfanwjó; qui pot ignorar to port que 
preuen m uquost guirigai els concurs ats 
tfashatudate i e!s que tenen propietat sobre 
mamarrtinls? Doncs bé; això demestra lo o-
xtacte; i justes que son les apreciacions qu^ 
vàrem fer en el nostre artkle «Las Manoo-
munxtoite pefsdas por aguo*. Clar és que 
quan es pol sostenir una campanya oom 
l'actual, flbnats els elements que Palim^n-
ten, sostenen i iitiltlren, moll dèbil ha de 
ser la iwsisiencia qus a tels ounpanycn oposi 
l'opinió de la gran dutat A Madrid no 

no pot, sostenir-se Impunement prr 
fen's que allí to sostenen una campanya 

de l'índole de b que a Barcdona "s sos
tenint incesíantment des de fa dos anys o 
més temps encara. 

On aixó és iK^sible qué pensar? lo menys 
doíenf, lo més mortificant, és supocar nue 
a Barcdona o tols son oalunuiiadors d'ofici 
0 tots son lladres per temperament. SI lo 
millor de fa duat celà en la comissió de 
HfeTüea i an aquesta comissió se to tracta 
(>ixfa, a dencH ! padenda de fa dutet, hom 
de ser n'v al:.», ois quo de* «fe aquí ndévi-
nera o!s motius inexplicables dtaquest fet? 
La conseqüència és clara: o to majoria de 
b dutat pensa mol «fe ta comissió, perquoeieu 
que on a.<\i í cas dtaquosta cada fpicl faria 
lo que la comissió ha fet, o,l·i té absolut 
sense cuidodo to digni lat dels seus reproscu-
tants» 

A Madrid htm vingut comissiorB B bv 
vocar l'tetervenció dd pcxler central i to 
campanya fan repercutit aquí I nosaltres ITem 
roculiicfa i hem dwluit conseqOenci«s. Qui 
01 té fa culpa? No nofïülrw, «fue avui com 
sempre som uartidwiB do las autònom es Uv-
ç a í 1 regional, encara quo no'ns entusiasmi, 
com molls ceps hem dit, el projwte do 
Mancomunitats; no nosaltres, obswodors Im
parcials de ta realitat, quo to recullim com 
(paimp'e d'un article, m tan sols els ad. er
aris dd proiecte de Mancornunitais, que, 
oom és natural, s'aprofiten da ks arcums-
tencies; ta culpa és dels que no saben do
mina- els .sews egoisme;, dissimular les mn-
les jïrsons ni cantedr aquesta proicnsiò 
a la dümHKift i a 1 . destrucció «fe Phoar 
ra agenn. 

E l comte I en Montero 
E l oomte ds Romanones ha ootebrat una 

tta^ conéorenaa amb d senyor Montero 
Ríos en fa «rus han canviat amplies impres
siona sobre'is apsump'tíí poUücs pendents. 

Visltea 
En fes primeres hoios do fa mt ban ví-

t*Bt al president dd Consdl ds ministrtp 
d'instrucció i de Governació. 

El ferrocarril de Tdager • Fex 
En d Banc d'Espanya s'han reunit da 

rep re MI tants de's Bancs i banoacrs' ccttvo-
osts per a inlee-sar fa seva adhesió ftí gru-
pu quo ha de constituir-se amb l'objecto 
dlaporter ta part do capital amb que h Es
panya conespón contribuir per a te for-
mBció de ta socio'at industrial de conslrucdó 
i explotadó dd ferrocarril de Tinger a t ^ z . 

Tots els reunís s'han mostrat coaformets 
amb eb punts de vsta que s'bavíoa dtat f 
han ronvin îrt cn ta uUbtat <fe procedir s 
un ràpit estudi «fe Itassumpte, srçjuit do so
lucions pràctiques. 

S'ha proposot I acordat que ta comissió 
formBtb pel marqués (fe Comillas, Banc Es-
rsnyol de CrMiL Aidamn i Cempenyia, B w 
HiKpano-Americà i Bene Hipoocari, oorrtarxi 
nnmedia'amenl efa seus treia'Is, I ha cele
brat ta seva primera reunió en d local que 
ocupen les oí cines de U Cotnipanyfa Tnsat-
làníkn, en d pafau de «La t-toióm» i «El 
t*énix Espafiob. 

E l Trlbonal Industrl al 
S'ha ne>|nSi a l'Ajuntament la junta mag"-

na d'eiectors obrers elegint jurat dd Tri
bunal industrial a on obrer catòlic 

L'Institut de Reformes socials 
S'ha reunit l'Institut de Reformes So

cials. 
S'ha donat compte de vam assumptes 

dd Consell de direodó. 
S'ha acordat també tníeressax al .Go

vern per a quo interposi els seus bot» 
ofids prop dd Banc Hipotecari, Mont 
de Fitar i Caixa d'Estalvis de Madrid, 
per a qpe facilitin avenços per a la oons-
tmodó de cases barates. 

S'ha sotsmès a la consideració dd Go
vern la reforma de la Ud d'arbitratge 
de 10 de h t a g de 1908, i la de vagues do 
27 d'abril de 1909, qpedaot aixto ^om 
dat. 

Tamfcé sTia acordat la convocatòria do 
una oonferencia nadonal de Monts de 
Pietat i Caixes d'Estalvi per a gue pres
tin d demanat auxili reaolvent-se sobro 
aquest mateix assumpte prorrogar d plac 
fins al primer d'octubre per acceptar les 
soSciruts de subvencions concedides per 
|a l ld a les societats constructores de 
cases barates.' 

Vista d'nn recarà 
Eb to Sala primera «fel Supreun s'ha vist 

d recurs interpoot por fa Societat firçUB, 
da Baroelona. con ra la seateacia que cU-
ctarà to fallida do dia Socfetot. 

La fallida fou instacto « nom den Martí Gui
tart, sostenint dita dodaració d jutjat i coo-
trmiint-la l'Audiencti efe Barcdona. 

lla sostingut d recurs d senyar Ruiz Va-
toriano, impugnan'-lo a nom de Itadminis-
tració de fa failidal senyor Gullón I Garcia 
Prieto. 

E n Lerroax I les declaracions 
deu Melqulades 

El senyor Lerroux, in'erro af sobre l'opi
nió que li mereixia fa supo·íida aciitet dd 
senyor Abare/. i al:res omics seus en r€far 
ció amb to Monarquia, s'ha concretat a res
pondre quo no dóna orédit a quant u. ve 
dient menties els intarc/î its no ho con-
jÜrmin, i en lol cas os reserva 1 dret Ho jut
jar rerspoc'ant tot moviment que responigui 
a un rce'e estat de condoneu. 

La conblnadd de govarnadors 
Encara (̂ ue'1 comte dï Rorrmnojiís ha n»j-

ffU quo estigué' a punt duJtinmr-s; una com-
bínpció do govía-nodcMis, SÏ donn com segur 
«pjB moll ovial se patoriíi a to CL nin dd 
re» ds dxiets corresponenls. 

Scmbte que en al combinàiió ademfe «íd 
Govern d vil d'Huelva, íbqinl pjr renuncia 
del senyor Nido, hi 'snburóji ftltros sot o 
vuit 

A Huclv» ès molt prolpble «pt: hi vagi 
«fesfinot Itactteil povcrtiado.' d; Zatíiora; 

Se aomenRrin altes do governadors nous 
un d'etsl dipútat prorinü gilk·e, q u ; seré 
deetintat a un dds GovcnK de CaJakmyo. 

No és oagur que •Siixi d dc Itorccfoiaa ui 

Bis eonsarvadors I al sen qaefs 
Alguns ooaservadors, oomeninit fa y S -

cte «fe qut-1 «anyor ftfaura ha tteait uiai 
finca a So-'orra, provinda d» Sonfuufer, p * 
a pBfreri "osliu, dev-a: 

—Quin bonic pervenir sste p.̂  «1» qv«n 
d «fuefe *> ptepam pr a pwsar trampiikî  
-ment l'obu i ho fa amb tmte nntkipK-M) 

l É i m i ó 1I1 restraaiií 
Nova desmentida 

Parts- — Lw BUtorifatN tí Asci'iaffenborŝ  
«fesmenHxen ta notíifa nefo*i?it a fa doiew 
tió d "un oipilà franoés, a^iral J tfci'toi·vî ai 

L a v a g a be lga 
A Anvers 1 a Gand 

A Iporl d'Anvess se tugueix Inebollant amb 
esquirols. Ahir ' sego»^ ess p illis.»*, «la v»-
9*1 ts eren 25,000 

A Gnnd iw înenfa seirll ûl ta mpiv.·d 
dd BetalL sobnj lotf e6 els ra ns | i«; flkas I 
iBÉdta de cotó i Hí. En te f·.uliistrift; <i© b 
conslrucdó no s nota rès anonnoL i o 111»» 
tdx pot dir-se «fe fa nifOtel-Luigfa. 

Acords de la Cambra 
CBnsdes. — La Cambra ha aprovat, per 

gran majoria, una ordre del dia de ca
ràcter cond'Lador en la qüestió del su
fragi universal. 

Consta de dues parts; la primera apro
va les dedaracions del Govern sobre'l par
ticular, i la segona repudia el principi 
de la vaga general. 

Aquesta sessió ha produït exi cl lent • fec* 
te entre ds elements promotors i brga» 
nitzadors de la vaga. 

E n conseqüència, el Comitè de vaga 
convocarà d Congrés socialista un dia 
d'aquests, probablement el dijous, en d 
qual s'acordarà potser la repreva del tre-
baiL 

L'il-luminacló 
Brasdes. — Per lo que toca a Til lu-

mmadó. és servida nonnalinent per les 
fàbriques de gas 1 dectricitat. 

A l'adminisuadó del gas dc Saint-Gi-
Qes declaren que, de 150 obrers ne va
guen 20 dels ocupats normaInie.it en les 
aistalal-ladons particulars. La ííbrica niar. 
sa normalment. 

Represa del treball? 
Bnesdes. — E l Comitè de la yaga ge>< 

neral proposarà demà al Congrés dd par
tit obrer la represa immediata del treball. 

L'ordra del dia de lea Cambres 
jBrusefcs. — La mfijoría dds ddegats 

dd Comitè Nacional del sufragi univer
sal sembla ejae con'üeren l'ottlre dd dia 
aprovada ahir per la Cambra com una 
transacció acceptable. 

Se dhi qfoe probahlement serà aftulal 
l'acml niaàu a la vaga general. 

Topada de trena 
{taris. — Entre les esticons «ía Rasduril 

PisemBiM han topat un tren ds viatgeia 
I UQ Bitre de meraaderks Ui hi là f'-itat 

Kl papa 
Parts. E l pops ha passat uaA nit lran« 

i f im, skope fcme ConBbúa miüoi'.uit. 
Mort d'nn avlado* 

Parts. — En d m m p «fe Dtf^iu d timni 
Ehksre, que pílotara un monopíà, ha caigut 
des d'utta alçada de 40 ntslrUi, nmiial 
ttetàniaïonni a conseqltari' to dd cop. 

A ta Cambra Italiaa» 
Parfs, 22, — 'Remo. A la Cambra dds 

Diputats, d ninistre de Nego i s est ran 
gers, senyor Son Gculiano. ha pronunciat 
un chscurs donant compte de l'a:en tat de 
que fou objecte d rd d'Espanya i ponde
rant les altes qualitats d'inteUgenda i d'es
perit dd sobirà espanyol. 

Ha dit quel Govern italià, aixís quu 
va tenir nodda de Patentat, se va fer in-
tèrprete. prop dd Govern espanyol, dds 
sentiments dd Parlament 1 de la nació 
Italians, als quals les alegries i els do
lors de la ncoió germana no'ls iKxlen 
ésser Indiferents. 

Un Itoig passat, ha afegir, ha creat «>• 
trels dos pobies afinitats pregones j rela
cions múltiples quel pervenir fecondarà 
per a bé de tots dos, cridant-los a coô  
tribuir en progressió crdxent a l'obra da 
dvihtsadó i píogrès. 

Ha acabat d senyor San Giulïano ex
pressant ds vots més corals per Espanya 
I pd rdd on Aliena. 

D A R R E R A HORA 
M a d r i d 24; de 1 a 3 m a t i n a d a 

El president 
A primera hora de la nit lian conferen

ciat l'Alba i en Rcwnanonesi. Aquell li do
nà compte de la entrevista odebrada amb 
U representarió de l'Unió Gremial de Bar
cdona. 

I>esprés d psesident ha rebut an en 
Rvertcr, amb d qual han parlat dd pro 
joctat viatge dd ra a Paris. 

La lelna del Govern 
E l Govern dedica tota la seva atenció 

al viatge dd rd a Paris. 
Segons en Romanones, d viatge <k don 

Alfons es to Tercera etapa de la tasca 
ministerial. 

La primera fou la ranfioadò dd trac
tat amb França i la segona la clausurà 
de les Cons i les decnons provincLds. 

Realitzat d viatge, pe creu que vindrà 
robertura de led Corts. 

L'enaenyança dcl cítecfsme 
Es crou que demà serà oone jut çl d crit 

tefeimt a l'ensenyanienl dol «atédsmé f n 
les o colen 

La dimissió den Be aande 
Hm fisaisal totes les gotaous rOiblaufea 

per a fer dsé «r an d senyor Befe'a*fe d* 
fa diniisió presentado. 

Ela reformi*" •« 
S'aseegtaa que «1 una .--«anió odebrada 

qura snb p̂joone.s 'SOJSÇUJOJAI fKsd aus 
mo iu d'un acte púb6c que pròximament 
linirà lloc, l'«ilustre jefes don M/ lquía-
des, farà dedaracions concretes per a ÍV-
xar i encaminar d criteri polític dd par
tit amb relació als moments presents. 

D e l ' e s t r a n g e r 

Assassinat d'un orlacep 
PeU irluu^ — Hb «gat asnsinat ei pífn-

opp Vtodistoo TroutzWobostó, en d cusldl 
quo posedx en fei ImmodkKÍbBs (U Vnscovto. 

l a pdkto ha «texobr-i ua - a l oaiplot 
Bpvolvíonbil que fragir vn l do 
b (a^iüo L f̂-crtol r * ^ . 

Iti Km 24 dWiaguls. 

I 
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ESPECTACLES 
Ç r a n Z l e a i r e d e l X i c e u 

Avui dijOMBO hi hà funció. Dissabte segona 
•ortiditlr De Angelis. 19.* d'abonament. <Me-
tistófeles». 

cinc, matlnée de moda: «iLos horabres que son 
hombres'». 2 actes i «La veda del araor». Nit a 
dos quarts de deu. cEI n.110 liorón», «Los cadc-
tes de la reina 1, «EI gitanillo» i - L a veda del 

Divendies cstiena sensacional «Eva», 
famosa opereu de Fianz Lehar. 

T E A T R E C A T A L À ROMEA 
Avui a un quart de deu, nit. Gran funció a 

benefici del galín jove còmic Kafel Torres. 
L a comèdia cn ires ac'.es 

X J O M c t o z x x l x i < 5 f l l »»1CVIX<-OÏ« 
i la comèdia cn dos ací s 

l ' o d i o G H r » i . < S n . o s K 
Demà funció organil/.i·la i<cl -.l oment de la 
Zapatcría». «PetC calí» i «Música pcpilar». 
Jjissible benefici de la primera actriu Consol 
Badillo. «Flor de los p·zot· i estrena dc la co
mèdia cn dos acles -El mismo amor». Diumen
ge tarde. extraordinària funció. «L.'»s d min s 
blancos», «Mestre Olaií'ier». «La prueba». Se 
despatva en Compladuria. 

Teatre Novetats 
Gran Companyia del Teatre de la Sarçiicla 

de Madrid. Avui dimecres, tarde a les cinc, tres 
actes. Primer «,51 yo fuera roy...!». Seyón Exit 
grandiós «La veda del amor>. Prc s e o n >raics. 
Nit a un fiuart de <leu. Primer «Molinos de vien-
to». Se^ón «El d 10 de la Africana., pel tenor 
Rafel López. Tercer «L» v^d> del amon, ri-
quissima presentació. Demà divendres tarde a 
les -. Primer ' E l duo de la A-ricana», Segón 
«Cavalleria nislicana». Tercer «La veda del 
amor», espl·'ndida presentació. Nit a un quart 
de deu. Benc.ci de l'eminent tenor 

César Vercher 
Pr'mer L'opereta en tresac'es «Marina». Segón 
Estrei t del «Diablillo de lot suetos». En els 
intermedis cl beneüeiat cantarà la «romanza» 
del «Pescador de pcr'as» i de «La Tosca». Se 
despatxa cn Comptaduria. 

E L D O R A D O 
Teatre de Cata'nnya 
Avui dijo is extraordinari matin^e a dos 

uarts de quatre i a les sis. Nit funció a dos 
qii»ris de deu E x i l colossal de la artística 
cinta, lo més gran i hermós que s'exibeix 
en el món , 

Tres mil artistes han intervingut durant 
dos anys per a acabar tant gegamesca 
obra. Se despatxa en Compladuria aens 
augment c!c preus. 

Teiilre Ciiniie 

Teatre Nou Avui dijous, tarde, 
a dos quarts de 

Avui dijous, tarde, a tres 
quarts de quatre. Primer 

matinée de moda. En rada 35 cóntims. 4 acles. 
Primer «Kc.ipe il», per Juli? Gómez I Pedrola. 
Segón L'cxit del dia «La niíía dc los besos», 
per Ursula López, gràcia, luxo, «chic». Tercer 
«La Geisha», per Ag icta Lopctegui Quart «La 
corte de Karaón», amb el seu repartiment ad
mirable i sens precedents. Agna Lopetegui, J l -
lia G o m c , Mercè Gay i nous. graci >sos i msi-
nuants coaplcl. (!e l'Ah! vd, Alií và, per 

Ursula López 
Nit, a dos quarts de deu, extraordinària. Pri
mer «Eelipe 11». Segón «La corte de Karaón». 
Tercer «Bolicmios», creació de Agneta Lopete-
gui. Quart «La nina de los besos» Divendres 
es'rcna important". 

€ 1 r e / o / d e a r e n a 

del mestre Calleja. També sc despatxen loca
litats en el Centre de la Plaça de Catalunya, 
prop al bar «La Luna», 

Teatre Apol 
Companyia mfmico-dram'itica Onofri. Avui 

" E I P o b l e C a t a l à , , — ^ o u s j 4 ^ a b r f l d e 1 9 » 3 _ 

Soeietat Refreatin IA BOÏBlLli ' 
75—Sant Fan—75 

Local concorregut per la joventut alegre de 
Barcelona; grana balls de societat tots ela diea 
per l'orquestra «Joventut Artística». 

dijous, tarde a les quatre. E l mimo drama en 3 
actes i 11 quadres, «Corazóo de hiena». Nit a 
un quart de deu. £1 mimo drama ca 3 actes i 
1 r quadres «El raacstro dc armas», que's posa
rà per única vegada. Demà descans. Dissabte 
estrena colossal «Los bandidos de Icvita». 

F R O N T Ó C O M T A L 
Dos grans partits per a avui a lea quatre i 

quart. 
ROJOS: Olamendt, Goenaga. 
BLAUS: Sànci ez. Carreras. 
En'rada, 2 ptes. 
Nit a ur quart d'onze. Gron partit extraor

dinari 
ROJO& Ortiz. Lesorraga. 
BLAU& Vicaudi, Salazar, Blenner. 
Detalls per cartells. 

S A T U R N P A R C 

PRÒXIMA OBERTURA 
Grans novetats en nous Spjrta. 

Concerts 
G r a u E d è n C o n c e r t 

A s s a l t , 12m 
Muaic-Hall, Con .ert. Restaurant Parisièn 

Gran Cafi Concert Res-
' i \ taurani de primer orle. 

Sarsuelea alegres. Coiuitr.iamint Grana Oebus. 

L A J U N T A 

Cinematògrafs 

R O Y A L O O M O E R 1 ' M U S I O H A L L > 
Marqués del Duero, 106, davant Teatre Comtal 

Grans Concerta tots els dies tardo i nit, píf 
ma impjruni «Companyia de Varietéa». 

La Gran Pena losie-HalI sa« rai. n m n v m 
Tota els dies tarde a dos quarta de quatre i 

nit a dos quarts de deu. Conçerts per la Com
panyia varietés i grans espectacles de regal. 

(SraücínesGloDoí 
Avui dijoua. sessions de moda. Gran 

programa de cinematògraf i atraccions de 
primei ordre. Contin en les ovacions ala 
eminents artialea «Los Harlurs». «Los 
Harlurs», «Los Harturs». E x i l creixent de 
«Casthor», notabilfssim imitador de per
sonatges cèlebres. «Trio Obiol», e' qual 
presentarà una sorpresa. 

«Trio Obiol» ajib m i i m m m 
Exit continu dels únics, dels ova» 

cionats 

Los Harturs 
L O S H A R T U R S 

els quals mai cansa el véure'ls per canviar 
diàriament de treball. Els únics, els sens 
rival. Hi bi que véure'ls dem.i. ja a arri
bat el dia desitjat, lo més gran que se ha 
vist fins avui en aquest locai. Estrena de 
l'apropósit còmic-lirico-baliable a trana-
formació de costums .'.rabs 

• € i S u l i à n d e J V f a r r u e c o s 
Magnífic decorat dels notables escenò
grafs Brunet i Pous. Expléndid vestuari 
adquirit a Fez. E n aquesta obra s'eslre-
nari un ballable àrab original del mestre 
Frederic Gayò. 

Aquest apropósit es el de més luxo que 
presenten «Los Harturs». Nota important; 
L a no'.abilissima i hermosa artista 

pendrà part en aquesta obra per a ma
jor relleu de l'espectacle. 
J ) i v e n d r e s 2 S a i 3 > o r é 

AI Doii per a admirar a l 'Ai ie l 

5 CINES 
D I A N A 

ARIBAU, 4 

R O Y A L 

Entrada general. . , . . . 15 cèntims. 
Preferència. . , »S * 
Avui dijous, programa aenaadonaL Estreaea: 

«La venganza de Pcppo», 900 m. Mordiak. 
«Tres mujeres para un marido», 9*5 «»• Pathè. 
«Zuma», 8ÍO m. Cinea, «Revista Pathe num. 
315», «La Sirena», darrer dia «La Fet cha». 850 
m.Pathé, «MUrca Romané». 800 m. Savoia, 
«Max debuta de Jachtmínc» i aHrca. Demà di
vendres de moda, dia d'eatrenes. «Kl velo del 
pasado», 700 m. Eclair, «En los urabrales de la 
tumba», 700 m, Gaumont, «Màa allí de la — 
te . 8.0 m. Milano. 

m m m m m m 

MUNDIAL PAIACE —Cmcerts Santos tots els 
dies. Cobens desde pessetes s'50. Els di

vendres, boullaibaisa. Dissabte mend corrent i 
vegetaria. 

A t e n e u P i i M a r g a l l 

D E L A B A R C E L O N E T A 

M o r o s «fo v i s i t i a t D l a p o n a m f t 

U ò d l o p ú b l l o g r a t u ï t 

Nas, gorja y ordies a círreg del doctor 
Frandsco Moren, lots ob dliluas j 
dimecres do 6 • 7 tankL 

MaUUes da nota, a c&rreg del doctor ML 
Roig y Roig, tota d s dilluns, dimo-

t diveiidrea, da 8 • 10 dd 

Mediana general, a efirreg dd doctor U u h 
a Nogué» 7 Gunri, tots ds dilluoa, 
dimecres y diveodm, de 7 a I 
tardo. 

Cirugta 7 malalties da la dóna, a càrreg 
d d doctor Jc Vioedo Bonmatí, tots 
ela diman, dijous j dissabtes, da 8 
a 7 tarde» 

Malalties 

4a a peru, a 
•or i donya Isabel H M 13 HM 

es d periòdic més económic de J 

P « 2 R A L S A L MES, „ 
Un número setmanal d'.B·i u ' 0ni 

» ^ 'Dicc ionarb E r ^ i n t e ^ i 
Entro Periòdic, Novcl^ U i ^ W í a r ^ 0 " 

16 q u a d e r n . «I B , . , ^ y ^ I 
(64 planea de lectura 8eimin,i '"'· 
«El H o g . , 1 a Moda» - 0 ^ ^ '> J 

P A T R O N S TALLATS 
y dona. ademès. bonics y p , ' ^ ^ 

R E G A L S MENSUALS 
consiatenUen m iquinea de cosir . • 
de ira o, pesses de tela, etc a „ *elI«Milirl 
tota ela suscriptors, * ^ ^ o M 

| T e t p . U 2 r a I , a , 
OmpUV. l'adjunt cupó a ^ 

SOCIETAT GENERAL D£ pUB! 

que li enviarà a Pacte unes nios,r, , 
caaa aeva . -H. hà queadveSS ,*19 
engum ara po.lrdn Comen3arac„i„'.1"e'ísm. 
les obres desde'l quadern pri0er; Cann·rtota 

D . . 

a _ .provincià de .qut yfc 

c a r r e r . 

d e i í l j a r t b r e r unes mostra dt franc dt 

g n * y l a M o d a y l a teva Biblhicu 

ImprempU y cstereotipia, Fortunj, 1 ^ 

E l s v ò m i t s , c o r a g r e , a r d o r s , 

i n a p e i o n c i e s p e s a d s s a , b i l i s y 

d o l o r s d o l ' o s i ò m a e , c i n t u r a y 

e s q u e s s a , O t c ò i e r a , d e s a p a r e i x e n a l se 

g ü e n t d i a d e u sa r e l 
E S T O M A C O A R T I F I C I A L 

t o t o s l 

D e s a p a r e i x e n e n t r e s d i e s l es d l s p e p s l e f 

g a s t r a i g l o s y c a t a r r o s g à t i r i c s , 

c o m h o c e r t i f i q u e n m i l e r s d e cura t s . Refuseu coim 

falsificades les c a i x e s q u e n o p o r t i n la firin tdeb únics 

c o n c e s s i o n a r i s p e r E s p a n y a , J . D r i a c l l y V t y & à 

Descobriment sensacional 
CURACIÓ DE L E S M A L A L T I E S 0 t L A P E L L 

Y T A M B É D E LES L L A G U E S DE L E S C A M E S 

o C f l f p e i / - JVfa/s d e l e s c a m e s 

MAI8 DE LA 0UBACI0 DEBPRtS DE 15 DIES DE TRACTABEIT 
Havem senyalat als lectors d'aquest periòdic el descobriment sensado-

nal del senyor R 1 C H E L E T , apotecari y químic a Scdàn (Fransa), en lo quo 
toca a les malalties de la peli. Heusaquí la llista d'aquestes malalties que han 
estat curades desprès d'alguns dies per aquest tractament meravellós. 

E c t t m a , brians, imptligos, acnes, sar/ullidos, prurigos, rojors, sarpulüdoa 
tarinàccos, sycosis de la barba, picors, parices, llaguts varicosesy eatemes v a 
ricoses de les cames; malall-es s i f i l í t iques . 

Aquest meravellós tractament exerceix sa acció tant sobre'l lloc ont se 
iocalisa'l mal, com sobre la sang, que després d'alguns dics, se troba trans
formada y purificada. 

Tots els assaigs han tingut bon èxit, y no ha sobrevingut jamai una recai
guda després dc la curació. 

E i preu del tractament és propordonat a totes les condicions de la for
tuna. (Hi ha també un tractament pera nois de tres fins a setze anys.) 

E l senyor R I C H E L E T acaba d'instalar dipòsits a totes les farmàcies y 
drogueries d'Espanya. 

Un follet, cn llengua castellana, tractant de les malalties de la pell serà 
enviat gratuïtament pela dipositaris a totes les persones que'I demanin. 

Pera obtenir també eratuitament aquest follet n'hi ha orou ab dirigirse 
L S R . L . RICHELET, 13, R J E GA í i í T T A , S S 0 A I C F i U . m 
BARCELONA.—SENYORS V.CBNS FKRRBR y C», 11: ; 1, 1; far.nac.a y dej 

gi.eria y la seva suc.irsai.—SBN.ORS PI.LS na J. VJDM. t R BAI, Moncada, 21. 
larmaaa y drogueria y les seves BUC rsa s —Docroa AMORBO, Ra abla do 
Catalunya, 66, farmàcia. — SBKTOSS UR ACB Y C , Moncadi, 20, drogaeria; 
SEMYOU RIUOOR Y PAKés. Pona de l'Angcl, 14, drogueria.—D. Josip à s j v u i 
ESTALELLA, Rambla dc les Flors, 4, farmàcia, (Cenire d'espediics; —LX V<-
LAOOT, iarmacèutic.—D, ANTONI SEREA, farmacèutic 

ftun empresa F u n e r à r i a 

SUCURSALS 

A M B 

T E L È F O N A 

B A R C E L O N A 

Y POBLES 

AGREGATS 

ENTERROS 

DESDE'L MÈS 

S U M P T U Ó S 

A L M È S 

MODEST; 

D 'AQUESTS 

DESDE 

! 2 3 PTES. 

Centrat R a m b l a C a t a l u n y a , n ú m . 29 - Telélon 397 
T a l l e r s , f à b r i c a y c o t x e r e s : C A M P O S A f i a i D O , 2 4 - T e l é i o n 2 . 6 9 1 

E S T U F A D E D E S I N F E C C I Ó P O R T À T I L A D O M I C I L I , Ú N I C A A B A R C E L O N A 

I N S T I T U T e,cclr,:·t^cn'c Pfr « en?eny«Çï de la trlegrafia sense fils, carrer11 
cuita per a obtindré el tllul i pog icr fer l'in -rii on les Companyio* 

NaViCtai que üiiíuin urveis p nl-uh-n. InTormei d; 10 a l 2 i de ó a 8. Plaça Beat Oriol U f 
ce:, segona. 

r o u m ó t S c , I n f J a m a t o n l o n l í 
v i d a . Se cura amb el tant acreditat 

DuvaB 
que amb Unt felia èxit ven la F a r m à 
c i a M a r t í n o z , carrer Robador, 
(cantonada al de Sant Ralel). Enviu a 
províncies. 

G r a m ò f o n s / d i s c s 

COMPRA, CA>ÍVI i LLOGUER 
" e w - F h o n o . - Ample, 35, Barcelona. 

G n c assortit en gafes 7 lentaa da cristall de 
roca de primera classe, a 6 FBSSSTBS. Lentes 
d aigua cristall insaperablo. Pren redaits. Se 
serveixen amb exacdral y rapidesa ell encàr-
regs delsseayoii metges y oculistes. — Soga-
. „ rmtijen els objectes. 
ARCS, 3 üUíír A L A PLASSA NOVA) 

Lmmplmfo.-fm 
em t a . A L I Í I O L 
Liogoer de làn pa
re gui i electiicitat 
—Vende. a plaços 1 

i còmput—Insta-
iacicDft,rcp • : i rj 

PONENT, 4* 

UIIBI-II mJirisjs, y t > >r« «strn, p i n s i 
cnrruatgoiy toia •uaati· qaa cja»i i í li. R t a -
de Sa .ta Màoica, 4 COUMÍ JU 

n i N P R ea hiPotec» i aobre valors 
U i l l C n d c d i ' t s p t 100 anyal, en lle
tres, propi -taris, in Just ial> i eomerdania 
deade'l 112 per 100 al mes. 

m\ ni i i í [in au seu 
C u p ó de l l ibres 

Desitjant d nostre diari lacilitar ab aers llegidors l'adq IÍÍ.CJÍJ. 
brrs ca alanes a preus excepaoaala, ha decidit olerir-los de tant ::ut 
lots de llibres mil ansant cupooa. 

E l primer lot que oferia ala noatrea llegidors està format pct\ei 
obres seguen ta: 

L A L L E T R A V E R M E L L A . noeeJa americana, de Natbaniei Hi» 
tborne, t r a d u c c i ó c a t a l a n a de A . Rovira y Virgili. 

L A R E P R E S E N T A C I Ó P R O P O R C I O N A L E N E L S U F R A Q 
U N I V E R S A L , per A . Rovira y Virgili. 

L A P E N A D E M O R T . per Gabriel Alomar. 
D I S C U R S A L A J O V E N T U T , per Jean Jaurèa. 

Aquestes obres Tilea en les llibreries, en suma, B ' 2 0 p o s s e l o a 
Presentant aquest cupó a rAdministraciò d ' E l P o i U Català, s'enlregi 
riu per l ' Ò O p t O S . 

C A T A L E 6 PREUS 

F E N O L C O M E L E R A N 
E s e l m i l l o r d e s i n f e c t a n t , a n t i e p i d è r m i c , a n t i h e m o r r à g i c , c a u t e r i t z a d o r i '^^t tet COLERA - TIFUS - VEROIA, | K 
C u r a t o t seguit les c r e m a d u r e s , f e r i d e s , p a n a U o n s , c ü v e ü e s , s a r n a , br i rms, P ' f veDí 
mossegades , m a l d e c a i x a l , e t c V è g i s e l l l i b r e t q u e a c o m p a n y a a c a d a fr330' R ^ I 
t o t e s l e s fermades y d r o g u e r i e s . D i p ó s i l C e n t r a t I . O r i a c l i y C / l o D c a d a , 20 . 

L A P R I M A V E R A 
. , _ J - * POMADA y BSSSMaà A M n Ü ï R P 
»q»ea.caT«aTaoa manarà ijr>4i»ia^ «y bria-u 

) 

DE TIRES BRODADES, ROBA BLANCA FETA, BRUSES, ESTORS C0R-
TBSETES, TAPETS, REFAJOS I VESTITS BRODATS, PROCEDENTS 

D'UNA IMPORTANT FABRICA EN LIQUIDACIÓ 

* « q u e r t p . a So. ua ^ u . ' » » ( ^ ^ J ™ qa. ^ ^ ^ U i ^ 1 
Z ^ T ^ Í V * ^ - r ^ - i . — — * , , 

U n i o d i p ò s i t : ' J ^ ^ ^ l ^ 


